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de 2015. Sao Paulo, 09Q1 de 

GABINETE DO PREFEITO 

Olt-cio  A. J. 	no 0Scik . 0 
Ref.: Oficios SGP-12 n °5  559, 560, 607, 608, 609, 610, 612, 613, 614, 615, 618 e 620, de 2014 

DOCREC 

118/2015 

Senhor Presidente 

ff: 

Reportando-me aos  ofícios  em  epígrafe,  em atengão1.4.." 

aos requerimentos de autoria do Vereador Mário Covas Neto, aprovados pela.2, 

Comissão de Administração Pública, transmito a Vossa Excelência, por cópia, as 

informações prestadas pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e 

Cidadania a respeito dos questionamentos formulados, relativos ás Metas 43, Pg 

61, 62, 63, 64, 65, 66, 69 e 71 do Programa de Metas da Cidade de São Paulo. 

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência meusk; 

protestos de apreço e consideração. 

FRANCISCO MACENA DA SILVA 
Secretário do Governo Municipal 

Ao 

Excelentíssimo  Senhor 

ANTONIO DONATO 

Digníssimo  Presidente da Câmara Municipal de Sao Paulo 

JAWL 
Req C P 559, 560, 607, 608, 609, 610, 612, 613, 614, 615, 618 e 620-14 
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Do Processo administrativo n° 2014-0.338.040-2 

Assunto: Requerimento solicitando informações A Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania relativas As Metas 43, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 69 e 71 

SMDHC/GAB 

Sr. Giordano Morangueira Magri, 

Chefe de Gabinete, [c  0 :;..) 1 A 
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1) Em resposta ao requerimento de fls. 13 sobre a meta n° 65 que prevê a criação e 

implantação da  Política  Municipal para Migrantes e de Combate à Xenofobia relatamos 

que na Lei n° 15.764, de 27 de maio de 2013 de criação e alteração da estrutura 

organizacional das Secretarias Municipais dispôs-se a criação da  Coordenação  de 

Politicas para Migrantes que tem a atribuição de articular essa  política  de forma 

transversal com as demais Secretarias do  Município  promovendo  políticas públicas 

que atendam às especificidades dessa população e realizando as ações que 

constituem essa  política, e que estão previstas no PPA e na referida meta. 

Esta construção é realizada de forma participativa e transversal através de diálogos, 

articulações junto às Secretarias Municipais e  à sociedade civil, além de outras esferas 

de governo. Em novembro de 2013 foi realizada a 1° Conferência Municipal de 

Políticas  para  Imigrantes  de São Paulo que contou com a participação de 695 

imigrantes de 28 nacionalidades e aprovou 57 propostas as quais tem guiado a 

atuação desta Secretaria no tema. As referidas propostas estão registradas no 

documento final da Conferência,  disponível  em: 

http://www. prefeitura.sp.00v.bricidadeisecretarias/upload/direitos  humanos/Doc°/020Fi  

nal Conf°/020Mun%201miorantes°/020de%20SP 2014.pdf 

Entre as ações realizadas no âmbito desta  política  podemos citar: 

Rua Libero Badard, no 119 - 7 0  andar - Centro - 01009-000 - S3o Paulo/SP 
Fone: 55.11.3113-9671 / 9724 

e-mail: migrantes@prefeltura.sp.gov.br  
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a) Curso de Português para Estrangeiros via PRONATEC — quatro turmas ofertadas 

no 2° semestre de 2014 em parceria com SENAC e Instituto Federal (102 alunos 

matriculados); 

b) Oficinas de Capacitação e Sensibilização com Servidores Públicos (Saúde em 

parceria com a Escola Municipal de Saúde — 688 AGPPs e Assistência Sócia - 56 

entre AGPPS, gerentes e técnicos de serviço); 

c) Bancarização da população imigrante: Cooperação com a Caixa Econômica 

(publicada no DO de 08 de outubro de 2013) e com o Banco do Brasil (publicado no 

DO de 10 de maio de 2013) para bancarização de imigrantes; 

d) Disponibilização de abrigo provisório e articulações para agilizar a emissão de 

CTPS para imigrantes a partir da chegada em grande número de imigrantes haitianos 

a partir de maio/2014. 0 abrigo funcionou até a abertura do CRAI-SP 

e) Implementação do primeiro Centro de Referência e Acolhida para Imigrantes da 

cidade de São Paulo (CRAI-SP) em parceria com o Ministério da  Justiça,  inaugurado 

em 11/11/2014; 

f) Mutirão de cadastramento e informação  para imigrantes sobre o CadOnico no CRAI-

SP no âmbito do 2° Festival de Direitos Humanos e Cidadania. 

Durante 5 dias foram atendidos para cadastro, atualização de cadastro e informações 

373 imigrantes de diversas nacionalidades. 

g) Articulações com o Ministério do Trabalho e com a Superintendência Regional do 

Trabalho para agilizar a emissão de carteiras de trabalho para imigrantes e para que 

possam ser confeccionados nos CATS da Prefeitura. 	LC, OPIA1  

2) No que se refere ás feiras e festividades migrantes, nos anos de 2013 e 2014 

foram regularizadas as feiras culturais do Largo do Rosário (Portaria no 24/SP-

Penha/2014 de 03 de abril de 2014) e da Rua Coimbra (portaria conjunta no 001/SP-

MO/SMDHC/ 2014 publicada no dia 20 de novembro de 2014) e foi  incluída  no 

Calendário Oficial da Cidade a festa Alasitas (Decreto 54.788 de 24 de janeiro de 

2014); 

3) Nos dois primeiros anos da gestão, a Secretaria apoiou a campanha Aqui Vivo, Aqui 

Voto promovida pelos imigrantes e tem se posicionado sempre favorável a esta 

Rua Libero Radar& no 119 - 7 0  andar - Centro - 01009-000 - Sao Paulo/SP 
Fone: 55.11.3113-9671 / 9724 

e-mall: migranteseprefeitura.sp.gov.br  
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reivindicação, reforçando a compreensão da necessidade de inclusão  cidadã  plena 

desta população. Nesse sentido, no dia 30 de  março  deste ano, a Secretaria Municipal 

de Direitos Humanos e Cidadania promoveu em conjunto com a Secretaria de 

Relações Governamentais a eleição de conselheiros participativos imigrantes para o 

Conselhos das Subprefeituras. Foram 20 conselheiros eleitos para 19 Subprefeituras, 

de 13 nacionalidades com 1700 votantes. A SMDHC também apóia a Marcha do 

Imigrante realizada todos os anos para dar visibilidade As demandas dos imigrantes, 

cujo lema deste ano foi: "Basta de violência para os imigrantes". 

No conjunto desta agenda está previsto para o ano de 2015 uma campanha 

publicitária e de mobilização para conscientização da população e prevenção A 

xenofobia, além da promoção dos direitos dos imigrantes estruturada em conjunto com 

a Secretaria de Governo Municipal e com a Secretaria Municipal de Comunicação. 

4) No que se refere ao Mapeamento, em 11 de dezembro de 2013 foi assinado um 

Acordo de Cooperação sem repasse de recursos com o Instituto  de Relações 

Internacionais da USP que prevê a realização de diagnóstico dos órgãos da Prefeitura 

que mantêm contato com os imigrantes com  sugestões  para melhor qualificar os 

servidores públicos sobre a questão migratória. Este diagnóstico já foi realizado e está 

em fase de finalização. Além disso, no dia 13 de agosto de 2014 foi  lançado o Portal 

Cosmópolis (www.cosmopolis.iri.usp.br ) no âmbito da mesma cooperação, o qual que 

reúne informações já disponíveis sobre o tema das migrações: pesquisas cientificas, 

noticias, eventos. Para o ano de 2015 há previsão na proposta  orçamentária  enviada A 

Câmara Municipal de Vereadores de recursos para realização de um mapeamento 

com dados quantitativos sobre a presença e o perfil dos imigrantes na cidade de São 

Paulo. 	
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Coordenadora Adjunta 
Políticas  para Migrantes 

Rua Libero Badar6, no 119 - 7 0  andar - Centro - 01009-000 - São Paulo/SP 
Fone: 55.11.3113-9671 I 9724 

e-mail: migrantes@prefeitura.sp.gov.br  
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A atividade integra a programação do 2° Festival de Direitos Humanos "Cidadania nas Ruas" 

Endereço 

Ria  Lbero Badar6, 119, 6° andar, 
centro 
Tel.: (11) 3113-9671 
Reencha o formulário e entre em 

contato conosco. 

0 acesso aos programas sociais do município e do governo federal if) garantido aos imigrantes. A 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) e a Secretaria Municipal de  Ass istência 
e Desenvolvimento Social (SMADS) iniciarão, no dia 8 de dezembro, o cadastramento da população 
imigrante nos programas sociais do município e do  gomo  federal, de acordo com os requisitos do 
Cadúnico*. Os cadastros serão realizados no Centro de Referência e Acolhida para Imigrantes (CRAI), 
espaço inaugurado pela Prefeitura de Sao Paulo em novembro que oferece acolhida e atendimento 
especializado para a população imigrante como orientação jurídica, apoio psicológico, curso de 
português e oficinas para qualificação profissional. 

O  cadastramento não significa a inclusão imediata no Programa Bolsa Fam ilia ou em outros programas 

sociais. Mais informações: http://www.mds.gov.brifalemds/perguntas-frequentes/bolsa-familia/cadastro-

unico/gestoricadunico-institucional  

-Sao incluidas no Cadúnico as famIlias com renda familiar mensal per capita de ate meio  salário 

minimo e as que possuam renda familiar mensal de ate  três salários minimos. E necessário possuir 

CPF. 

Quando: 8 a 12/12, 9h as 17h 
Onde: Centro de Referência e Acolhida para  Imigrantes 
Endereço: Rua  Japurá, 234, Bela Vista 

Confira a programação completa do 2° Festival de Direitos Humanos "Cidadania nas Ruas" 
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Aberto na Cidade curso de portuguies voltado a imigrantes de 
países  de lingua francesa 
Aulas  terão  turmas de ate 30 alunos e poderão ser abertas, no futum, a imigrantes que falam outros 
idiomas. Curso 6  certificado  pelo PRONATEC 

Em cerimOnia reallzada nesta segunda-feira,  dia 7, no auditório do insti 
centro, foi inaugurado o Curso de Lingua Portuguesa e Culture Brasilei 	• Publicly recommend this as Luiz Campos. 

O curso, com certificação do Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
tetra turmas de ate 30 alunos a sera voltado Iniclalmente a Imigrantes de  países  da lingua francesa, 
podendo, no futuro, ser aberto a imigrantes que falam outros idiomas. M aulas  ocorrerão  no próprio 
IFSP e na Biblioteca Marto de Andrade, trás vezes por semana, ate  outubro, quando  a carga horaria de 
160 horas sera completada. 

Além do  governo  federal, por meio do PRONATEC, a iniciativa contou com a parceria das prefeituras de 
Sao Paulo e de Santo Andre, em uma  ação intersecretarial. 

Estiveram presentes no evento o reitor do Instituto Federal de Educagto,Citincia e Tecnologia  de Sao 
Paulo, Eduardo Antonio Modena; o prefeito de Santo Andre, Carlos Grans; o secretário municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania de  São  Paulo, Rogério Sottili; o secretario municipal do 
Desenvolvimento .  Trabalho e Empreendedorismo de Sao Paulo, Arthur Henrique Santos; a secretaria 
municipal de Planejamento . Orçamento e Gestão de São Paulo, Leda Peulani; além do  secretário  de 
Trabalho . Emprego e Economia Solidaria de Santo Andre, Cicero Firmino de Silva. 

A Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) de São Paulo, por meio da 
Coordenação de Politicas para Mgrantes, apresentou a demanda ao  Comitê Gestor do PRONATEC e 
mobilinou a comunidade de imigrantes de lingua francesa para participarem das aulas. 

O  secretario Rogério Sotilli aproveitou a oportunidade para ressaltar os avanços da Prefeitura de Sao 
Paulo na  garantia  dos direitos daqueles que escolheram a Cidade para viver. No ano passado, 
realizamos a 1' Conferáncia Municipal de Politicos para Mgrantes; garantimos a presença de imigrantes 
nos Conselhos Paracipativos do Minicipio; assinamos acordos com a Calm Economics  ao  Banco da 
Brasil para facilitar a abertura de contas bancarias por essa população.  Também  trabalhamos de forma 
transversal para garantir o atendimento adequado aos imigrantes, como ocorreu na  atenção 
emergencial que construímos para os hailianos que chegaram recentemente á Cidade, o que sent 
transformado em uma polltica pública permanents. Anda ha muito que fazer, mas estamos 
comprometidos a  avençar, declarou, 

PREFEITURA  DE 
WO SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
CIDADANIA 

Endereço 

Rua Mato Badaro, 119, 6° andar. 
centro 
Tel.: (11) 3113-9671 
Preencha o forrrulano e entre em 

contato conosco. 
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O PRONATEC TEM AVER COM O DIA DA 	 I r (A)  PRIMAVERA  NA BOLIVIA 
sucesso do PRONATEC imigrantes tem se refletido nas salas  de  

aula sempre cheias e em atividades pedagÓgicas interativas. A classe 
de Lingua Portuguesa e Cultura Brasileira para Estrangeiros sediada 
no Centro Cultural da Penha, em parceria com a unidade do SENAC 
no bairro da zona Leste, é um exempla disso. 

A semana de entrada da primavera e um momento importante para 
os bolivianos,  comunidade  preponderante nessa turma, e foi  mote 
para celebrar a amizade entre os estudantes, A  troca  de  Lembranças  
marcou a noite de festa e aprendizado. 

Atualmente o programa na capital conta tom 4 turmas de Portugues 
para as comunidades imigrantes de 10 nacionalidades diferentes. 

latino-americanas, africanas e do Oriente. 0 Instituto Federal e o 
SENAC atuam como as ofettantes, em parceria com o Comae Gestor 

do PRONATEC  na Prefeitura. Mais de 100 alunos foram matriculados. 

2015 a expectativa 4 ampliar o atendimento nessa modalidade, 

icluindo  também o público em cursos voltados para a 

aprendizagem e desenvolvimento de  conhecimentos  profissionals, 

na perspectiva de integrar os imigrantes tivida social e para germ' 

emprego e renda. 

TEM AVER COM TELECOMUNICAÇÕES 

Articular  diversos atores tem sido  prioritário  para o Cornice 
Gestor. No último rrAs de setembro representantes 

estiveram em Brasilia para garantir que sejam abertas 

turmas do PRONATEC Comunicactoes (MiniCom) e PRONATEC 
Brasil Maior (MDic), em urna parceria tom as empresas de 
setores estrat4 icos• Telecom it um deles -, poder público e 
ofertantes, ga eningch .formaçáo 
dos concluint em vagas de empr  
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Servidores municipais participam de curso voltado ao 
atendimento aos migrantes 
Com o tema Mgrantes e Memórias  do Atendimento ao Cidadão na Saúde, curso prevê qualificação de 
500 AGPPs 

Começou  na quinta-feira, dia 18, na sede da Escola Municipal de Saúde (EMS), em Santo Arnaro, o 
curso de atualização Excelõncia no Atendimento ao Cidadão 2014: Mgrantes e Memórias  do 
Atendimento ao Cidadão na Saúde. 0 curso de uma iniciativa da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e 
foi construido em parceria com a Coordenação de Políticas para Migrantes da SMDHC. A  ação  visa 
formar cerca de 500 Assistentes de Gestão de  Políticas Públicas (AGPPs) sobre as questões da 
mobilidade humana, direitos de imigrantes e refugiados, perfi l dos novos fluxos de migração e 
especificidades em seu atendimento. 

A qualificação da atenção aos migrantes por agentes públicos está prevista na Meta 65 do  Programado  
Metas Municipal e foi uma das principais reivindicações da sociedade civil na 1° Conferência tv'unicipal 
de Políticas para Imigrantes de São Paulo, realizada em novembro de 2013. Seu principal objetivo 
garantir o atendimento humanizado e igualitário a todas as pessoas migrantes dentro dos 
equipamentos públicos da cidade, independente de sua nacionalidade ou situação  migratória. 

Participaram do encontro 20 facilitadoras, que terão a incumbência de  multiplicara conteúdo para 
AGPPs de todas as regiões da Cidade até o final deste ano, com especial atenção as seis Supervisões 
Técnicas de Saúde, selecionadas a partir da distribuição de imigrantes no território paulistano: SA, 
Mooca/AricanduvaMla Formosa/Carrão, \Ala Maria/Vila Guilherme, Penha, sac) Mateus e Santo 
Arnaro/Cidade Ademar. 

ASaúde, considerada prioritária pela comunidade migrante, de somente a primeira Area de atuação da 
meta. Ainda este ano, pretende-se iniciar a qualificação dos servidores da  Ass istência e 
Desenvolvimento Social, em parceria com a SMADS. Em seguida estão no cronograma projetos de 
qualificação  nas Areas de Trabalho e Empreendedorismo, Educação, Esportes e Lazer e Políticas  para 
Mulheres. 

C 12_1211 

PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS  HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço  

Rua Libero Badaró,  119,60  andar, 
centro 
Tel: (11) 3113-9671 
Reencha o formulario e entre em 

contato conosco. 
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Coordenação de  Políticas  para 
01/09/2014 18h06 

Começa  a funcionar o primeiro Centro de Referência e 
Acolhida para  Imigrantes  da Prefeitura de São Paulo 
Centro de Acolhida recebeu os primeiros imigrantes nesta sexta-feira, dia 29. Serviços do Centro de 
Referência terão inicio em breve 

O primeiro Centro de Referência e Acolhida para Imigrantes (CRAI) da Prefeitura de Sao Paulo foi aberto 
nesta sexta-feira, dia 29, com 110 leitos e oferecerá serviços  complementares ao  abrigam ento como 
suporte juridic°, apoio para documentação e aulas de português. Com  abertura do CRAI, a 
administração desathou o abrigo emergencial aberto em maio para o atendimento de imigrantes 
haitianos. O novo abrigo funciona em urn prédio reformado na Bela Vista, região central, e dará 
prioridade aos imigrantes mais vulneráveis e recém-chegados  ao Pais. 0 objetivo é oferecer a estrutura 
de uma "casa de passagem" e awiliar os imigrantes na adaptação à vicia em São Paulo e dar 
condições para a autonomia. 

0 atendimento será realizado em parceria antra as secretarias municipais de Assistência e 
Desenvolvimento Social (SMADS) e de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC). Urna equipe 
multidisciplinar acolherá e dará suporte a imigrantes em transito, independentemente da nacionalidade, 
género, do status migratório ou do amparo legal para a sua estada em território nacional. 

"Acolher os estrangeiros que vêm para o Brasil em busca de melhores condições de vida é uma tarefa 
desafiadora para o Pais. Com  a criação do primeiro acolhimento especifico para imigrantes, a Prefeitura 
de Sao Paulo inova e faza sua parte", afirmou a secretária Luciana Temer (Assistência e 
Desenvolvimento Social). 

"E fundamental que, ao chegar aqui, o imigrante tenha um local onde ele possa ser informado dos seus 

direitos e receba o apoio  necessário  para se inserir na sociedade e adquirir sua autonomia", disse o 
secretário Rogério Sottili (Direitos Humanos e Cidadania). 

Entre o público esperado estão refugiados, solicitantes de  refúgio,  portadores de visto  humanitário. 
retomados e estudantes estrangeiros. Para superar as barreiras linguisticas, uma das  estratégias  sera 
a contratação de imigrantes para trabalhar no local. Assim, espera-se facilitar o contato com as pessoas 
que procurarem o local. 

No centro, os imigrantes terão acesso a assistência social, juriclica e psicológica especializada, cursos 

de lingua portuguesa e profissionalizantes e orientações com relação aos direitos dos imigrantes no 
Brasil e para obtenção de documentos. Os  serviços  do Centro de  Referência ficarão a cargo da SMDHC. 
Haverá também encaminhamento a vagas de emprego. E estimada uma demanda de cerca de 200 

atendimentos por más. No mesmo espaço, funcionará o abrigo, com 110 vagas noturnas e 80 diurnas. 

O  imóvel, de 840 m 2, possui tits pavimentos, pelos quais estão  distribuídos  pelo menos 10  dormitórios 

- com a media de 10 leitos em cada -, banheiros, Areas de convivência, cozinha, refeitório e vestiário. 

edificio atende a normas de acessibilidade, tendo um quarto e um banheiro no térreo adaptados a 

cadeirantes e pessoas com mobilidade reduzida. 0 prédio está localizado na Rua Japurá, 232, pró>imo 

A Camara Municipal. 
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Fotos: alibi° Arantes / SECOM 

0 equipamento sera mantido por intermédio de um convánio com o Mnistério da  Justiça,  que investiu 
R$ 1,2  milhão, verba que devera ser utilizada ao longo de 18 meses. 0 serviço de acolhimento, por sua 
vez, ficará a cargo da ONG  Serviço  Franciscano de Solidariedade (Sefras), que firmou um conAnio com 
a SMADS. Pela parceria, a Prefeitura  fará  um repasse mensal de R$ 99.292,97 à instituição que, entre 
outras coisas, ficara  responsável  por capacitar de forma continuada os profissionais que atuarão no 
local, além de elaborar e colocar em pratica um plano de trabalho de acordo com as diretrizes da pasta. 

Fonte: SECOM 
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0/96/2014 11h51  

Cosmópolis: novo portal reúne noticias, estudos e bases de 
dados sobre o tema das  migrações  
Desenvolvido pela SMONC em  parceria  com o Instituto de Relações Internacionais da USP, portal sera 
lançado  na quarta-leira, dia 13 

111111PAINIMM 
usP -br l COSMdPOliS !k  
11MAV 

0 portal Cosmopolis foi criado para unificar, em uma base de dados comum e acessivel, pesquisas, 
noticias, informes e bancos de dados de diferentes Areas sobre o tema das migrações intemacionais. A 
ferramenta, que estará disponivel no endereço usp.bricosmopolis, integra o plano de ações do Projeto 
Cos mOpolis, formulado para facilitar a implementação de uma politica pública para migrantes na 
Cidade. 

0 projeto é fruto de uma parceria firmada, em dezembro de 2013, ante a Coordenação de  Política  para 
Mgrantes da SMDHC e o Instituto de Relações Internacionais da USP. A médio prazo, espera-se reunir 
pesquisadores de todas as Areas do conhecimento e instituições que se dedicam à  temática  das 
migrações no municipio de Sao Paulo, a fi m de construir uma visão do conjunto da produção académica 
e estatistica, hoje bastante fragmentada, e facilitar o acesso 6  informação  aos pesquisadores, aos 
atores politicos e sociais e especialmente aos migrantes. 

0 portal conta ainda com o apoio da Fundação Friedrich Ebert, do Centro Unlversitário Maria Ant6nia 
(USP) e do Coletivo Educar para o Mundo (EpM). 

0 evento de lançamento é aberto ao público e contara com a presença do  secretário  municipal de 

Direitos Humanos e Cidadania, Rogerio Sottili, e do coordenador de Políticas para Mgrantes da 

SMDHC, Paulo Illes. A cerim6nia acontece na  quarta-feira,  dia 13, a partir das 18h30, na Biblioteca 

Municipal Mario de Andrade. 

Lançamento do portal Cosmepolis 
Biblioteca Municipal Mario de Andrade 

Rua da  Consolação,  94, Consolação 

Tel.: (11) 3256-5270 / 3241-4384 

Dia 13/8, das 18h30 às 20h30 

Entrada livre e gratuita 

COPIA 
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Ria Lbero Badar6, 119, 60  andar, 
centro 
Tel: (11) 3113-9671 

Reencha o forrrulario e entre em 
contato conosco. 

construção de  políticas  para a população de imigrantes 
Encontro aconteceu na Casa de Portugal, entre os dias 30 de maio e 1° de junho. Processo de 
implementação da COMIGRAR teve  início  em 2013, com a realização de eventos participativos, como a 
1' Conferência Municipal de  Políticas  para Imigrantes, organizada pela SMDHC 

(Atualizado em 216114) 

Aconteceu entre os dias 30 de maio e 1°de junho a 1a Conferência Nacional sobre grações e Refúgio 
(COMIGRAR), que teve como objetivo reunir migrantes, profissionais envolvidos na temática migratória, 
estudiosos, servidores públicos e movimentos sociais que vivenciam a realidade da migração e do 
refúgio  para uma reflexão coletiva e a elaboração de aportes para a construção da Politica e do Plano 
Nacionais de grações e Refúgio. 

Participaram da abertura da Conferência o ministro da  Justiça,  Eduardo  Cardo; o secretario Nacional 
de Justiça, Paulo Abrão; o secretário municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sottili; a 
secretária estadual da Justiça e da Defesa da Cidadania, Heloisa de Sousa Arruda; entre outras 
autoridades. 

Rogério Sottili disse que a questão dos imigrantes 6 central na 
Prefeitura de São Paulo, concretizada na instituição da primeira 
Coordenação de  Políticas  para Mgrantes do Pais, no  âmbito  da 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC). 
"Sabemos o quanto 6 importante o imigrante para a nossa 
politica, o nosso desenvolvimento económico e social e para o 
desenvolvimento da democracia brasileira." 

Sottili também anunciou a criação do Centro de Referência e 

Acolhimento ao  Imigrante  no Municipio, "numa parceria que 
envolve, no âmbito do governo federal, os ministérios do 
Desenvolvimento Social e da Justiça e, no governo municipal, as 

secretarias municipais de Direitos Humanos e Cidadania e 
As sistência e Desenvolvimento Social". 

"Esse centro visa dar abrigo a aproximadamente 200 pessoas em 
nossa cidade. Pretende dar apoio psicossocial e juridic° a todo imigrante que precisar do centro de 
referência. Mnistraremos aulas de português, trabalharemos por meio de encaminhamento ao 
PRONATEC, do Ministério do Trabalho, e prestaremos informações sobre acesso aos direitos dos 
imigrantes. E esse equipamento que nós pretendemos construir na nossa cidade o mais breve 
possivel. Os trâmites  burocráticos já estão sendo desenvolvidos com a equipe do Mnistério da Justiça, 

do Mnistério do Desenvolvimento Social e a equipe da SMDHC", afirmou o secretario. 

Confira a  programação completa do evento 

Veja o Manual do Participante 

 

CÓPIA  

  

0 processo de implementação da 1° COMIGRAR teve inicio em 2013, com a  realização  de eventos 
participativos junto a população de imigrantes, como conferências presenciais (regionais, estaduais e 
municipais), virtuais e livres. Em novembro, a Sfs/OHC, por meio da Coordenação de  Políticas  para 
Migrantes, realizou a 1' Conferência Municipal de  Políticas  para Imigrantes, que terminou com a 
aprovação de 57 demandas  prioritárias  da população imigrante e a eleição de 50 delegados, assim 



como 16 suplentes, para atuar na 1•COMIGRAR. 

Confira as propostas aprovadas na la Conferência Municipal de  Políticas  para Imigrantes e a lista de 
delegados eleitos 

A construcao da  Política  Municipal para IvIgrantes este prevista no Programa de Metas 2013-2016 do 
prefeito Fernando Haddad e reafirma o compromisso da atual  gestão  corn a  população  imigrante da 
Capital. Parte deste compromisso teve inicio quando a Prefeitura criou, no  âmbito  da SMDHC, a primeira 
Coordenação  Municipal de  Políticas  para tvigrantes do Pais. 

Conferência Nacional sobre  Migrações e Refúgio (COMIGRAR) 

Dias 30/5 e 1/6 
Casa de Portugal 
Av. da Liberdade, 602, centro 
Dia 30/5, a partir des 16h (credenciamento); dia 1A5, a partir das 9h 

Dia 31/5 
Uninove 
Rua Vergueiro, 235/249, Liberdade, centro 
A partir das 7h  (credenciam  onto) 
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Coordenação  de  Políticas  para 
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Consulado do Equador adere ao acordo firmado entre a 
Prefeitura de  São  Paulo e a Caixa para bancarização de 
imigrantes 
De acordo com o termo, consulado se compromete a divulgar os acordos à população de seu pals e 
colaborar na liberação de documentos 

Em ato de adesão ocorrido nesta  terça-feira (14), a  Coordenação  de  Políticas  para Mgrantes deu mais 
um passo importante na ampliação da politica de bancarização para imigrantes ao fechar um acordo em 
conjunto com o Consulado do Equador em Sao Paulo e a Calm Econômica Federal. 0 acordo  prevê 
ampliação da divulgação do tratado firmado em setembro do ano passado entre a população 
equatoriana  residente na Cidade. 

Segundo Paulo 111es, coordenador de  Políticas  para Mgrantes da SMDHC, a bancarização fi uma ação 
importante para garantir a cidadania e a inclusão dos imigrantes em São Paulo e reduzir a 
vulnerabilidade desta população. Com  o acordo "os imigrantes passam a enviar remessas ao seu pais 
de forma regular e não por meios informais, como são feitos hoje", salientou. Além de Illes, estiveram no 
evento Luis Wadimir Vargas Anda  (cônsul-geral  do Equador em são Paulo) e Antonio Marsura (gerente 
regional da Cabe  Econômica  da Sé). 

Em discurso, Paulo Illes destacou a importância de  políticas públicas para imigrantes 
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Imigrantes equatorianos posam para foto com autoridades e integrantes da SMOHC 

0 acordo com a Cabo  Econômica  Federal pre, além da abertura de conta-corrente e poupança, o 
acesso a  serviços  como o microcrédito e o envio de recursos para o eiderior em condições facilitadas. 
Para abrir a conta, os imigrantes precisarão apresentar o protocolo de pedido de encaminhamento do 
Registro Nacional de  Estrangeiros (RNE); uma copia do Sistema Nacional de Cadastramento de 
Registros de Estrangeiros (SINGRE), emitido pela Policia Federal; o documento que originou o SINCRE 
(passaporte ou documento de identidade do pals de origem); e o CPF, que pode ser obtido, em cerca de 
uma semana, com o protocolo da Policia Federal e passaporte ou documento de identidade. 



CÓPIA  
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Prefeitura e Banco do Brasil assinam  convênio  para 
bancarização de imigrantes 

0 acordo prove a abertura de contas para  imigrantes  de qualquer nactonabdade 

(Atualizado em 2915114) 

A Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SIVOHC) e o Banco do Brasil assinaram na 
noite do dia 22 um Termo de Cooperação para a bancarizaVio de imigrantes. A acre° busca colaborar na 
efetiveçao dos direitos humanos e da  Cidadania  de imigrantes residentes no Munich*, além de 
incentivar a regulariza ção  migratória, com base na legislação Agente. 

Durante o evento, o secretario municipal de Direitos  Humanos e Cidadania, Rogério Sottili, ressettou a 
importancia do acordo pars a garantia de direitos aos imi grantes da Cidade e do Brasil. 'Hi uma 
exclusão histórica das comunidades de estrangeiros em todos os lugares do mundo, mas estamos 
trabalhando para  essa não sara realidade de São Paulo. Mais do que isso, para que a politica de 
inclusão de Sao Paulo possa ser referência em outras cidades do Brasil." 

O  acordo prevê que imigrantes de qualquer nacionalidade possam abrir uma conta corrente ou 
poupança no Banco do Brasil, munidos de: 

- Um CPF valid°, emitido pela Remits Federal 
- Um documento de identidade pessoal, podendo ser o Registro Nacional de Estrangeiro (RNE); o 
protocolo de RNE; ou a Carteira de Trabalho e Previdancia Social (CTPS) de Estrangeiro 
- Um comprovante de residência em seu nome 

O  Termo de Cooperação contempla ainda concessão de crédito, sujeita a finalise cadastral, e envio de 
remessa de recursos financeiros ao exterior. 

A im portancia da abertura da conta bancaria esta diretamente relacionada à  questão  da violência que 
atinge os imigrantes que, sem terem a conta, são obngados  aguardar  suas economias ern casa. 
tomando-os vulneráveis a ações criminosas — como no trá g ico assassinato do menino Bryan Capcha, 
em 2013, cuja fam ilia go havia sido assaltada em casa outras vezes até o dia que vitimou a crian ça. 

Em outubro do ano passado, a Prefeitura de são Paulo, por meio da SMDHC, assinou acordo de 
bancarização semelhante com a Caixa Econômica  Federal, beneficiando imigrantes do Marcosul e 
Paises Ass ociados. 

Palm de Rogério Sotbli, estiveram no evento Paulo files, coordenador de Politicas para Mgrantes da 
SMDHC; Artur Henrique, secretario municipal do Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo: 
Vicente Troves, secretario-adjunto municipal de Relações Intemacionais e Federativas;  Arturo Jarama, 
cônsul-geral  do Peru; Ramon Alberto Jimenez,  cônsul-adjunto  do Paraguai; José Alves Maria Fernandes, 
vice-consul de Angola; Evaido Borges, superintendente de Governo do Banco do Brasil; e dos 
conselheiros imigrantes das Subprefeituras da Se, Mooca, Pinheiros e Santana. 
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Imigrantes  eleitos para Conselhos Participativos Municipais 
tomam posse em cerimônia na Prefeitura 
Secretário Rogério Sottili aproveitou o ato para falar sob re situação dos haitianos vindos do Acre 

Foram empossados na manhã desta segunda-feira, dia 28, os 20 imigrantes eleitos para os Conselhos 
Participativos Municipais no pleito realizado em 30 de março, na Praga das Artes, centro, pela Secretaria 
Municipal de Relações Governamentais (SMRG) e a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e 
Cidadania (SMDHC). Ao todo, 1.710 eleitores participaram da %oink). 

Confira a lista dos conselheiros eleitos 

A cerimônia de posse aconteceu no Edificio  Metara,  sede da Prefeitura, e contou com a presença do 
prefeito Fernando Haddad; da vice-prefeita Nadia  Campeão;  do  secretário  municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania, Rogério Sottili; do  secretário  municipal de  Relações Governamentais,  Paulo 
Frateschi; do secretario municipal de  Relações  Internacionais e Federativas,  Leonardo Barchini; e da 
conselheira da Subprefeitura do Ipiranga Olga LUiZ3 Leon de Quiroga, representando os imigrantes. 

Segundo Fernando Haddad, a eleição simboliza a ruptura da visão tradicional dos imigrantes como 
força  de trabalho. "Entendemos que a presença de imigrantes em nossa cidade quer dizer muito mais 
que produção material; quer dizer que vocês querem conviver conosco, construir conosco e, portanto, 
exercer plenamente os direitos de cidadãos." 

O  secretário  Rogério Sottili ressaltou o marco  histórico  que foi a eleição do dia 30 de março, já que, pela 
primeira vez no Brasil, essa população pôde votar e ser votada. Sottili também lembrou a situação dos 

haitianos que estão chegando a sac, Paulo, vindos do Acre. "Recebemos essas pessoas de braços 

abertos e estamos atuando para dar as condições  básicas  para garantir sua dignidade. Esperamos 
solucionar essa situação emergencial da melhor forma e inserir os imigrantes haitianos em todas as 

politicas públicas para estrangeiros de Sao Paulo." 

O  secretario ainda disse que a Prefeitura  'faz coro  a luta pelo direito  amplo  ao voto daqueles que 
escolheram nosso pals para viver". "0 sucesso da eleição para os Conselhos Participativos indica que 
esse é um primeiro passo muito importante e podemos avançar ainda mais." 
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Ampliação da  participação  social 

A Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), por meio das coordenações de 
Políticas  para Mgrantes e da  Política  de  Participação  Social, buscou desde o principio, em parceria com 
outros argaos da Prefeitura, como subprefeituras, a Secretaria Municipal de Relações Govemamentais 
(SMRG) e a Secretaria Municipal dos  Negócios Jurídicos (SNJ), inserir a  população  de imigrantes nos 
Conselhos Participativos, o que foi alcançado na assinatura do Decreto n°54.645, de 29 de novembro 
de 2013. Este decreto prevê a criação da cadeira de conselheiro extraordinário nos  Conselhos, "visando 
garantir a participação dos imigrantes moradores da Cidade". 

0 direito ao voto para imigrantes  também  foi uma demanda discutida na 1° Conferência  Municipal de 
Políticas  para Imigrantes, realizada no fim de 2013 pela Coordenação de Políticas para Mgrantes da 
SNIDHC. A  questão  agora sera levada 5 1' Conferência Nacional de Mgrações e Refúgio (COMIGRAR), 
que  acontecerá  entre os dias 30 de maio e 1 °  de junho. 

Política  para imigrantes 

Criar e implementar a  Política  Municipal para Mgrantes e de Combate à Xenofobia, promovendo uma 
cultura de cidadania e valorização da diversidade e reduzindo as manifestações de discriminação de 
todas as naturezas, é uma das prioridades da SMDHC que constam do Programa de Metas da 
Prefeitura. A missão esta a cargo da Coordenação de  Políticas  para Mgrantes (CPlvig), pioneira no Pals, 

que tem como objethro promover  políticas públicas que garantam a efetividade dos direitos dos 

imigrantes e a sua integração social e cultural na Cidade. 

Fotos: Com unicação/SMDHC 
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Cidade recebe a festa boliviana Alasita 
Artesanato e comidas típicas marcaram a celebração voltada ao "deus da abundencie, Ekeko, que 
acontece em São Paulo desde 1999 

A edição 2014 da Alasita, tradicional feira de artesanato boliviana, aconteceu no dia 24, sexta-feira, em 
diversos locais da Cidade, como o Parque Dom Pedro lie  o Memorial da Amarica Latina. 

Com origem em La Paz, a festa a marcada pela  aquisição  das alasitas. miniaturas de bens materiais 
que simbolizam a ascensao social e económica, a fim de que, durante o ano ,  os desejos se realizern, 
graças ao  deus  da abundância", Ekeko. 

Durante a feira, o secretario municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sotall, anunciou a 
inclusão da Nasita no  Calendário Oficial do Municipio.'Essa festa representa a importância da 
comunidade da Bolivia na nossa sociedade.  Vocês  Ulm que ser respeitados e reconhecidos'. declarou 
Sotlili. O secretario afirmou ainda que a gestão do prefeito Fernando Haddad esta comprometida Com a 
luta pela cidadania do povo boliviano e de todas as comunidades estrangeiras que adotam a capital 
paulista para viA3r. 

Passamos da repressão ao apoio total. Ha dois anos, fomos reprimidos na Rua Coimbra e hoje temos 
o apoio a partir de uma nose visão do atual governo municipal', declarou o boliviano LuizVasquez 
organizador da edição 2014 da festa. 

Criar e implementar a Politics Municipal para Mgrantes e de Combate à Xenofobia, promovendo uma 
cultura de cidadania e valorização da divers idade e reduzindo as manifestações de discriminação de 
todas as  naturezas.  6 um dos compromissos da Prefeitura previstos no Programa de Metas para os 
próximos anos de gestão e uma das 13 metas sob responsabilidade da Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania (SMDHC), que tem entre as oboes já em execução o apoio  as festividades de 
imigrantes. 

Alain do artesanato, compõem a Alasita comidas tipicas bollvianas.como o prat) pacello (original de Le 
Paz) e a chicha. 0 pacefto  efeito  de milho (o chocio, que tem grãos grandes), came, queijo frito e favas  
coadas  (vagem).  Já a chicha 6 uma bebida fermentada, que pode ser  alcoólica  ou  não, com variações 
de  ingredientes,  sendo um deles o amendoim. 0 nome "chicle homenageia o estado boliviano 
homônimo,  onde a  população  tem o costume de consumir a bebida. 

Na comunidade boliviana residents no municipio de Sao Paulo, a feira O celebrada desde 1999, em 
diferentes locais. Em 2013, a Rua Coimbra, na Mooca, reuniu cerca de 30 mil pessoas e também 
recebeu o secretário Rogério  Sottili. 

Alasita 

Dia 24/1 

Entrada gratuita 

- Parque Dom Pedro 11 

Avenida do Estado. 3.600.  centro (colado  do terminal de dmib us Pedro 11) 

A partir das 8h 

- Memorial da America Latina — Praga Vvica 
Av. Auro Soares de Mount Andrade. 664, Barra Funda (ao lado da  Estação  Barra Funda do Metrd) 

A partir das 10h 

- Feira PatujO 

Av. Mendes da Roche'. 1.014. Jardim Brasil 

A partir des 10h 
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SMDHC trabalha para regularizar e valorizar feiras de 
imigrantes do  Município 
Conheça  algumas  ações  em andamento, como na Rua Coimbra e no Largo do Rosário 

A Coordenação de  Políticas  para fvfigrantes (CPNig), da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e 
Cidadania, vem trabalhando para regularizar e valorizar as feiras de imigrantes do  Município, cumprindo 
a proposta da Prefeitura de apoiar e reconhecer esses espaços como verdadeiros patrimbnios culturais 
contemporâneos  de sac) Paulo. 

Veja a seguir algumas das ações da CPMg: 

Rua Coimbra 

A Feira da Rua Coimbra, que ocorre aos  sábados,  ha dezanos, na região do Bras, nunca foi 
formalmente reconhecida, apesar das demandas da sociedade civil. Após articulação da SMDHC, por 
meio da  Coordenação  de Politicas para Mgrantes, junto ao subprefeito da Mooca, Francisco Carlos 
Ricardo, foi criado o Grupo de Trabalho "para estudo e elaboração de proposta para a regulamentação 
da Feira de Arte e Artesanato da Rua Coimbra", com a presença de representantes da SMDHC, da 
Secretaria Municipal de Cultura, além da própria Subprefeitura (veja mais detalhes aqui). 

Largo do Rosario 

Ao lado da igreja Nossa Senhora do Rosario, património histórico de sac) Paulo localizado na Penha, 
ocorre aos fins de semana a Feira Cultural Boliviana do Largo do Rosario, já tradicional no bairro. Em 
um  esforço  conjunto da SMDHC, por meio da Coordenação de Pollticas para Mgrantes, da Subprefeitura 
da Penha, da sociedade civil e de feirantes bolivianos do Largo, iniciaram-se os trabalhos para a 
regularização do espaço. No momento, os feirantes estão se formalizando como associação, para que 
se possa dar prosseguimento legal ao reconhecimento de mais esse ponto de encontro, lazer e 
cidadania dos imigrantes da Cidade. 

Praga Kantuta 

0 prefeito Fernando Haddad lançou neste ano o projeto Praças Digitais, que instalara redes de Internet 
sem fio (wi-fl) em diversos espaços públicos, incluindo a Praça Kantuta, uma importante referência para 
a comunidade boliviana de Sao Paulo, localizada no Pari. Para acompanhar o lançamento da rede sem-
fio, a CPNig prepara diversas atividades de ocupação do  espaço público a serem  construídas  com a 
própria comunidade, como oficinas de  informática, intervenções artísticas, apresentações musicais e 

diálogos  sociais. 
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Imigrantes têm aulas 
de  português básico 
no Abrigo 

COP I AJ 
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Abrigo Emergencial da P reitura atendeu 
haitianos em um mês 	Ass. 

du ilhAessvAF A,, 

Funcionamento do local é gerenciado pela  Coordenação  de Politicas para Mgrantes da SMDHC 

0 Abrigo Emergencial da Prefeitura de Sao Paulo aberto para atender imigrantes haitianos que estavam 
abrigados na  Paróquia  Nossa Senhora da Paz, no Glieério, região central, completou um mês de 
funcionamento no domingo, dia 8. Ao todo, 842 imigrantes já passaram pelo local, que oferece pernoite 
em duas alas (masculina e feminina), duchas quentes, tanques para lavar as roupas, bagageiro e 
alimentação, alem de aulas de português básico para estrangeiros. Cerca de 650 imigrantes já 
seguiram viagem para se reunirem com familiares e amigos ou foram contratados pelas dezenas de 
empresas que procuram pela mão de obra haitiana todas as semanas. 

Apesar de a maioria dos acolhidos ser formada por haitianos, imigrantes de 12 nacionalidades 
diferentes estiveram no local, entre os quais, peruanos, colombianos, cubanos, dominicanos, 
angolanos, congoleses e burquinenses. 

O  funcionamento do Abrigo Emergencial envolve a Subprefeitura da Sé e as Secretarias Municipais de 

Govemo (SGM), Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo (SDTE),Assistancia e 

Desenvolvoimento Social (SMADS) e Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), que, por meio de sua 

Coordenação de  Políticas  para Mgrantes (CPMg),gerencia a estrutura. 

A rvissão Paz segue realizando os seus serviços de  assistência  social e intermediação trabalhista para 
os imigrantes, em colaboração com o Abrigo Municipal. Uma unidade  móvel  do Centro de Apoio ao 
Trabalho (CAT) presta  auxilio  diretamente no local. 

Equipes da Prefeitura já buscam um local permanente para o Centro de Referência e Acolhida para 
Imigrantes  da cidade de sac) Paulo, anunciado no dia 30 de maio, na abertura da 1' Conferência 
Nacional  sobre Mgrações e Refúgio (COMIGRAR). A medida é essencial para a garantia dos direitos 
humanos e da cidadania dos imigrantes e se insere no  âmbito  da construção da  Política  Municipal para 
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Do Processo 2014.0.338.040-2 

ASSUNTO: Requerimento solicitando informações à Secretaria Municipal de Direitos Humanos e 
Cidadania relativas à Meta 43. 

Sr. Giordano Morangueira Magri 
Chefe de Gabinete 

Prezado Senhor, conforme solicitado, segue informações sobre a Meta 43: 

0 PLANO JUVENTUDE VIVA EM SÃO PAULO 

A implementação do Plano Juventude Viva nos territórios priorizados esta colaborando para o 

processo de descentralização das  políticas públicas municipais e ampliando os canais de escuta e 

participação dos jovens e suas diferentes formas de organização. 

Para a chegada do Plano a Coordenação tem feito um trabalho de reconhecimento do  território  para 

modular a melhor forma de construir os comitês gestores, que possuem a participação dos atores 

locais que atuam nas mais variadas  áreas  da Prefeitura e das organizações e coletivo jovens que 

realizam um trabalho social e cultural. 

Iniciamos o plano pela zona sul (M'Boi Mirim e Campo Limpo) que desde 2013 já tem em 

funcionamento comitê local. Em 2014  constituímos  os comitês na Brasilândia, Pirituba/Perus e São 

Mateus. Demos inicio ao  diálogo  com governo local do Itaim Paulista e Itaquera, no primeiro 

bimestre de 2015 esses comitês serão  constituídos e será  dado inicio ao  diálogo  para a constituição 

do comitê local do Jardim Helena. 

Com os comitês locais já em funcionamento iniciamos o mapeamento participativo para a produção 

do diagnóstico do território. Realizamos primeiramente oficinas com o governo e depois realizamos 

com a sociedade civil para aprofundar a  análise  a partir de uma nova ótica. Todas as informações 

estão sendo georreferenciadas e constituem instrumento importante para o enfrentamento de 

violações de direitos, ausência de ações do poder público e também para identificar atores 

estratégicos e equipamentos que promovem direitos e podem ser potencializados. 

Rua Libero Badare, 119 — 7° andar - Centro — são Paulo — SP, Cep: 01009-000  —(11)  3113-9721 
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Meta 43 Implementar as ações do Plano Juventude Viva como estratégia de prevenção à violência, 
ao racismo e  à exclusão da juventude negra e de periferia - SMDHC 	

CÓP I A 
Meta proposta — Número de entregas propostas pra cada meta 

No escopo da meta 43, que trata da implementação do Plano Juventude Viva como estratégia de 

prevenção à violência, ao racismo e  à exclusão da juventude negra e de periferia,  estão  previstas 

enquanto entregas da meta: (i) elaboração do Guia de  políticas públicas da Juventude; (ii) a 

elaboração e publicação do Mapa da Juventude; (iii) a implantação de unidades da Estação da 

Juventude (itinerante e complementar); (iv) a realização de campanhas de mobilização da rede 

Juventude Viva, (v) o apoio a projetos locais de prevenção da violência nos territórios prioritários 

(Campo Limpo,  Capão  Redondo, Sao Luis e Jardim Angela, na zona sul; Brasilindia e Pirituba, na 

zona norte; Itaim Paulista, Itaquera, Jardim Helena e São Mateus, na zona leste); (vi) a execução de 

projetos especiais para fortalecimento e (vii) qualificação do sistema sócioeducativo e a (viii) 

implementação de um conjunto de diretrizes e ações transversais para os territórios prioritários. 

Vale observar que além dessas ações, previstas na meta 43, o Juventude Viva, lançado em outubro 

de 2013, prevê ações da Secretaria Municipal de Direitos Humanos, da Secretarias Municipais de 

Promoção da Igualdade Racial, Segurança Urbana, Saúde, Cultura, Educação, Assistência e 

Desenvolvimento Social, Desenvolvimento Trabalho e Empreendedorismo , Esportes, Lazer e 

Recreação, Políticas  para Mulheres, Serviços, Comunicação, Verde e Meio Ambiente; assim como 

as ações do governo Federal, com as Secretarias Geral da Presidência,  Políticas  de Promoção da 

Igualdade Racial,  Política  para Mulheres e Direitos Humanos; e Ministérios da  Justiça,  Saúde, 

Cultura, Educação, Desenvolvimento Social, Trabalho e Emprego. 

Entregas realizadas:  

• a la etapa do Mapa da Juventude (uma análise quantitativa): pesquisa pronta, passando por 

revisão,  sera entregue na primeira quinzena de 2015. 

• o Portal da Juventude: A empresa contratada entregou o produto solicitado que será lançado 

no primeiro bimestre de 2015. 

Rua Libero Badar6, 119 — 7° andar - Centro — São Paulo — SP, Cep: 01009-000  —(11)  3113-9721 
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• o Edital de Articuladores JuventudeVikFailtraglAselecionados 25 (vinte e cinco) 

articuladores(as) e 1(um) coordenador de equipe, por meio de edital de chamamento para 

credenciamento. 

• o Edital de Comunicação — Concurso Cultural Plano Juventude Viva: foram selecionados 12 

produtos  artísticos-  culturais de jovens moradores da cidade de São Paulo. 

• o Edital de Chamamento para Apoio a Projetos da Sociedade Civil: Foram selecionados 20 

projetos da sociedade civil no valor máximo de R$ 50.000,00 

• a constituição dos Comitês Regionais na zona sul (M'Boi Mirim e Campo Limpo), zona 

norte (Pirituba/Perus e Brasilândia) e zona leste  (São  Mateus); 

• a constituição do  Comitê  Gestor Intersecretarial do Plano; 

• o convênio  Saúde  Ampliada e suas diversas linguagens com as juventudes e os/as 

servidores/as com Ministério da  Saúde  (em parceria com Secretaria Municipal de Saúde e 

Secretaria Municipal de Promoção da Igualdade Racial): Será publicado edital para seleção 

de Instituição. 

São Paulo, de dezembro de 2014 

Fernand rantes e Silva 
Coordenadora Adjunta 

Coordenação de  Políticas  para Juventude 

k_%_,F) Ai 

Rua Libero Badare, 119 — 7° andar - Centro — Sao Paulo — SP, Cep: 01009-000  —(11)  3113-9721 
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Plano Juventude Viva é lantedu 	em sadlYWair---  
A iniciativa do governo federal foi instituída na Cidade em  cerimônia  com a presença do prefeito Fernando 
Haddad e dos ministros Gilberto Carvalho e Luiza Bairros. "0 Plano (3 um passo para a mudança de uma 
cultura de violações, que naturaliza a  discriminação e a violência", disse o secretário Rogério Sottill, da 
SACHC 

Foi lançado na manha desta sexta-feira, dia 25, no CEU Casablanca, no Campo Limpo, o Plano 
Juventude Viva na cidade de São Paulo, com o objetivo de reduzir a vulnerabilidade da juventude negra e 
de periferia, que são as principais vitimas de hornicidios, e criar estratégias de prevenção  à  violência. 
Iniciativa do governo federal, o Plano tell a sua implementação na Cidade coordenada pela Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) e a Secretaria Municipal de Promoção da 
Igualdade Racial (SMPIR). 

Comandado pelos artistas Max B.0 e Negra Li, o evento contou com a  presença  do prefeito Fernando 
Haddad; da vice-prefeita Nadia Campeão; dos  secretários municipais Rogério Sottili (SMDHC) e Neto de 
Paula (SMPIR); dos ministros Gilberto Carvalho (Secretaria-Geral da Presidência da Republica) e Luiza 
Bairros (Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial); da  secretária nacional de Juventude, 
Severine Macedo; e do coordenador de  Políticas para a Juventude da SMDHC, Gabriel Medina. 

"0 Plano Juventude Viva  faz parte  de uma agenda civilizat6ria. Ele 6 um passo para a  mudança  de uma 
cultura de violações, que naturaliza a discriminação e a violência, em favor de uma cultura de garantias 
de direitos", disse o  secretário Rogério Sottili. mortalidade dos jovens, na contramão das tendências 
nacionais para o total da população,  é  crescente, tem idade, tem endereço e tem cor. As principais 
vítimas  de homicidios são jovens do sexo masculino, pretos ou pardos, que moram nas periferias. Essa 

uma realidade escancarada e nos não podemos ficar inertes." 

Segundo o  secretário, trazer o Plano Juventude Viva para Sao Paulo foi uma prioridade estabelecida já 
no primeiro dia da atual gestão. "Hoje, nos apresentamos o resultado do trabalho de todo esse tempo, 
que envolveu muita gente. Alias, considero essa uma das principais caracteristicas do Plano. É uma 
política  de governo intersecretarial e com o compromisso de todos.Todo o governo, todos os 
secretários  se envolveram pessoalmente, diretamente na construção do Plano." 

Sottili também destacou o processo participativo que marcou a  elaboração das ações do Juventude 
Vida. 'Esse piano existe porque houve pressão, porque houve demanda da sociedade civil. E ela 
participou ativamente do processo de construção." 

Veja o video da elaboração do Plano junto aos jovens da Cidade 
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Outro ponto abordado pelo secretário foi a urgência da aprovação, pelo Congresso Nacional, do projeto 
de lei que estabelece a apuração dos casos de vitimas que morrem por supostamente reagirem a 
abordagens policiais."Precisamos extirpar a ação violenta do próprio Estado. Uma das  ações  em que 
estamos empenhados no âmbito do Juventude Viva 6 a aprovação do projeto de lei que estabelece 
regras de apuração dos chamados autos de resistência ou resistência seguida de morte. Nos não 
podemos permitir  injustiças  e impunidades quando falamos da vida dos nossos jovens." 

O  secretario Neto de Paula, da SMPIR,  também  ressaltou a importância da aprovação do PL. 'Perdi 
muitos amigos e parentes porfalta de tolerância, por ignorância e, principalmente, por causa de uma 
policia que nunca respeitou a juventude negra. O  pior  desenho do racismo são as resistências 
seguidas de morte." Para Netinho, é urgente priorizar as pollticas que combatem as desigualdades 
raciais. "As barreiras do racismo são concretas. E 6 nesse cenário que o Juventude Viva chega a  São  
Paulo, um Plano que tem origem na luta e no protagonismo da juventude negra e de periferia." 

Fechando a  cerimônia,  o prefeito Fernando Haddad afirmou que o Plano vai além do serviço público. 
"Ele fala da dignidade, da integridade das pessoas. Não dá para continuar com Indices epidêmicos de 
mortalidade dos jovens negros." Haddad ainda abordou a importância da  parceria  antra governo e 
sociedade civil para a consolidação das  ações  do Juventude Viva em  São  Paulo. 'Precisamos de canais 
de comunicação desobstruidos. O poder público erra menos quando está perto da população." Por fim, 
o prefeito disse que vai monitorar a execução do Plano "passo a passo, para fazer  São  Paulo sorrir e 
celebrar a vida". 

Saiba mais sob re o Juventude Viva 

fr 
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PATROCINADO 	 Criar Anuncio • Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania de 
Sao Paulo adicionou 4 novas fotos. 

10 da junho de 2014 • Editado • 

Foi assinado nesta segunda, dia 9, um termo de referência 

entre a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e 
Cidadania (SMDHC) e a UNICAMP para a primeira fase de 

desenvolvimento do Mapa da Juventude, que está previsto no 
âmbito  do Plano Juventude Viva e ter* como objetivo 
identi ficar e organizar diversos aspectos da condição de vida 

dos jovens de todas as  regiões  da Cidade, oferecendo 

subsídios à formulação e ao direcionamento de políticas 

públicas voltadas à transformação dos territórios com altos 

Indices de violência contra a juventude. E a primeira vez que 

um levantamento desse tipo é feito na Cidade. 

Participaram do encontro o secretário  municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania, Rogério Sottill, o coordenador de 

Políticas para Juventude da SMDHC, Gabriel Medina, o 

professor do Núcleo de Estudos Populacionais (REPO) da 
UNICAMP, Alberto Jakob, além dos professores do Centro de 

Estudos Sindicais e de Economia do Trabalho (CESIT) da 

UNICAMP Marcelo Proni, Denis Girnenez e Marilane Teixeira. 

Curti, • Comentar . Compartilhar 

Juliana Moura Bueno, Phamela Godoy, 
	Principais comentArios 

Eduardo Santarelo e outras 38 pessoas 
curtiram isso. 

5 compartilhamentos 

Iii: 
Escreva um comentario... 

Maria Adriao Excelente iniciativa! 

Curtir • Responder • 11 de junho de 2014 As 10:10 

Heloisa Langoski Liman Secrstirio Rogerio.... 

Curtir • Responder • 10 de junho de 2014 As 22:31 

Gelson Guedes de Oliveira B 	Gibs 

Curtir • Responder • 10 de junho de 2014 As 12:29 

Jaime Cabral FUN) Grande iniciativa,  parabéns  a todos(as) 

Curtir • Responder • 10 de junho de 2014 As 11:38 

Carlos Guimaraes Muito bom companheird.s! 
Acho quo o conselho municipal de  juventude  da cidade de sp 

ajudou bastante inclusive nas bins na  câmara  para aproiraçõo 
dos recusos do mapa de outros projetos imprescindlveis aos 
jovens paulistanos, nao sad sao os mesmos  recurso... Ver mais 

Curtir • Responder • 12 de junho de 2014 As 01:06 
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SMDHC  lança  edital para  seleção  de projetos da sociedade 
civil em apoio ao `Juventude Viva' 
As propostas poderio ser encaminhadas por organizagies sem fins lucrativos e serão analisados pela 
Coordenação de  Políticas  para Juventude 

Foi publicado nesta semana no 'Diário Oficial da Cidade', edital de Apoio a Projetos da Sociedade Civil 
para o Plano Juventude Viva. ACoordenação de Pollticas para a Juventude da Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC)selecionare vinte projetos, com custos de ate 50 mil reals, que 
dialoguem com as  temáticas e ações  do Plano Juventude Viva no  município  de São Paulo. 

O  incentivo As  ações  do Plano que já acontecem nos territórios é fundamental para que o protagonismo 
dos jovens e o sentimento de pertencimento à cidade sejam fortalecidos. As propostas deverão atender 
a um ou mais dos seguintes eixos temáticos: 

• Promoção de direitos da população jovem 
• Formação de redes e Comunicação Juvenil 
• Resgate e valorização da cultura afro-brasileira 
• Promoção da ocupação dos espaços públicos e circulação pela cidade 
• Formação  de jovens como promotores de direitos humanos 
• Prevenção  da violência e promoção da cultura de paz 

As inscrições poderão ser realizadas no  período  de 20 de  outubro  a 7 de novembro, por correio ou 
pessoalmente na Coordenação de  Políticas  para Juventude da SMDHC, localizada na Rua Libero 
Badar6, 119, 7° Andar, de segunda a sexta-feira, das 10h As 13h e das 14h30  As 18h, e aos sábados, 
das 10h As 14h. 
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Confira o edital na integra 

Juventude Viva 

  

  

Lançado na Cidade no ano passado, o Plano Juventude Viva tem o objetivo de reduzir a vulnerabilidade 

da juventude negra e de periferia, que são as principais vitimas de hornicidios, e criar estratégias de 

prevenção A violência.  Iniciativa  do governo federal, o Plano tem a sua implementação em São Paulo 

coordenada pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), por meio da 

Coordenação de Políticas para Juventude, e pela Secretaria Municipal de Promoção da Igualdade Racial 
(SMPIR). 
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Secretaria de Direitos Humanos e Cidadania abre edital para 
credenciamento de articuladores do Plano Juventude Viva 
As inscngões podem ser feitas ate 25 de julho; edital oferece 21 vagas em 10 distritos da Cidade 

Foi publicado nesta terça-feira, dia 17, no Diário Oficial da  Cidade,  edital que abre inscrições para o 
credenciamento de 21 articuladores do Plano Juventude 'la  no Municipio. Neste primeiro momento ,  as 
Inscrições aio 'voltadas  a moradores das regiões de Campo Limpo,  Capão  Redondo, Jardim São Luis, 
Jardim Angela, BrasilAndia, Pirituba, Nairn Paulista, Itaquera, Jardim Helena e São Mateus, onde o Plano 
esta sendo implementado inicialmente. 

Os articuladores atuarão na construção de parcerias com organizações da sociedade civil, grupos e 
coletivas de jovens, para auxiliar na formação e no fortalecimento de uma rede de apoio e de denúncia 
de violações de direitos da juventude.  Realizarão também o acompanhamento e o monitoramento das 
ações governamentais que compõem o Anentude Mva e das atividades, ações e eventos realizados 
nos terrik5rios que dialoguem com os objethos do Plano, 

O  edital pre ve a prestação dos serviços em regime contratual de um ano, com possibilidade de 
renovação por mais um ano. 

Os interessados devem fazer a inscrição at o dia 25 de julho, pessoalmente, na Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania (Rua Libero Badan5, 119, r andar, sala da Coordenação de Poilticas 
para Jmentude), de segunda a sexta-feira,das 14h As 18h. 

Confira a integra do edital 

Lançado na Cidade no ano passado, o Plano Juventude 5.4va tem o objetivo de reduzir a wInerabilidade 
da  juventude  negra e de periferia, que  são  as principais vitimas de homicidios, e criar estratégias de 
prevenção  à  violência. Iniciativa do governo federal, o Plano tem a sua  implementação  em Sao Paulo 
coordenada pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), por meio da 
Coordenação de Politcas para  Juventude, e pela Secretaria Municipal de Promoção da Igualdade Racial 
(SMPIR). 
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04/0612014 17h02 

Rogério Sottili e Gabiel Medina participam de encontro com 
subprefeitos de regiões do Juventude Viva 
Reunião teve como objetivo discutir o envolvimento das subprefeituras na execução do Plano 

O  secretário  municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogerio Sottili, e o coordenador de Politicas 
para Juventude da SMDHC, Gabriel Medina, se reuniram na tarde desta terça-feira, dia 3, com 
subprefeitos das oito regiões da Cidade contempladas pelo Plano Juventude \Ave — Campo Limpo, 
MBoi IVIrim, Freguesia do 6, Pirituba, %aim, Sao gueI, ltaquera e Sao Mateus alem de auxiliares da 
Juventude. 

0 encontro, que ocorreu na Secretaria Municipal de  Coordenação  das Subprefeituras (SMSP), teve como 
objetivo discutir o envolvimento das subprefeituras na articulação e na execução do Juventude Viva, align 
de assegurar a  participação  dos auxiliares nos comités regionais do Plano e debater o cronograma de 
ações de requalificação de Areas públicas, a exemplo de parque e praças. 

Como a requalificação de Areas urbanas é uma das metas das subprefeituras presentes no Plano de 
Metas da Cidade de Sao Paulo, o encontro buscou iniciar uma maior integração entre os subprefeitos e 
o Juventude Viva, que, dentro das suas prioridades, não só requalificaria as áreas vulneráveis como 
envolveria a juventude na definição de ações de ressignificação desses espaços. 

0 Plano Juventude Viva, lançado no ano passado, tem o objetivo de reduAr a vulnerabilidade da 
juventude negra e de periferia, que são as principais vitimas de homicldios, e criar estratégias de 
prevenção à violência. Iniciativa do governo federal, o Plano tem a sua implementação na Cidade 
coordenada pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SM)HC) e pela Secretaria 
Municipal de Promoção da  Igualdade  Racial (SMPIR). 
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Plano Juventude Viva é apresentado a moradores e gestores 
públicos de Pirituba e Brasilândia 
Participantes conheceram o programa e debateram estratégias de  implementação  nos dois bairros 

%wow 
PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
CIDADANIA  

Endereço 

Rua Llaero Bedard), 119, 7 0  andar 
Tel.:(11) 3113-9730/ 9734 / 9721 
Preencha o forrrulario e entre em 

contato conosco. 

Representantes da Coordenação de  Políticas  para Juventude da Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania (SMDHC) e da Secretaria Municipal de Promoção da Igualdade Racial (SMPIR) 
se reuniram com moradores e gestores públicos das regiões de Pirituba e Brasilândia, ambas na zona 
norte, na tarde de quinta-feira, dia 20, para discutir e apresentar o Plano Juventude Viva, alem de debater 
estratégias  de implementação das ações nas duas regiões. 

Houve uma reunião com moradores e outra com gestores públicos — nesta última, estiveram presentes 
o subprefeito de Freguesia do D/Brasilândia, Eduardo Peres Palia, e representantes de diversas 
secretarias municipais, como Cultura, Esporte e Saúde.  Tanto governo quanto sociedade civil 
mostraram interesse em saber mais sobre o Plano e participar do processo de implementação nos 

dois bairros. 

Lançado na Cidade em outubro de 2013,0 Juventude Viva it um programa do governo federal que tem 
como objetivo redu2ir a vulnerabilidade da juventude negra e de periferia, que são as principais vitimas 

de homicídios, e criar  estratégias  de  prevenção  a violência. 0 Plano tem a sua implementação em Sao 
Paulo coordenada pela SMDFIC e pela SMPIR. 



Endereço 

Rua Lbero Badar6,  119,70  andar 
Tel.: (11) 3113-9730 / 9734 / 9721 
Reencha o formulário e entre em 

contato conosco. 
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SMDHC abre concurso cultural para  seleção  de trabalhos 
artísticos  produzidos por jovens 
As  inscrições  foram prorrogadas até 25 de novembro. Projetos sera() realizados em interlocução com o 
Plano Juventude Viva 

Atualizado em 19 de novembro 

COMUNICADO DE PRORROGAÇÃO DAS  INSCRIÇÕES 

Em razão do feriado municipal no dia 20 de novembro (Dia da Consciência Negra), e do ponto facultativo 
no dia 21 de novembro, não serão recebidas nestes dias  inscrições  para o Concurso Cultural do Plano 
Juventude Viva. 

Coordenação  de  Políticas  para 

Portanto, a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania comunica aos interessados que as 
inscrições serão retomadas na segunda-feira, dia 24, e se estendem até terça-feira, dia 25, no  horário 
das 10h As 13h e das 14h30 As 18h. 0 local de  inscrições  permanece o mesmo, a saber, a sede da 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania — Coordenação  de Políticas para Juventude, 
situada na Rua Libero Badart, 119, 7 0  andar, Centro. 

A divulgação dos aprovados na primeira fase e as convocações para a entrevista da segunda fase sera 
publicada no  Diário  Ofi cial da Cidade de São Paulo em até 45 dias após o término do novo  período  de 
inscrição. 

cs,ÓP1/2j  
Foi publicado neste  sábado,  dia 27, no  'Diário Oficial da Cidade', edital que irá selecionar 12 trabalhos 
artístico-culturais  com intuito de promover a  reflexão  sobre o papal da juventude na sociedade, 
buscando substituir a cultura da violência por uma cultura de promoção de direitos aos jovens, e 
fortalecer a implementação do Plano Juventude Viva no  município  de Sao Paulo. 

Poderão participar jovens artistas com idade entre 16 e 29 anos, grupos, coletivos e agentes culturais. 
Serão selecionados 3 trabalhos de cada um destes segmentos culturais: audiovisual, fotografia, 
musica, texto e poesia. 

As inscrições poderão ser realizadas no período de 12 a 25 de novembro (com exceção dos dias 20 e 
21)e podem ser feitas por correio ou pessoalmente na Coordenação de Políticas para Juventude da 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, localizada A Rua Libero Badard, 119, 7°Andar, 
de segunda a sexta-feira, das 14h As 18h. 

Con fi ra a integra do edital 

Anexo 1 - Ficha de  inscrição  

Anexo 2 - Modelo de  termo  de autorização de uso de imagem 

Lançado na Cidade no ano passado, o Plano Juventude Viva tem o objetivo de reduzir a vulnerabilidade 

da juventude negra e de periferia, que são as principais vitimas de homicídios, e criar estratégias de 

prevenção à violência. Iniciativa do governo federal, o Plano tem a sua implementação em São Paulo 

coordenada pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SM)HC), por meio da 

Coordenação  de  Políticas  para Juventude, e pela Secretaria Municipal de Promoção da Igualdade Racial 

(SMPIR). 
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INTERESSADO: Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 

ASSUNTO: 	Requerimento solicitando informações A Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos e Cidadania relativas As Metas 43, 61, 
62, 63,64, 66, 69 e 71. 

SMDHC/GAB 

Giordano Magri 

Chefe de Gabinete 

Tendo em vista a solicitação contida na Fl de Informação n° 03, oriunda 
de requerimento do Ilmo. Vereador Mário Covas Neto, informamos que: 

1 — Campanhas de visibilidade positiva: Durante o período 2013-2014 foram 
realizadas duas campanhas de promoção do respeito A diversidade sexual e 
enfrentamento A discriminação contra a população LGBT. A primeira campanha, 
lançada em 2013, foi promovida por conta do dia 29 de agosto, Dia da Visibilidade 
de Mulheres Lésbicas e Bissexuais. Por ocasião dessa data foi realizado um 
seminário  com o objetivo de debater ações e políticas  para essa população e 
posterior lançado um video que foi reproduzido ao longo do mês de agosto nos 
ônibus da cidade de São Paulo (Anexo I); A segunda campanha foi lançada no 
inicio de 2014, em comemoração ao dia 29 de Janeiro, Dia de Visibilidade de 
Travestis e Transexuais. Foram produzidas três peças de comunicação para 
divulgar o Decreto 51.180 que dispõe sobre o uso do nome social por pessoas 
trans no  município  de Sao Paulo. Os materiais produzidos para essa campanha 
foram cartaz, folder e cartão de identificação individual entregue As pessoas 
travestis e transexuais (Anexo II); 

2 — Paradas do Orgulho LGBT — A meta n° 61 prevê a realização de quatro 
paradas do orgulho LGBT, com  edição  anual no  período 2013/2016. Dessa forma, 
tanto em 2013 quanto em 2014 a Prefeitura de sac) Paulo garantiu a realização do 
evento. Esse apoio se deu por meio de recursos humanos de diversas secretarias 
municipais, como Saúde, Direitos Humanos e Cidadania, Serviços, Subprefeitura 
da Sé, CET, SPTuris, Guarda Civil Metropolitana. Importante ressaltar que a 
Parada é um dos três eventos do calendário anual que ocorrem na Av. Paulista 
com apoio da Prefeitura de sac) Paulo.  Também  informamos que toda a estrutura 
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necessária  à realização do evento foi apoiada pela Prefeitura. No Anexo Ill 
seguem os relatórios das duas edições do evento. 

3 — Unidade Móvel de Cidadania LGBT — Ao longo de 2014 foram estudados 
modelos de unidades móveis de atendimento utilizados pela Prefeitura de São 
Paulo. Nesse sentido, foram avaliados os modelos do CATMóvel, do Onibus de 
enfrentamento à violência contra a mulher, da unidade móvel da SPTuris, do trailer 
de testagem rápida de HIV/AIDS Quero Fazer da Secretaria Municipal de Saúde. 
Por fim, o modelo estudado foi aprovado e está em processo de licitação. 

4 — Reestruturação dos Centros de Cidadania LGBT — Foi firmado convênio entre 
a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) para 
reestruturação do Centro de Referência em Direitos Humanos e Combate A 
Homofobia (CCH). 0 convênio prevê o repasse de R$ 200 mil para a 
reestruturação do Centro, que ainda receberá aporte de recursos do orçamento da 
SMDHC. Atualmente o Centro já se encontra com novo espaço  físico  em processo 
de adequação e deverá ser inaugurado no primeiro trimestre de 2015. 

5 — Criação do Programa Transcidadania: Foi assinado em 2014 um Termo de 
Cooperação entre a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania e a 
Secretaria Municipal do Desenvolvimento, Trabalho e Empreendedorismo, visando 
A criação do Programa Transcidadania. 0 termo prevê a ampliação e adequação 
da modalidade LGBT do Programa Bolsa Trabalho (POT). 

6 — Resolução do Programa Minha Casa Minha Vida — além dos critérios federais 
de prioridade no acesso ao Programa Minha Casa, Minha Vida,  municípios e 
estados podem criar critérios adicionais. Nesse sentido, foi publicada no dia 31 de 
outubro de 2014 a resolução n° 61 de 16 de outubro do Conselho Municipal de 
Habitação que dispõe sobre a inclusão de pessoas LGBT em situação de 
vulnerabilidade em condição prioritária de acesso ao Programa, de acordo com o 
Anexo IV. 

7 — Alas LGBT no Complexo de Acolhida Zaki Narchi — Inaugurado em outubro o 
Centro de Acolhida Zaki Narchi dispõe de três fases de acolhimento para pessoas 
em situação de rua. Todas as fases  dispõem  de alas especificas prioritárias para 
travestis e transexuais. As três alas somam 72 vagas, sendo 24 vagas em cada 
quarto. 0 preenchimento das vagas é feito por demanda espontânea no local e 
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COMA 

8 — Projeto de Requalificação do Largo do Arouche - Iniciado em 2013, o projeto 
responde à previsão da Meta 061 construida em diálogo com a sociedade civil que 
previa  ações  de reestrutura e requalificação do Largo do Arouche, local de 
significativa referência para a  população  LGBT no  município  de São Paulo. Ainda 
em 2013 foi realizada  ação  de reorganização do mobiliário urbano, com  instalação  
de móveis do artista Hugo França, reforma, pintura, melhoria da  iluminação e da 
jardinagem do Largo. Em agosto de 2014 teve inicio o projeto Wikipraça, segunda 
etapa do projeto em questão. A partir de agosto o Largo do Arouche  começou  a 
receber atividades culturais, oficinas, intervenções  artísticas,  aulas públicas e 
debates, visando a reocupação cultural da região. 

9 — Plano Municipal de Saúde Integral da População LGBT — 0 Plano prevê o 
referenciamento de nove unidades básicas de saúde da região central, vinculadas 

Supervisão de Saúde da Sé, para atendimento em saúde integral da população 
LGBT. Elaborado em parceria com a sociedade civil, o processo de discussão do 
plano contou com a realização de uma consulta pública e duas audiências. Entre 
outras ações, o plano também prevê a oferta e a disponibilização de terapia 
hormonal para travestis e transexuais, como ação de redução de danos no uso de 
silicone industrial. 0 Plano foi aprovado pelo Conselho Municipal de  Saúde  em 
agosto de 2014 e aguarda publicação de portaria instituindo a  Política  Municipal 
de Saúde Integral da População LGBT. 

São Paulo, 23 de dezembro de 2014. 

L., 44(1_4 Á.. 
Alessandro Melchior 

Coordenador 

CPLGBT/SMDHC 

Camila Helena dos Santos 
Assessor Técnico I 

RF. 816.287.1 
SMDHC/GAB 

encaminhamento do Centro de Referência da Diversidade e do Centro de 
Combate á Homofobia. 
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A Coordenaclo de Polftieas pan 

LCBT, da  Secretaria  Municipal 
de Diteitos Humanos 
Cidadania  é responsive l  per  
formula:, articular, propor e 
monitorar politicas pillicas que 
visem  à  pronsovão da cidadania 
e !manila de direitos de 
!kW's, gays, bissentais, 
travestis e transeinais (UHT). 
lia Libero Bade* 113 
6' Andar I Centro 
Tel: 11 3113.3743 
cads a prefeltera.sp.qov.br  

A Prefeitura de SI* Paulo, 

a partir do Decreto n' 

51.180, de 19 de Janeiro 

de 2010, determina a 

inclusão de sect nome 

social nos registros 

municipais, tais como 

fichas de cadastro, 

formulários, prontuários, 
registros escolares e 
outros documentos. 	
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178  Parada do Orgulho LGBT teve o maior investimento de toda a 

história. 

A 178  Parada do Orgulho LGBT aconteceu no último dia 2 de junho, na Av. 
Paulista, e teve como tema: "Para o armário nunca mais. União e Conscientização 
na luta contra a homofobia". A Parada do Orgulho LGBT, que há 17 anos leva 
multidões ás ruas de São Paulo, teve, nesse ano, o maior investimento por parte 
da Prefeitura Municipal em toda sua história: R$ 1.850.000,00. 

A 178  Parada do Orgulho LGBT de Sao Paulo trouxe vários pontos 
positivos, tais como a união contra o fundamentalismo e a presença de 
representantes de várias esferas, como a senadora e Ministra da Cultura Marta 
Suplicy, o deputado federal Jean Wyllys e o prefeito de sac) Paulo, Fernando 
Haddad juntos no trio, além da presença do Governador Geraldo Alckmin na 
coletiva de imprensa. 0 discurso de Haddad na coletiva de abertura, quando 
criticou o fundamentalismo religioso também marcou a Parada deste ano. 

Vale também destacar a presença da Daniela Mercury, que cantou durante 
parte do percurso da Parada, chamando muito a  mídia e aumentando o tom 
politico da Parada, principalmente na  ênfase  que ela deu à questão do Estado 
laico. 

A comissão da organização da infra-estrutura da Parada, que envolve 
representantes de várias secretarias do governo municipal (além da PM, Metrô e 
Policia Civil), fortalece e possibilita o sucesso das atividades da Parada do 
Orgulho LGBT de sac) Paulo. 

0 envolvimento dos órgãos de segurança estadual e da Guarda Civil 
Municipal, além dos órgãos de fiscalização da Prefeitura promoveram várias 
ações, tais como o combate ao comércio ilegal e a operação "Parada Limpa" com 
resultados contundentes. 

A operação de combate ao comércio ilegal realizada por agentes da Guarda 
Civil Metropolitana (GCM), da Vigilância Sanitária e da Policia Militar (PM), 
apreendeu 16,5 mil produtos vendidos irregularmente, sendo a maioria cervejas, 
"vinhos"  químicos e refrigerantes. 

Já a operação "Parada Limpa", que contou com o trabalho de 1.100 
agentes ambientais, 12 fiscais de varrição, cerca de 60 motoristas e operadores 
recolheu 32 toneladas de  resíduo.  Destas, 5,7 toneladas de materiais recicláveis 
foram recolhidas pela Coleta Seletiva, onde trabalharam 72 catadores, que 
contaram com o apoio de duas tendas, 50 Pontos de Entrega Voluntária (PEV), 28 
Caçambas, 30 sugadores (aspiradores de  resíduos), 11 varredeiras, seis 
compactadores (caminhões de lixo), 12 basculantes, quatro caminhões mini-
basculantes, dois carros elétricos para o recolhimento de lixo, duas 
minivarredeiras, 27 caminhões para lavagem da via pública e oito contdineres para 
o armazenamento de lixo. 
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Investimento 

A Parada do Orgulho LGBT, que há 17 anos leva multidões As ruas de sac. 
Paulo, teve, nesse ano, o maior investimento de todos os tempos: R$ 
1.850.000,00. Em 2007, o investimento foi de R$432.284,00; em 2008, de 
R$911.177,32; em 2009, de R$1.000.516,70; em 2010, de R$1.250.462,00; em 
2011, de R$1.190.571,78 e em 2012, de R$1.550.000,00. 

Caminhada de Lésbicas e Bissexuais 
	 c::‘, 	 p A] 

Também pela primeira vez, a Prefeitura de São Paulo apoiou a Caminhada 
organizada pela LBL (Liga Brasileira de Lésbicas) que, nesse ano, chegou A sua 
1 1 a  edição. A Caminhada foi realizada no sábado, dia 01, um dia antes da Parada. 

Show de encerramento 

Desde 2003 não ocorria o Show de encerramento da Parada. Esse ano, o 
Show voltou, com o apoio da Prefeitura. Estiveram presentes as cantoras Ellen 
Oléria, cujo cachê foi pago pela Secretaria de Cultura do Estado de Sao Paulo, e 
Mariane de Castro, cujo cachê foi pago pela Secretaria Municipal de Cultura. 
Localizado na Praga da República, o show auxiliou na dispersão segura dos 
participantes da Parada. 

Segurança  

0 esquema de  segurança  também foi o maior de todas edições, contando 
com 23 cameras que cobriram todo o perímetro da Parada e do Show de 
encerramento, além da Caminhada de Lésbicas e Bissexuais. A GCM atuou com 
efetivo de 1000 guardas a pé e 121 viaturas. A PM com efetivo de 2200 oficiais e 
mais 300 viaturas, além de 100 oficiais em trajes civis. È importante ressaltar 
também o trabalho de inteligência da Policia Civil, através da DECRADI 
(Delegacia de Crimes Raciais e Delitos de Intolerância). 

Foram registradas  pouquíssimas  ocorrências: 3 ocorrências por desacato, 
28 ocorrências de furto, 9 ocorrências de roubo, 3 ocorrências de ato obsceno, 3 
ocorrências de uso indevido de uniforme e episódios  de agressão e 
desinteligências. Ao longo de todo evento foram abordadas 2346 pessoas, 22 
pessoas conduzidas ao Distrito Policial com o registro de um flagrante de tentativa 
de furto e dois flagrantes de roubo, totalizando cinco pessoas presas por flagrante 
delito. 

Não houve registro de ocorrências e nem concentração de pessoas nas 
estações de metrô. As estações mais envolvidas foram sac) Bento e Anhangabad. 
No retorno, na estação República, o fluxo de usuários foi grande, mas a estratégia 

Folha n.° 
• _do Proc. 

N.°  2014 	O 333.  0 4. C mila Hlena 	ooDSa-ntZ 
Assessor Técnico I Ass.  

RF. 816.267.1 



de contenção com grades foi considerada adequada, pois evitou grandes filas na 
linha de bloqueio. 

A segurança do  Metrô  convocou quadro de Agentes em regime de hora 
extra para atender as estações envolvidas no evento. 

Os bloqueios necessários para a viabilização do evento ocorreram 
conforme horários acordados previamente entre CET, policiamento e promotores 
dos eventos apenas na região da Avenida Paulista. A lentidão do trânsito nas vias 
alternativas foi  compatível  com a dimensão do evento, ressaltando-se que o 
transito vem diminuindo ano a ano. 

Foi barrado apenas um trio, de um total de 17 trios, por conta do excesso 
de altura. 

Os policiais militares usaram coletes refletivos, de forma a aumentar a 
visibilidade e a sensação de segurança por parte dos expectadores do evento. 
Também foram utilizadas plataformas elevadas como ponto de observação. 

Nenhuma ocorrência foi registrada na Feira Cultural e nem na Caminhada 
Lésbica. 

Saúde 
	 C, 0 17.-.) I PI f I 
Foram disponibilizados 142 leitos  distribuídos  em 5 postos médicos e 28 

ambulâncias. Houve uma diminuição no número de ocorrências médicas. Esse 
ano foram atendidas 712 pessoas, sendo que 87 delas precisaram ser removidas. 
Ano passado, o número de atendimentos foi de 989 e o de remoção, 169. Ou seja, 
houve uma diminuição de 28% no número de ocorrências médicas. 
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RESUMO — RELATÓRIOS PARADA 2014 

1.COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRAFEGO (CET).  

Antes do inicio da Parada LGBT, a Companhia de Engenharia de Tráfego (CET) 
realizou vistorias nos trios elétricos que seriam usados durante o evento. Quatorzes trios 
foram apresentados, sendo que apenas um deles foi retido pelo policiamento, reprovado 
por falta de condição de circulação (problema no lacre da placa e condições dos pneus). 
Os demais foram liberados para participar do evento. 

A CET providenciou os seguintes bloqueios de trânsito para a realização do 
evento: 

- As 10h: Av. Paulista, sentido Paraíso/Consolação, entre 
a R. Teixeira da Silva e a R. Augusta. No sentido 
contrário, entre a R. Padre Joao Manuel e a Av. Brig. 
Luis Antonio. 
- As 11h3Omin: Interdição se estendeu, ainda na Av. 
Paulista, ficando interditada a via no sentido 
Paraíso/Consolação, e no sentido contrário entre a R. da 
Consolação e a Av. Brigadeiro Luis Antonio. 
- As 13h15min: Foi interditada a R. da Consolação, no 
sentido Bairro/Centro, entre a Al. Santos e a R. Caio 
Prado. 
- As 13h45min: Efetuados bloqueios na R. da 
Consolação, pista da esquerda, entre a Av. Ipiranga e Av. 
São Luis; na R. Rego de Freitas entre a R. da Consolação 
e R. Major Sertório; na Av. Ipiranga, entre a R. da 
Consolação e Av. São Luis. 

Em  razão  de um problema de fiação elétrica baixa no sentido Centro/Bairro na 
R. da Consolação, não foi  possível  a passagem dos trios neste trecho. Além disso, houve 
atraso na desmontagem dos trios e dispersão dos mesmos. 

A liberação das vias foi feita de maneira gradual, após limpeza destas. Não 
consta  horário  exato de liberação. 

No tocante as lentidões ocasionadas no tráfego de automóveis em razão do 
evento, essas foram menores do que no ano anterior. As seguintes vias apresentaram 
trânsito lento: R. Augusta entre Av. Paulista e R. Martinho Prado; R. Bela Cintra entre 
Av. Paulista e R. Dona Antônia de Queirós; Av. Rebouças entre Al. Itu e Al. Santos, a 
partir das 14h. A  lentidão  ocasionada foi aceitável, tendo em vista a magnitude do 
evento. 

Houve atraso no inicio da Parada (deveria começar as 12h, porém só teve inicio 
as 13h3Omin). Entretanto, não ocorreu atraso no término do evento. 0 Ultimo trio 
chegou à Praça Roosevelt dentro do  horário  previsto, tendo desligado o som e seguido 
para a  área  de  dispersão.  

De uma forma geral, o evento se deu sem nenhuma grande  ocorrência  no que 
tange as lentidões, acidentes, remoções de  veículos e liberação das vias. Do mesmo 
modo, a CET não teve problemas na relação entre os Órgãos e equipes envolvidas na 
operação do evento. 
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2. SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENACAO DAS SUBPREFEITURAS  
(SMSP)  

Coube à Secretaria a "fiscalização e apoio as Subprefeituras envolvidas." 

3. SOS AMBULÂNCIAS  

A empresa prestou serviço de atendimento médico nos dois eventos ligados 
Parada: Show de encerramento na Praga da Republica e Feira Cultural LGBT 2014. 

No show de encerramento, as ambulâncias fizeram atendimentos  (não  consta 
número exato) e uma remoção. 0 posto médico realizou 61 atendimentos e 10 
remoções. 

Em relação à Feira Cultural LGBT 2014, na ambulância de suporte  básico  foram 
realizados 35 atendimentos e nenhuma remoção. Já no posto médico foram realizados 
35 atendimentos e nenhuma remoção. 

4. REMOCENTER EMERGÊNCIAS MÉDICAS 

Foi prestado serviço de atendimento médico durante a Parada LGBT 2014, com 
as seguintes  estatísticas: 

- Posto médico Trianon MASP: total de 86 atendimentos 
e 7 remoções. 
- Posto médico Maria Antônia: total de 56 atendimentos e 
7 remoções. 
- Posto médico Consolação: total de 49 atendimentos e 3 
remoções. 
- Posto médico Recuo Cemitério: 80 atendimentos e 12 
remoções. 
- Total dos postos médicos: 271 atendimentos e 29 
remoções. Principais diagnósticos: intoxicação exôgina 
(49%) e hipertensão (17%). 
- Profissionais atuantes: 64 médicos, 128 profissionais de 
enfermagem e 64 enfermeiros. 

5. SUBPREFEITURA DA SÉ 

A Subprefeitura da Sé prestou serviços de fiscalização e limpeza. 
No tocante à fiscalização, foram recolhidos 752 sacos lacrados de produtos 

apreendidos como bebidas de procedência duvidosa e produtos ilegais. A fiscalização 
foi realizada com auxilio de profissionais da Guarda Civil Metropolitana e de técnicos 
da  vigilância  em saúde da CO VISA. 

Em relação à limpeza, realizou-se varrição e recolhimento de  resíduos e troca de 
lixeiras danificadas. 0 trabalho de limpeza teve inicio às 16h3Omin, sendo que as 18h o 
trânsito das vias interditadas foi liberado. 

6. GUARDA CIVIL METROPOLITANA 

0 policiamento da Guarda Civil Metropolitana (GCM) teve o seguinte  horário: 
- Av. Paulista, a partir das 7h. 
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- Rua da Consolação, a partir das 9h. 
- Praça da República, a partir das 11h. 
- Encerramento do policiamento: 22h3Omin. 

0 objetivo da atuação da GCM foi proteger bens e instalações da Administração 
Pública Municipal, direta e indireta, além da fiscalização de comércio irregular de 
mercadorias (ambulantes). 

Foram apreendidos cerca de 18.000 (dezoito mil) itens decorrentes do comércio 
ambulante, sendo predominantemente bebidas alcoólicas (como o "vinho  químico") e 
refrigerantes. Só foi relatada urna ocorrência, de desacato ao Distrito Policial. 

Foi fornecida  alimentação  (lanches e Agua) suficiente para o conforto do efetivo. 
Em  conclusão, missão se deu de maneira proba. 
No entanto, os  horários  pré-definidos não foram obedecidos A risca. 0 show da 

Praça da República teve inicio 19h15min (horário  correto seria 18h). 0 evento deveria 
terminar As 21h, porém efetivamente se encerrou As 21h3Omin. E importante ressaltar 
que dois membros da SMDHC informaram que foram impedidos por seguranças de 
comunicar o encerramento do evento no  horário  previsto, e inclusive foram ameaçados 
por integrantes da Associação da Parada do Orgulho LGBT, e por isso não puderam 
cumprir o cronograma pré-ajustado. ! COP ( A

1 
 

7. SAO PAULO TURISMO 

Foram fornecidos 150 (cento e cinquenta) cones e 50 (cinquenta) "super cones" 
para apoio ao transito. 0 material foi entregue na Area da Parada LGBT e da Feira 
LGBT, nos dias 29/04/2014 e 03/05/2014, respectivamente. 

8. SECRETARIA MUNICIPAL DE POLÍTICAS PARA AS MULHERES DE SAO 
PAULO 

A Feira Cultural LGBT transcorreu de forma tranquila. 0 principal problema 
relatado foi a falta de luz nas barracas, em razão de um problema com os geradores, o 
que afetou principalmente as barracas de alimentação. 

A XII Caminhada de Mulheres Lésbicas e Bissexuais de São Paulo (03/05/2014) 
também transcorreu tranquilamente. A policia teve papel importante na garantia da 
segurança das participantes. Houve episódios de tentativas de agressão As participantes, 
que foram coibidos pela simples presença da escolta policial. 0 show de encerramento 
teve fim no  horário  previsto, sem maiores transtornos. 

Em relação A Parada do Orgulho LGBT 2014, salvo um atraso no inicio do 
evento, tudo ocorreu de forma adequada. 

9. METRO  

Durante a Parada do Orgulho LGBT 2014, apesar do grande número de pessoas 
que circularam pelas estações Sé,  Paraíso,  Brigadeiro, Trianon-MASP e Consolação, 
não houve registro de ocorrências. As estratégias adotadas pelo Metrô foram 
consideradas adequadas. Não houve necessidade de utilização de trens reserva. 

A comunicação aos usuários em relação ao evento foi reforçada por meio de 
cartazes e avisos sonoros. 
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A demanda pelo serviço de metrô aumentou por cerca de 146 mil usuários em 
comparação a um domingo comum. 0 aumento começou a partir das 11h, se 
intensificando até as 14h. 

Em comparação com o evento do ano anterior, houve aumento de 15,7% no total 
de entradas. 

10. SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE — PROGRAMA MUNICIPAL DE 
DST/AIDS 

Durante o fim de semana do evento, foram  distribuídos  360 mil preservativos 
masculinos, e foram realizados 720 exames Teste Rápido HIV. Tudo ocorreu conforme 
as expectativas. 

11. SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE C O MA 

  

A Secretaria realizou inspeção aos Postos Médicos do evento, obtendo a 
seguinte conclusão: "As condições gerais da prestadora atenderam a necessidade de 
suporte ao evento. As pendências apontadas no corpo do presente foram corrigidas no 
decorrer do evento." 

12. POLICIA MILITAR DO ESTADO DE SAO PAULO 

Histórico:  
- Inicio da concentração dos trios na Av. Paulista As 
10h3Omin. 
- Desfile dos trios As 13:30h. 
- Término do desfile na Av. Paulista e liberação da via 
por volta das 17h. 
- Desfile segue pela R. da Consolação em direção A Praça 
da República. 
- Liberação da R. da Consolação por volta das 18h3Omin. 
- Shows na Praça da República: das 19h As 21h45min. 
- Término da Parada LGBT: 23h4Omin 
- Liberação da Praça da República: Ohl Omin do dia 
05/05/2014 

Os materiais solicitados (lanches, água, capas de chuva) foram 
devidamente entregues. 

Em relação As ocorrências, no total 23 foram registradas. Entre elas: 19 
furtos, uma lesão corporal, uma apreensão de entorpecentes, um caso de 
tráfico de entorpecentes, uma apreensão de objetos e entorpecentes. 

Sem relatório: 

1. Delegacias de Crimes Raciais e Delitos de Intolerância — DECRADI 
2. Secretaria Municipal da Cultura 
3. Secretaria de Serviços 
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Plano Operativo de  Saúde  Integral da População LGBT é 
aprovado pelo Conselho Municipal de  Saúde  de São Paulo 
Proposto pela Prefeitura, Plano prevê diversas iniciativas, entre elas, a disponibilizaçâo de 
horrnono  terapia  para travestis e transexuais na rede pública de saúde 

0 Conselho fsAmicipal de Saúde de sac) Paulo aprovou nesta quinta-feira, dia 14, ci texto do Plano 
Operativo de Saúde  Integ ral da População LGBT. 0 documento contém diretrizes e organiza as ações do 
Sistema Único de  Saúde  do Municlpio com vistas a materializar os princípios de universalidade, 
integ ralidade e equidade, garantindo assim o direito saúde  integ ral da população LGBT na Cidade. 

A aprova ção representa também o primeiro passo rumo A implementação, em sac) Paulo, da  Política  
Nacional de  Saúde  Integ ral da População LGBT. Criada em 2011 pelo Ivinistério da  Saúde,  esta politica 
aponta diretrizes para União, Estados e municípios, que devem ser detalhadas em um plano de ação 
em cada esfera governamental. O municipio de sac, Paulo o primeiro a aprovar seu Plano Operativo. 

Dividido em quatro aims, o Plano tem, entre outras,  ações  de referenciamento de unidades básicas de 
saúde,  forma ção permanente de e q uipes especializadas para atendimento A população LGBT (com 
clinico-geral, endocrinolo g ista, fonoaudiblogo, g inecolog ista, proctolog ista e outras  especialidades) e a 
estruturação  de noes de cirurg ia plástica e hormonoterapia na rede  básica.  

A proposta, elaborada pelas secretarias municipais de  Saúde  (SMS )  e de Direitos Humanos e 

Cidadania (SMDHC), segue agora para regulamentação, por meio de portaria con junta a ser assinada 

pelos  secretários  Rog ério Sottili (SN)HC )  e José de Fillipi Jr. (SMS ) . 

ta PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA  

Endere ço 

Rua Lbero Badarb,  119.6°  andar 
Tel.: (11 )  3113-9748 
Reencha o formulário e entre em 

contato conosco. 

••■■■••••••••• 
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'4%°  
SAO PAULO #Wikipraga promove criag5 

digitais e afetivos no Largo do Arouche 
0 projeto pretende estimular criação de plataformas livres, processos de mapeamento e intervenções no 
espaço público a partir de  ações colaborativas. Na ocasião sera realizada também a inauguração do 
VViFi Livre SP na praça 

Promover a ocupação do Largo do Arouche, fomentar a ocupação  cidadã  do  espaço público e despertar 
ações que promovam a defesa e o respeito aos direitos humanos, integrando diferentes públicos e 
possibilitando diferentes formas de interação. Esta 6 a finalidade da edição paulistana do projeto 
#VVikipraça que sera lançado no proximo domingo, dia 21, com intervenções artísticas, exibição de 
filmes e uma roda de conversa com Beto de Jesus. As atividades acontecerão das 14h es 19h30. 
projeto 6 uma co-realização da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (StvIDHC) com a 
rede Futura Media. 

As longo dos proximos seis meses, uma programação intensa vai movimentar o entorno do Largo com 
ações colaborativas e processos de criação coletiva que pretendem integrar e envolver o público local, 
coletivos LGBT, ativistas, comunicadores, gestores culturais e criativos em iniciativas que promovam a 
dimensão do direito à cidade e do respeito 6 cidadania LGBT. Entre as atividades,  estão  previstas 
oficinas, intervenções  artísticas,  rodas de conversa, aulas públicas e um mapeamento construido a 
partir da  memória  afetiva dos frequentadores da praça. 

0 Arouche 6 uma região de intensa e histórica ocupação pela população LGBT sendo, portanto, um 
importante espaço de luta em defesa dos direitos humanos na cidade de Sao Paulo. 0 bairro sofreu um 
continuo processo de degradação ao longo dos anos, com problemas de segurança e constante atrito 
entre moradores, comerciantes e frequentadores. A atual gestão do municipio tem realizado ações de 
reestruturação no Arouche com melhorias na iluminação,  mobiliário e segurança local. 

0 Largo do Arouche está integrado tam bém no Plano de Ocupação do Espaço Público pela Cidadania, 
empreendido pela SMDHC. O Plano prevê o desenvolvimento de projetos de ressignificação do espaço 
em territórios simbólicos dos direitos humanos, por meio de micro  intervenções  urbanas que estimulem 

o convívio e promovam novas relações entre as pessoas nos espaços públicos da Cidade. 0 primeiro 

desses projetos esta em execução desde junho de 2014 e desenvolve ações no bairro da Luz, território 

do Programa 'De Braços Abertos'. A requalificação do Arouche atende a meta 61 do Plano de Metas da 
Gestão Haddad, que  prevê  a promoção de ações permanentes de combate a homofobia e respeito a 

diversidade sexual. 

WiR Livre SP 
0 Largo do Nouche 6 um dos 46 espaços públicos da Cidade beneficiados com sinal de intemet 
gratuita por meio do programa VViFi Livre SP, executado pela Secretaria Amicipal de Serviços da 

Prefeitura de sac) Paulo. 0 serviço está ativo desde o dia 12/9 e sera inaugurado oficialmente neste 

domingo. 

0 projeto VViFi Livre SP  prevê  a instalação de acesso gratuito à Internet por sistema wifi (sem fio), livre e 

gratuito em 120 praças e/ou localidades públicas no  município  de Sao Paulo, atendendo todos os 96 

distritos. 

A região central possui 10 pragas com o VViFi Livre em operação e sera contemplada com o VViFi em 

outras 13 iocalidades. A lista completa pode ser conferida no endereço www.wifilivre.sp.gov.br  

Lançamento  dos projetos 4Wikipraça e WiR Livre SP 
Largo do Arouche, centro 

Dia 21/9, das 14h as 19h30 

Programação 

14h -  Intervenções: Árvore  dos desejos + Cabine:  você e o Arouche 
15h - Oficina de ferramentas digitais 
16h - Roda de Conversa com Beto de Jesus, secretário para America Latina e Caribe da  As sociação 
Internacional  de Gays e Lésbicas (LGA)e diretor de relações internacionais da Associação Brasileira de 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA  

Endereço 

Rua Lbero Badarb, 119, 60  andar 
Tel.: (11) 3113-9748 
Preencha o formulário e entre em 

contato conosco. 
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Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais (ABGLT) 

17h - Oficina de prevenção em DST/A1DS, organizada pela Secretaria Municipal de Saúde 

18h - Ato de Lançamento do projetos #VVikipraça e VViFi  Lie  SP 

1 8 h30 - Exibicâo de curtas-metragens 
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Eventos pré-Parada come 
Confira a  programação  
Além da tradicional Feira Cultural LGBT e da Caminhada de Lésbicas e Bissexuais, haverá a  exibição  do 
filme Praia do Futuro', de Karim Ainouz, no Cine Direitos Humanos 

(Atualizado em 30/4/14) 

Começam  na quinta-feira, feriado de 1° de maio, os eventos que antecedem a Parada do Orgulho LGBT, 
realizada neste ano, excepcionalmente, no dia 4, por conta da Copa do Mundo. Além da Feira Cultural 
LGBTe da Caminhada de Lésbicas e Bissexuais, ja tradicionais na Cidade, a 18° edição da Parada terá, 
entre os seus eventos de 'esquenta', a eribição gratuita do filme 'Praia do Futuro', de Karim Ainouz, com 
Wagner Moura no elenco. A projeção  acontecerá  no  sábado,  dia 3, no Cine Direitos Humanos. 

Por meio da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), a Prefeitura de Sao Paulo 
investiu cerca de R$ 2 milhões na realização da 18° Parada do Orgulho LGBT. cujo tema El Pais 
vencedor of) pais sem HOMOLESBOTRANSFOBIA Chega de modest Criminalização je. Os recursos 
foram direcionados principalmente para infraestrutura, segurança e atendimento de saúde. 

Saiba  mais sob re a estrutura do evento 

Confira a programação da Parada e dos eventos que a antecedem*: 

e maio. ei  PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço 

Ra Llbero Badar6, 119, 6° andar 
Tel.: (11) 3113-9748 
Preencha o formulário e entre em 

contato conosco. 

DIA 1 15 (quinta-feira) 

- 14' Feira Cultural LGBT 

[CO 
A  edição  deste ano da Feira acontece na Praga da República, com inicio previsto para as 10h.  Haverá 

tendas de produtos, alimentação, prestação de serviços, informações, oficinas, de ONGs e do poder 

público. Várias apresentações artísticas  tomarão o palco do evento, com destaque para a cantora 
jamaicana Marion K e a Orquestra Camerata Darcos, que fará uma homenagem ao cantor Renato 
Russo. Também se apresentarão Erikka Rodrigues e Lenny B. 

Confira todas as atrações da Feira 

Na tenda da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), chamada  "Espaço 

Cidadania nas Ruas", a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) emitirá o cartão do Sistema Unit:xi de 

Saúde (SUS) com o nome social de travestis e transexuais, como parte do Plano Operativo da  Política  

Municipal de  Atenção  à Saúde da População LGBT. A tenda ainda terá  coletado assinaturas pelo direito 

dos imigrantes ao voto, videos da  recém-lançada campanha da ONU 'Livres e iguais', videos da série 

'RUA!",  de  Tato Arnaral, entre outras atividades. 

SERVIÇO 
14° Feira Cultural LG8T 

Praga da República 
Dia 1/5, das 10h es 22h 

Entrada gratuita 

Dia 3/5 (sábado) 

-12' Caminhada de  Lésbicas e Bissexuais de Sao Paulo 

Haverá  dois trajetos distintos na edição deste ano da  Caminhada: o primeiro  começará  As 12h e saira 
do MASP, na Avenida Paulista. Já  o segundo começará às 14h, a partir da Praga do Ciclista, também na 



Paulista. As marchas então se encontrarão na Rua Augusta e seguirão juntas ate o Largo do Arouche 
Na Caio Prado, Consolação e Rego Freitas), para a apresentação dos shows de encerramento, que 
acontecerão das 18h as 21h. Entre as atrações, estão os grupos Maude, Post e Anticorpos. 

SERVIÇO 
1 2  Caminhada de Lésbicas e Bissexuais de Sao Paulo 
Dia 3/5 

Primeiro trajeto: a partir das 12h, do MASP até o Largo do Arouche 
Segundo trajeto: a partir das 14h, da Praga do Ciclista até o Largo do Arouche 
Shows a partir das 18h, no Largo do Arouche 

- Exibição do filme 'Praia do Futuro' no Cine Direitos Humanos 

Também no  sábado,  a SMDHC realiza uma sessão especial do Cine Direitos Humanos, com a eAbição 
gratuita do filme 'Praia do Futuro', de Karim Ainouz no Espaço 'tail de Cinema do Shopping Frei Caneca. 
No longa, o ator Wagner Moura vive o salva-vidas Donato, que trabalha na Praia do Futuro, em Fortaleza 
(CE).  Ele  tenta resgatar dois turistas alemães de um afogamento, mas um deles desaparece no mar. 
Donato e Konrad, o sobrevivente, interpretado pelo alemão Clemens Schick, se apaixonam e se mudam 
para Berlim.  Após  vários anos, o irmão de Donato resolve procurá-lo. 

SERVIÇO 
Cine Direitos Humanos — filme 'Praia do Futuro' 
Espaço  'tad de Cinema do Shopping Frei Caneca 
Rua Frei Caneca, 569, Consolação 
Dia 3/5, es 11h 

Entrada gratuita (basta retirar o ingresso na bilheteria) 

Dia 4/5 (domingo) 

- 18' Parada do Orgulho LGBT 

Uma coletiva de imprensa da inicio ao evento, reunindo, es 10h, no auditório da Fecomercio (Rua Dr. 
Plinio Barreto, 285, Bela Vista), o prefeito Fernando Haddad, o secretario municipal de Direitos Humanos 
e Cidadania, Rogerio Sottili, o presidente da Associação da Parada do Orgulho GLBT de sac, Paulo, 
Fernando Quaresma,  ao  coordenador de  Políticas  para a LGBTda SMDHC, Alessandro Melchior. 

Em seguida. as 10h, ocorre, no vão livre do MASP, na Avenida Paulista, a concentração para a 18 4  
Parada do Orgulho LGBT, que seguira pela Paulista e pela Rua da Consolação, terminando na frente da 
Igreja Matriz da Consolação,  próxima  à Praça Roosevelt. Depois, das 18h as 21h, acontecera, na Praça 
da República, o show de encerramento, com a cantora Wanessa e o finalista do programs The Voice' 
Pedro Lima, 

SERVIÇO 
18° Parada do Orgulho LGBT de Sao Paulo 
Dia 4/5 

Concentração es 10h no vão livre do MASP, na Avenida Paulista 

Show de encerramento a partir das 18h, na Prep da República, com Wanessa e Pedro Lima 

Credenciamento de imprensa: 

- Para coletiva de imprensa, acesso a trios elétricos e palco do show de encerramento: 

assessoria.imprensa@paradasp.org.br  

- Para o Espaço  Cidadania (camarote), da Prefeitura de sac) Paulo: sexta, dia 2, e sábado,  dia 3, das 9h 

às 18h, no auditório da SMDHC (Rua  Libero Badaró, 119, centro); no domingo, dia 4, a partir das 9h, na 

tenda instalada ao lado do  Espaço  Cidadania (Rua Peixoto Gomide com Avenida Paulista) 

*Programação sujeita a alterações 
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112 SAO PAULO 

WOO 	 11/94/2014 16h19 PREFEITURA DE 
SMDHC investe R$ 2 milhões na realização da Parada do 
Orgulho LGBT, que acontece em 4 de maio 
Recursos são direcionados principalmente para infraestrutura, segurança e atendimento de saúde. Neste 
ano, evento terá Sala de Situação e Gerenciamento de Crise, onde agentes de segurança,  saúde,  Corpo 
de Bomb aims  e CET poderão monitorar todo o trajeto, por meio de 23 câmeras 

A Prefeitura de Sao Paulo, por meio da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), 
está investindo cerca de R$ 2 milhões na realização da 18° Parada do Orgulho LGBT, que  acontecerá  no 
dia 4 de maio, com o tema 'Pais vencedor é pais sem homolesbotransfobia: chega de modes! 
Criminalização Al'. Os recursos são direcionados principalmente para a infraestrutura do evento, 
segurança e atendimento de saúde. 'Tivemos uma experiência exitosa no ano passado e vamos repetir 
neste ano", disse Phamela Godoy, coordenadora-adjunta de  Políticas  para LGBT da SMDHC, em 
coletiva de imprensa realizada na quinta-feira, dia 10. Segundo a Associação da Parada do Orgulho 
LGBT de Sao Paulo, responsável pela organização do evento, o custo total deve ficar em tomo de R$ 3 
milhões. 

A novidade neste ano será a Sala de Situação e Gerenciamento de Crise. Nela, agentes das  áreas  de 
segurança, saúde, Corpo de Bombeiros e Companhia de Engenharia de  Tráfego  (CET) poderão 
monitorar todo o evento, por meio de 23 câmeras. "Teremos condições de dar uma resposta  rápida  a 
possíveis ocorrências", disse Pham  ela. Além da Sala de Situação, haverá dois Postos de Comando (um 
no Parque Trianon e outro no recuo do Cemitério da Consolação), especi fi camente para o uso dos 
órgãos  de  segurança. 

Phamela ainda anunciou que 1.009 agentes da Guarda Civil Metropolitana (GCM) vão atuar na 
segurança, apoiados por 121 viaturas. Também comporão o aparato de segurança 1.487 policiais 
militares, apoiados por 494 viaturas. Com  relação ao atendimento de saúde, a Parade deste ano terá o 
apoio de 28 ambulâncias, totalizando 142 leitos, alem de 5 postos medicos. Em 2013,87 pessoas 
precisaram ser removidas para hospitais e 712 foram atendidas pela estrutura fornecida no evento. 

Acoordenadora-adjunta da SMDFIC lembrou que, em 2013, para alem do investimento orçamentário, a 

Prefeitura e demais 6rgãos (municipais e estaduais) fortaleceram as Wes de combate ao comércio de 

produtos ilegais e bebidos de procedência duvidosa. Foram apreendidos aproximadamente 17 mil 
produtos comercializados irregularmente, sendo a maioria cervejas, vinhos  químicos e refrigerantes. 

Segundo Phamela, a apreensão desses itens teve incidência direta nos números de atendimento 
medico, com redução em 28% em relação a 2012, assim como nas infrações e crimes - foram 
registrados apenas 3 ocorrências por desacato, 28 ocorrências de furto, 9 ocorrências de roubo. 3 
ocorrências de ato obsceno, 3 ocorrências de uso indevido de uniforme e 22 pessoas conduzidas a 

distritos policiais, com o registro de um flagrante de tentativa de furto e dois flagrantes de roubo, 

totalizando cinco pessoas presas por flagrante delito. 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDAOANIA 

Endereço 

Rua Lbero Badar6, 119, 6° andar 
Tel.: (11)3113-9748 
Reencha o formulário e entre em 

contato conosco. 
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Bolsistas do Programa Ope 	a 
novo termo de adesão 
Ação  integra o Programa Transcidadania e part/6 qualificação profissional, formação em direitos 
humanos e inclusão no mercado de trabalho para os integrantes da bolsa 

Aconteceu na quinta-feira, dia 3, a assinatura do novo 	 mi . 	, 

termo de adesão ao Programa Operação Trabalho (POT)  
para a População de Travestis e Transemais, realizado 	- 
pela Secretaria Mu 	 H Municipal de Direitos Humanos e 

Municipal d Cidadania (SMDHC) e pela Secretaria e 
Desenvolvme into, Trabalho e Empreendedorismo ((SDTE), 

o que integra Programa Transcidadania, cujas demais 
Wes estão sendo finalizadas. 

0 no termo  do POT propõe a reestruturaçvo te ão da bolsa 
dos beneficiados, garantindo requalificação e capacitação 
profissionais, formação em direitos humanos e inclusão 
no mercado de trabalho. 

Os valores atrasados referentes aos meses de janeiro, 
fevereiro e março serão pagos pela SMDHC, corrigidos e 
atualizados. 0 coordenador de Políticas para LGBT da 
Secretaria, Alessandro Melchior, garantiu que o assunto é 
prioridade e que fart os pagamentos integrais das bolsas, 
de acordo com as atividades desenvolvidas. "Nós estamos 
trabalhando incansavelmente para regularizara situação 
de cada bolsista, analisando os casos individualmente para realocá-los e integrá-los ao Programa 
Transcidadania." 

No final do encontro de quinta-feira, as bolsistas presentes assinaram o termo de adesão ao POT e 
foram orientadas sobre o novo contrato. 

; 	(t) PIA] 

Coordenação de  Políticas  para 
Whir PREFEITURA DE 

SAO PAULO 
DIREITOS HUMANOS 

E CIDADANIA 

Endereço  

Ria Lbero Badaro, 119, 6° andar 
Tel: (11) 3113-9748 

eencha o forrrulário e entre em 
contato conosco. 

o  assinam 
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Dia da Visibilidade de Tlaxestislia-Ztanse rTiembrado 
em São Paulo com garantia de direitos 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania e Secretaria Municipal de Políticas para Mulheres 
lançaram  campanha do uso do nome social 

A cidade de Sao Paulo celebrou nesta quarta-feira, dia 29, o Dia da  Visibilidade  de Travestis e 
Transexuais, promovendo  uma campanha que visa reconhecer direitos de travestis e transexuais, para 
ajudar a reduzir situações de vulnerabilidade e promover a cidadania. 

A Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), por meio da Coordenação de 
Políticas  para LGBT, e a Secretaria Municipal de Politicas para Mulheres (SMPM), por meio da 
Assessoria de Mulheres LBT, iniciaram a campanha do uso do nome social, que garante a utilização do 
nome adotado por travestis e transexuais nos serviços municipais, no dia a dia. Prevista pelo Decreto 
Municipal n° 51.180/10, a Prefeitura determina que o nome que reflete a identidade de gênero da pessoa 
seja incluído em todos os registros da Cidade quando solicitado pelo (a) usuário (a) dos serviços 
públicos. 

Durante a campanha, serão disponibilizados em diversos equipamentos públicos da Prefeitura, como 
unidades de saúde, escolas, CEUs, centros de referência em assistência social, entre outros, cartazes, 
banners e folders explicando o uso do nome social como um direito garantido no Municipio.  Também 
haverá comunicação nas redes sociais.  Acompanha  faz parte da  estratégia  de ações transversais de 
atendimento a esses públicos, que estão sendo elaborados no Programa Transcidadania, em parceria 
com outras secretarias. 

Para o coordenador de Politicas para LGBT da SMDFIC, Julian Rodrigues, é preciso fortalecer todas as 
politicas de  promoção  da cidadania de pessoas travestis e transexuais". "Assegurar o direito ao nome 
social nos  serviços públicos municipais  é nossa prioridade", dizJulian. 

O  lançamento da campanha, com a apresentação das peças produzidas, aconteceu As 15h, no espaço 

de  convivência  do Centro de Referência e Defesa da Diversidade, situado na Rua Major Sartori° 

292/294, \Ala Buarque. 

J. PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA  

Enderego 

Rua  Ibero Badaró,  119,6° andar 
Tel: (11) 3113-9748 
Preencha o forrrulario e entre em 

contato conosco. 
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Endereço 

Rua Lbero Badar6, 119, 60  andar 
Tel.: (11) 3113-9748 
Preencha o forrnArio e entre em 
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Participe da consulta pública sobre o plano de saúde integral 
da população LGBT 
Os interessados tém até o dia 17 de janeiro para enviar as suas sugestões. Entre as W es previstas, 
estão  a formação de profissionais de saúde para o combate .0 homofobia 

A Secretaria Municipal de Saúde (SMS) iniciou nesta terça-feira, dia 17, uma consulta pública sobre o 
Plano Operativo Municipal de  Saúde  Integral da População LGBT, que trait para a Cidade a execução da 
Política  Nacional de Saúde LGBT do Mnistério da Saúde. sac) Paulo é o primeiro municlpio brasileiro a 
adotar as diretrizos dessa politica nacional. 

A população tem até o dia 17 de janeiro para enviar as suas sugestões, que,  após analise, poderão ser 
incorporadas ao Plano. 

Cliq ue aq ui para participar 

Desenvolvido pela SMS em parceria com a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
(SMDHC), por meio da Coordenação de Políticas para LGBT, o Plano foi apresentado no dia 8 de 
novembro, durante o Seminário  de  Política  de Saúde Integral para a População LGBT de Sao Paulo, que 
aconteceu na unidade da Universidade de Guarulhos localizada dentro do Shopping Light, no centro 
(leia mais). 

Entre as noes previstas,  estão  a  formação  de pro fissionais de saúde para o combate  à  homofobia e a 
disponibilizacao da horrnonioterapia para travestis e transexuais. As  ações  foram definidas pelo Grupo 
de Trabalho ins tituido pela SMS para a construção do programs, da qual a SMDHC faz parte. 

Após  a consulta pública, o Plano sera apresentado e aprovado pelo Conselho Municipal de  Saúde, 
sendo publicado depois, via portaria. 

(7; e) PIA1 
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14/11/2013 16h2.1 

Escultura mobiliária do art ittt-
Largo do Arouche 
Ação  da Sub prefeitura da Se foi feita em parceria com a Coordenação de  Políticas  para LGBT da SMOHC, 
como parte do programa de requalificagao do Largo, tradicional Area de  convivência  da população LGBT 
na Cidade 

Por volts das 10h desta quinta-feira, dia 14, um grupo de crianças desenhava apoiando a folha de papel 
no robusto tronco de arvore colocado em pleno Largo do Arouche. A arvore era original da Praça Buenos 
Aires, em Higienópolis, até o dia em que caiu e foi então transformada em um curioso e confortável  
banco de praga, agora à  disposição  da comunidade que frequenta a região do Arouche.'t uma árvore 
que estava morta, tinha  caldo e agora di devolvida à rua com uma utilidade pública", define o designer 
Hugo França, autor da transformação. 

Na ação da Subprefeitura da Sé, em parceria com a  Coordenação  de  Políticas  para LGBT da Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), Hugo França entregou para o Largo do Arouche 
dois bancos esculpidos em arvore, utilizando uma técnica que  começou  a ser desenvolvida no final da 

década de 1980. A motosserra, instrumento  símbolo  do corte  predatório  de florestas, nas  mãos  de Hugo 

Franga vira a ferramenta de trabalho que esculpe o que o artista define como "escultura mobiliária". 

"Trabalho com  resíduo florestal  ou lenhoso urbano,  árvores  mortas que se transformam em peças 
dirigidas ao mercado de design-arte, um mercado recente no Brasil", explica França, que tem na cidade 

baiana de Trancoso o seu  ateliê.  

Com um acabamento em vernize cera, ambas as arvores levaram cerca de um nibs para serem 
transformadas em banco de praça. Na transformação, Hugo Franga destaca que a proposta é manter o 
maAmo possível as caracteristicas originais da arvore. Além dos dois charmosos bancos, a 
requalificação do Largo do Arouche entregue hoje à comunidade também Incluiu melhorias na 
iluminação pública, o plantio de grama, de palmeiras, e em breve uma base move! da Guarda Civil 
Metropolitana. 
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As pragas e parques de Sao Paulo há tempos passam por um processo de esvaziamento, deixando de 
ser atraentes e usadas pela comunidade. Precisamos mudar isto e voltar a ocupar os  espaços públicos 
da cidade", afirmou Rogério Sottili, secretario de Direitos Humanos e Cidadania. 

Junto as crianças, um grupo de idosos,  empresários e comerciantes da região também marcou 
presença  no local. Conhecido em Sao Paulo por ser uma tradicional area de convivência da população 
LGBT, a requalificagão do Largo do Arouche  faz parte  do projeto de  ocupação  dos  espaços públicos pela 
cidadania, desenvolvido pela SMDHC. 

Tão logo terminaram os desenhos, as  crianças penduraram suas ilustrações em um varal de corda 
atravessado na praça, balançando ao vento e atraindo o olhar de quem passava. 

Fotos: Com unicação/SMDHC 
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Campanha pelo fim da 	 muIhereØnr  
HCIGAB atividades para lésbicas, bissexuais e transexuais 

Ações serão realizadas durante os 16 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência contra a Mi/her, que 
acontecem simultaneamente em 130  países 

A Assessoria de  Políticas LBT da Secretaria Municipal de  Políticas  para as Mulheres organiza uma série 
de atividades durante a campanha 16 Dias de Ativismo pelo Fan da Violência contra a Mulher em Sao 
Paulo, que acontece do dia 25 de novembro (Dia Internacional de Combate à Violência Contra as 
Mulheres) até  adia 10 de dezembro (Dia Internacional pelos Diretos Humanos). 

Realizada simultaneamente em 130 países e integrada ã campanha  mundial  das  Nações  Unidas Diga 
Não  para a Violência contra as Mulheres, a  ação 16 Dias de Ativismo busca um maior comprometimento 
por parte dos Estados na  prevenção, punição e erradicação da violência contra mulheres e meninas. 

Confira a seguir as atividades que  serão  realizadas pela Assessoria de Políticas LBT com foco na 
população de lésbicas, bissexuais e transexuais. Todas  são gratuitas: 

Dia 27/11 

-  Seminário  de Políticas de  Atenção e Prevenção  à Violência Contra a Mulher no Serviço de  Saúde 

O  evento  começa  no dia 26 (confira a programação  completa)  e, no dia 27,  haverá  a mesa 
'Discriminação e violência contra mulheres negras, mulheres com deficiência, lésbicas e idosas. Como 
identificar e acolher nos serviços de saúde?'. Com a  participação  de tvitircia Valõria Pereira,  psicóloga e 
coordenadora da Casa da Helenira; Marianne Pinotti,  secretária  municipal da Pessoa com Deficiência e 
Mobilidade Reduzida; Guiomar Silva Lopes, coordenadora de Políticas para Idosos da Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Cidadania; Maria do Carmo Sales, do Comitê da  Saúde  da  População 
Negra do Mnistério da Saúde; Anna Paula Vencato, assessora LBT; Dora Simões, do IBDC Ativismo do 
Movimento de Mulheres com Deficiência e LGBT. 

Faculdade de Saúde Pública (Auditório João Yunes) 

Av. Doutor Amaldo, 715,  Clínicas 

A partir das 14h 	 r 
Inscrições: www.fsp.usp br/eventos (a partir de 18/11) 

Dia 28/11 

- Exibição do filme '4 Was', seguida de bate-papo com a diretora do longa, Elisa Gargiulo, 
documentarista, cinegrafista, editora de video, compositora e militante feminista; Phamela Godoy, 

coordenadora-adjunta de  Políticas  para LGBT da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e 

Cidadania; e Anna Paula Vencato, assessora LBT da Secretaria Municipal de Políticas para as Mulheres. 

Biblioteca  Monteiro Lobato 

Rua General Jardim, 485, Vila Buarque 

As 15h 

Dia 1/12 

- Oficina Feminista de  Introdução  as Tecnologias Audiovisuais: Empoderamento e Criatividade. Com:  

Elisa Gargiulo, documentarista, cinegrafista, editora de video, compositora e militante feminista. 

Galeria Olido 

Avenida São Joao, 473 

Das 14h as 17h 

Inscrições  pelo e-mail smpm@prefeitura.sp.gov.br  

Número de vagas: 20 (prioridade para o público LB7) 

Dia 4/12 

- Exibição do filme 'Elvis e Madonna', seguida de bate-papo com Marcia Rocha, travesti, advogada 

integrante da  Comissão  da Diversidade Sexual e Combate  à Homofobia da OAB/SP; e Atina Paula 

Vencato, assessora LBT. 

Biblioteca Monteiro Lobato 

Rua General Jardim, 485, Vila Buarque 

As 15h 
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0 evento contou com aporte financeiro da Prefeitura de Sao Paulo estimado em R$ 1,6 milhão cobrindo 
show de abertura da cantora Daniela Mercury, e show de encerramento, que não ocorria desde 2003, com 

Endereço 
	 participação  da cantora Mariane de Castro e da vencedora do programa The Voice, Ellen (Yana, na Praga 

da Republica 

Rua Lbero Badará, 119,6° andar 
Tel.: (11) 3113-9748 
	

A cidade de são Paulo recebeu neste domingo (2)a 17' Parada do Orgulho Gay, Lésbicas, Bissexuais, 
Preencha o formular  e entre em 	Travestis e Transexuais (LGBT), o maior evento deste tipo do mundo. Os trios elétricos e o público 

contato conosco. 	
percorreram a  partir  das 12h30 a avenida Paulista e a rua da  Consolação,  ate a praça da República, 
onde foi realizado o show de encerramento. A Parada, que recebe apoio da Prefeitura de são Paulo, 
recebeu cerca de 1,5  milhão  de pessoas pessoas este ano, segundo a PM. 

Este ano, o tema escolhido pela organização do evento foi "Para o armário  nunca mais! União e 
conscientização na luta contra a homofobia". Segundo Fernando Quaresma, presidente da APOGLBT 
(Associação da Parada do Orgulho Gay,  Lésbicas, Bissexuais,  Travestis e Transexuais), nos últimos 20 
anos mais de 3 mil pessoas foram assassinadas devido A homofobia. Entre 2011 e 2012, a quantidade 
de denúncias contra LGBTs aumentou 300%. 

Para o prefeito Fernando Haddad, o evento chama a atenção para a necessidade de garantia dos 
direitos civis de toda a  população.  Para combater as violações de direitos na cidade, Haddad apontou a 
importância  decisiva de atuar contra o preconceito nas escolas. 'A prefeitura de Sao Paulo mantém 
programas de combate à intolerância nas escolas. Este tema tem um recorte transversal, 6 tratado 
pelos professores em várias matérias e combate todo e qualquer tipo de intolerância, que muitas vezes 
é causa inclusive de  evasão  escolar', disse o prefeito. 

Após  a coletiva de imprensa, o prefeito Fernando Haddad participou da abertura do evento no trio elétrico 
oficial da APOGLBT. No total, participaram da Parada quase 20 carros de som.0 show de encerramento, 
que não era realizado desde 2003, acontece na dispersão do evento, na Praça da República. Foram 
realizadas apresentações da vencedora do programa The Voice Brasil, Ellen 016ria, e da cantora 
Mariane de Castro. 

Adaptado de SECOM(link da página, clique aqui) 

P  
Entrevistas 

1)  Secretário  Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogerio Sottili: Confira entrevistas cedidas 
pelo  Secretário  à Radio CBN são Paulo um dia antes da Parada Gay, clicando nos links: 01 e 02. 

Aspas 

1) Geraido Alckmin. A promoção da justiça e da convivancia harmoniosa na diversidade  também  foi 

destacada pelo governador do Estado de são Paulo. 'Aluta pela diversidade 6 de todos porque todos 
nas queremos conviver melhor em sociedade", afirmou Alckmin.(Fonte: SECOM) 

2) Fernando Haddad. 'A Parada LGBT  tem  este sentido maior, de abertura, em tomo da paz, do convivia 

harmonioso, da lembrança de toda e qualquer forma de  perseguição.  Na verdade, este evento clvico 

de luta pelos direitos civis, de luta pelas  liberdades, que  é uma luta de todos por uma convivancia 

pacifica, na cidade, no Brasil e no  mundo",  afirmou Haddad, durante coletiva de imprensa realizada 

nesta manhã. (Fonte: SECOM) 

3) Rogerio Sottili.  O  Secretário  Municipal de Direitos Humanos e Cidadania lembrou que a parada 

também trazo significado de que a cidade não pode mais tolerar qualquer tipo de violência ou abusos 
de direitos. 'A Parada LGBT  tem  três sentidos muito importantes: o primeiro 6 a  afirmação  de direitos, da 

diversidade, da expressão da livre orientação da sexualidade. O segundo é o sentido da  negação  da 

violência, da  discriminação,  da exploração. E a terceira 6 a  celebração  da conquista do direito de 

casamento civil de pessoas do mesmo see", disse Sotilli. (Fonte: SECOM) 

4) Netinho de Paula. Secretário para a Promoção da Igualdade Racial, Netinho de Paula também 
compareceu ao evento. "Esse tipo de manifestação representa dizer que a nossa cidade e o nosso pals 
não aceita desigualdade, não aceita  separação  e nenhum tipo de descriminaçao", 
afirmou. (Fonte:SECOM) 

5) Julian Rodrigues.Coordenador de Assuntos da Diversidade Sexual da Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania, Julian Rodrigues explica que a ideia é destacar que a luta por direitos e 
a visibilidade e orgulho LGBT vieram pra  ficar.  "E uma resposta a onda conservadora e homotbica que 
recrudesce nos  últimos  anos. 0 fundamental 6 que a Parada seja um evento de cidadania, de  afirmação  
dos direitos humanos. E uma manifestação da diversidade, da pluralidade, da democracia. são Paulo 
abraçou a Parada, que é hoje um dos [cones da cidade e a maior do mundo', completou. 
(Fonte: Marcela Fonseca - Jornal Metrõ News) 



6) Nelson Matias. Segundo o diretor-executho da Associação Parada do 

Orgulho LGBT (Apoglbt), Nelson  Metias,  a Parada Gay acontece em clima de 
festa e protesto. "A Parada tem a função de festejar o orgulho de ser gay. 

Esse  é um recado para os conservadores que querem nos colocar outra vez 
no armário. E um evento festivo sim, mas ela  é  também reivindicatoria", 
disse ele referindo-se  à  pauta colocada em witação na Comissão dos 
Direitos Humanos da Camara pelo deputado federal e pastor Marco 
Feliciano (PSC-SP), que propõe a 'cura gal. "Feliciano it s6 a ponta do 
iceberg. E essa  é  uma discussão que permeia a manifestação", comentou. 
(Fonte: Marcela Fonseca - Jornal Metre, News) 

7) Fernando Quaresma. "Fazemos uma manifestação social com mais de 
três milhões de pessoas de forma pacifica e alegre. A parada não é um 
carnaval fora de  época, mas sim o maior movimento de visibilidade de uma 
parcela da comunidade que sofre diariamente de preconceito , 
discriminação, violência,  ódio e intoleráncia", explicou Quaresma. (Fonte: 

SECOM) 

8) Daniela Mercury. A cantora Daniela Mercury, que cantou o Nino Nacional na abertura da Parada, 
concedeu entrevista para alguns portais na última sexta-feira, dia 17 de maio, e pediu que a homofobia 
se torne crime:  'Agente tem um autoritarismo ainda muito forte no Brasil, as pessoas se acham no 

direito de dizerem para os outros o que alas devem ou não devem ser. A questão não  é a horn ofobia em 
si. Homofobia  é  desprezivel,  é  nojenta.  Faz parte, talvez de um mal estar com sua  própria sexualidade. 
Eu acredito que as pessoas homokibicas não têm compreensão de si, de sua integridade moral como 
seres humanos. E para os homofobicos, cadeial" (Fonte: MxBresil) 

9) Silvetty Montilla. 'Este já é o 9° ano que participo e a Parada  é  uma conquista de direito, espaço e na 
redução do preconceito para termos urn mundo mais homogeneo", afirmou o manifestante Almir 
Cardoso. "Independente da chuva as pessoas estão ai e temos que fazer uma fasts maravilhosa para a 

cidade de Sao Paulo', disse a drag queen Silvetty Montilla. (Fonte: SECOM) 

10) Cesslo dos Santos. "A cada ano o movimento ganha mais força e assim conseguimos cada vez 
mais exercer o nosso papal como cidadão.  Nós temos os nossos direitos e vir aqui prestigiar esse lindo 
evento  é  poder fazer parte da nossa histeria", destacou Cassio dos Santos. (Fonte: SECOM) 
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PREFEITURA DE 
SAO PAULO 
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E CIDADANIA 

São Paulo, 16 de dezembro de 2014 

Oficio BA/SMDHC - 95.2014.12.16 
Assunto: Requerimento solicitando informações  à  SMDHC sobre meta 62 - Ouvidoria Municipal de Direitos 
Humanos 
Ref.: requerimento 117/2014 - Vereador Mario Covas Neto 

Prezado Sr. Chefe de Gabinete, 	 I 
 

Em resposta ao ofício em  epígrafe,  informamos que: 

A atuação da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) dá-se pela articulação e a 

I gestão  transversal das  políticas  de direitos humanos e participação social como método de gestão no âmbito do 

poder público municipal. Nesta perspectiva, o Bald() de Atendimentos em Direitos Humanos já atua no registro, 

encaminhamento e monitoramento das violações de direitos humanos perante os órgãos competentes para a 

solução das demandas que lhe são apresentadas. 

A Ouvidoria Municipal de Direitos Humanos será um equipamento ligado a SMDHC para recebimento, 

registro e acompanhamento de denúncias de violações de direitos humanos ocorridas na Cidade de São Paulo, 

contará com serviço telefônico gratuito e serviço de atendimento presencial com equipe interdisciplinar. A 

entrega da meta está prevista para 2015. 

Atualmente o projeto passa por validação no âmbito do governo e mobilizações junto A sociedade civil. 
Sendo o que apresenta para o momento, o Balcão de Atendimentos aguarda futura provocação e 

permanece A disposição para quaisquer esclarecimentos futuros e renova a V.S.4  os protestos de estima e 

consideração. 

II 	Atenciosamente. 

i ;aavito 	lavolta 
enadora 

Balcão de Atendim os/SMDHC 

AIC 
limo. Sr. Chefe de Gabinete Giordano Magri 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
Rua Libero Badaró, 119 -Centro. São Paulo - SP 

Balcão  de Atendimentos SMDHC 

Largo Patio do Colégio, n 2  05, 12  andar - Fone/Fax: +55 11 3397-1407 —Sao Paulo (SP) — CEP 01016-040 
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Do Processo n. 2014-0338.040-2 
Camila Helena dos Santos 

ASSOSSOf TéCNCO 

INTERESSADO:  Câmara  Municipal de São Paulo 	
RF. 818.267.1 

SMDHCIGAB 

ASSUNTO: Atividades de Educação em Direitos Humanos 

PREZADO SENHOR, 
GIORDANO MAGRI 
Chefe de Gabinete 

Diante da solicitação contida no Requerimento n. 118/ 2014, da 

Comissão de Administração Pública, da Camara Municipal de Sao Paulo, solicitam-se 

informações relativas A Meta 63, no  período  de 2013 e 2014. 

Considerando as informações solicitadas, vem-se responder As 

solicitações de forma pontual e especifica, de acordo com os dados abaixo: 

1) Foi implementada a Educação em Direitos Humanos na Rede 

Municipal de Ensino? 

- a Educação em Direitos Humanos está em processo de 

implementação, na medida em que envolve  inúmeros  serviços, atividades e projetos em 

pleno estado de execução; 

- foi criado o Grupo de Trabalho Intersecretarial de Educação em 

Direitos Humanos (GT I EDH), com integrantes da Secretaria Municipal de Educação e 

da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, que tem se reunido com 

regularidade; 

- foi criado o Núcleo de Educação em Direitos Humanos da Rede 

Municipal de Ensino, ligado ao GT I EDH, com a finalidade de aproximação dos 

trabalhos de Educação em Direitos Humanos com as 13 Diretorias Regionais de Ensino, 

contando com integrantes da SME, da SMDHC e 2 membros de cada uma das 13 DREs, 

que tem se reunido com regularidade; 

SMCIHC - Patio do  Colégio,  5 -7° andar - Fone/Fax:  55 11 3397-1400 - Sao Paulo (SP) - CEP 01016-040 
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de Educação em Direitos Humanos, em conjunto com a Rede Municipal de Ensino, 

contando com uma programação com especialistas os mais renomados, que puderam 

construir conhecimento e participar ativamente com a contribuição formativa da 

proposta do evento; 

- a produção de materiais, a criação do prêmio, a realização de 

atividades formativas, as atividades de diálogo com a Rede Municipal de Ensino estão 

em pleno processo de implementação, envolvendo inúmeras etapas. 
[o  ÓPIAJ 

2) Quantos profissionais da educação foram formados? 

- estima-se que cerca de 800 profissionais da educação tenham sido 

formados até o momento, em várias iniciativas de formação da SMDHC; 

- considera-se através da ampliação da oferta de cursos para os 

próximos 2 (dois) anos, em função dos resultados esperados de cursos via MEC/ 

UFABC e MEC/ UNIFESP, cujas vagas acabam de ser abertas (1.600 vagas abertas em 

14 CEUs da Cidade de São Paulo, para 2015, via UNIFESP; e, 1000 vagas abertas em 

10 CEUs da Cidade de São Paulo, para 2015, via UFABC), como se pode consultar do 

site da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 

(http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos  humanos/edh/noticias/?p=1  

83133). 

3) Quantos  Prêmios  foram realizados? 

-  já foram realizadas 2 (duas) edições do Prêmio Municipal de 

Educação em Direitos Humanos, nos termos do Edital e de seu Regulamento, na medida 

em que o Prêmio é anual, e visa contemplar experiências passadas ou em curso na Rede 

Municipal de Ensino, com projetos que contemplam Unidades Educacionais, 

Professores, Estudantes e Grêmios Estudantis; 

- ate o final da gestão serão realizadas mais 2 (duas) edições, 

totalizando 4 (quatro) edições; 

51417HC - Patio do Colégio, 5 -70  andar - Fona/Fax: 55 11 3397-1400 - Sio Paulo (SP) - CEP 01016-040 
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- neste contexto, foram premiados 8 projetos e 14 menções honrosas, 

na  edição  de 2013, distribuindo-se prêmios no valor de R$27.500,00, e, foram 

premiados 12 projetos e 4  menções  honrosas, na edição de 2014, distribuindo-se 

prêmios totais no valor de R$33.300,00, totalizando-se, até o presente momento, 36 

projetos agraciados com as 2 primeiras edições do Prêmio Municipal de Educação em 

Direitos Humanos, com um investimento de recursos diretos em premiações no total de 

R$60.800,00 de recursos públicos municipais, visando o incentivo à qualidade de 

ensino na Rede, à multiplicação de iniciativas de educação em direitos humanos e em 

temas da cidadania, fortalecendo a lógica da qualidade social da educação municipal, e, 

aos poucos, consolidando o Prêmio como uma referência na cultura de trabalhos, 

iniciativas e projetos da Rede Municipal de Ensino. 
LgOPIA 

4) Quantos Centros de Educação em Direitos Humanos estão em 

funcionamento? 

-  estão  em funcionamento 04 (quatro) CEDH,  distribuídos  em 

territórios estratégicos da Cidade de Sao Paulo, visando fomentar a educação em 

direitos humanos na Rede Municipal de Ensino de modo a que consolide como  política  

pública(http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/direitos  humanos/edh/notici  

as/?p=180904); 

- cada CEDH cobre uma macro-região da Cidade de São Paulo, por 

isso, em parceria com a SME, a SMDHC identificou 4 pólos de disseminação da 

Educação ern Direitos Humanos (CEU JARDIM PAULISTANO, na ZONA NORTE; 

CEU PERA MARMELO, na ZONA OESTE; CEU CASA BLANCA, na ZONA SUL; 

CEU SAO RAFAEL, na ZONA LESTE), que funcionam como centros de referência e 

pontos de apoio nos territórios da Cidade de São Paulo, a todos os interessados em 

formação, pesquisa, estudo,  diálogo e produção de projetos em temas de direitos 

humanos; 

- cada CEDH está estruturado na base de pilares de trabalho que 

envolvem: biblioteca de referência; articulação entre escola e comunidade; formação de 

profissionais da educação; produção de materiais; projeto politico-pedagógico. Estas 

etapas internas do projeto  estão  em fase de implementação, na dependência de 

SATDHC - Patio do Colégio, 5 -7° andar - Fone/Fax: 55 11 3397-1400 - Sio Paulo (SP) - CEP 01016-040 
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licitações, prazos administrativos, aquisição de serviços, contratações de pessoas 

jurídicas especializadas; 

- cada CEDH está sendo considerado uma experiência-piloto no 

Município  de São Paulo, e, sua metodologia de implantação está obedecendo a critérios 

de participação democrática em sua arquitetura interna, funcionando através do Grupo 

de Trabalho Central (GT Central) e dos Grupos de Trabalho Locais (GTs Locais, em 

cada Unidade), sabendo-se que as reuniões de implementação da  políticas  em todas 

instâncias tem se realizado com regularidade; 

- as etapas de construção do projeto e diálogo  para a construção da 

proposta foram vencidas em 2013, e, em 2014, foram vencidas as etapas de divulgação 

do projeto, em evento ocorrido em abri1.2014, com a presença da Ministra Idelli Salvati, 

em nome da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, e os 

Secretários Municipais co-responsáveis pela proposta, e as etapas de implantação e 

inauguração locais, em cada uma das Unidades, ocorridas em 24.09.2014 (CEU São 

Rafael), em 03.11.2014 (CEU Pera Marmelo), em 17.11.2014 (CEU Jardim Paulistano), 

em 29.10.2014 (CEU Casa Blanca); 

- as próximas etapas envolvem a consolidação do  calendário  de 

atividades, o inicio do processo de produção de insumos da articulação, a doação de 

acervos para as bibliotecas, formação de  bibliotecários  especializados, a impressão de 

materiais  didáticos  originais produzidos em conjunto pelos educadores da Rede 

Municipal de Ensino, a divulgação de livros e acervos  específicos em temas relevantes 

de Educação em Direitos Humanos, a modificação da matriz curricular das Unidades 

envolvidas, visando a construção de  currículos  de referência em questões de cidadania. 

São Paulo, 15 de dezembro de 2014. 
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SEGURANÇA URBANA 

GABINETE DO SECRETARIO 

DESPACHOS DO SECRETARIO 
20134/013974 • Game Lome Prine • RF 614.073.300 

• Pella di  nanseeteart - A as ess amen due a-
hem os pease re 2012.0.11143341 • 20134.201.0570  
date a mama* 6 Mason. &kin de andho com 
tale de deoo  r. teat rasa MAO CONHEÇO do peas 
d• recalderac= Napa pot Glare Wpm Pals - Itf re 

	

614.1171.103. Mi  wee we 	leren make aft autos fam 
am peas teas que awe etereflor i  deal ore taw 
nee wawa •  3015000 (03000 re ans. MI  di Li.  If 
111173.11. at  142. pataalo ea 6  Is If 133300. 

201343.000.710-0 SNSWGWIADA CIVIL METROPOLITA• 
NA • Ilaa de Pee Peonemes Mae - Avis,,  da aren-
la muds ne  p.a..  a. mewl atendestmere de k 
34/33. am lase ni aueednos ree me lei abed. as Lai 
13393.  de Pi lele de 2002. • detda ors Mae di OWN* 
13.4W7012. A11000200. obseneas as fonalidades 
• male de adds a boa 9. 01  anad  Ala. . me= Rae 
care 3A mars de ae. 1141134. cen  A trades nerm 
CRC-  4E007.  pa  se tale rle ben roubada • erecupante 
10134.221.0714 • la Pace de Leo. • Afeeentelde pen 
pertiocale 6 Everne 01I4E  r Intembend Daster 14•• 
moment Unbitten, no penal do  211 a 10 de agate de 
2011 an Isteneul n• loom. - 1 - Em lace a anenta  
area no prima apecielnente a dobonentos de 01 .02  
• 12, AUTORUO o adonsmale de sewer eek Pa de Leo 
RE 741212.11.. Den pacear seen paten di wentineetel. 
Ands e warddperd do ape que Mean  ia.. No  lire. 
loaadodidede de Sao ado. do (ale 'IOW 2. Mternata 
tad Dante Vereame telaten. re pads de TS • 30 de 
dad.* 2013. em laward Tema -II- AMMO, .9..  
Ou,  COm base re Mao I cabala am o papa 3'. Ma 
II di at  r do The. 41.744/07. • concessbo de (OM daa pre. 
potoones no ales de US 11A00 ado  ido,  dared ate 
totaaan* i ala de 1.4 333.00 drommos  i  Ma *Mal 
Pa abeam de awes atom A  alsventaao • Sumps. 
Moro - NI - Daiwa abase% due rt swap *ea 
Kama no pa de 30 Had des Wade de a30,416 
ao same. compara de pacer* e ate% as anda. 
des desealeda nese Ou41 eclOreenede de **wade 
de ChMa mama Were*. • me do atom re eree V. 
do deans 411.743207 

	

10134311/111-2 - 	Ateacatre de Ahnecares 
do seeder AMet Dad Da • Ent Ian dos elententos de 
fariccao conflate no soma pound. oe .000.1 o 
decennia diP. 12 • 10. la ram • documanaie 
cemprobake de primped° e *Wino de salads; cam 
Ismapeeme Ou.  dlooKdo roam ne Dame 40.74347. 
CONSIDERO JUSTIFICADO  i abstaments do swear Ake 

Daned Dias RP S10.146.6. o. see peopthe de mamma 
tot dew* e demon vantaperd do carps we Meares e 

ens pa...ncwiemit Parke* doll NM*. W 
Ana, Educate e 'V Encomia Pe %Oro WOOS de lade 
LAD  stmasr, no anode de 23 a 26/07/2013, na Cdela 6 
IntaterOF 

COMUNICAÇÃO 

GABINETE DO SECRETARIO 

11114.211.210-4 • SECREIARIA IXECUTIVA DE 
COMIUMICAÇA0 • CONTRATO 00600EC0111/21112 • 
030111A10110700C0IN2013 - Sweets de Pubalda. 

L  IN neelde dm Mende • nett conferees pa Let. 
• vlsa dm =menses consumes de penes e  di. ate

6 Cants:km e ti• Asomare team data PIMA 

Sabana** Cali. Wm* SP* DIRIAR 
• Ito UR Cann. TR • PAM SMARR - MARI - 

EMPA441AtImekISMAspoisli 	 ' 

. 311011/113111RA ■SAPITAJIA /TUCUMOVI 
• Submorfelta Rim* RA *WI* CARA 

• • Ma SARA SOS -Aux MAR* ZTSmend 

. 	, 
ouN,aMmp.A-JAuoS1a.A 	 -, '•• - 	 , , • • 

Subenefaire Wear de Demers Ran* 	 . 	. o, r. ...SUIPINIETTINEA -SANTO AMMO, 	. 

Am *ether*, &Muds NNW 2.314 - PAM/1974200 -iabequera 	Subpnieteet 	MM. 	• „: 	• -  , . 

, Pia. Owens NM* Se - MAUL 03I6-4140"00,* Cease* ' 
• 

SWINIEPHIVRA - /AGANA TIMM* - 
arbprefaare &lam TN 011een Nam hear 

Pa MN Stanek 300 • 151.: 3397-1610.- 
64IPAL Imandadtpmalaaampotta 

0000.1054  -IAM • 

YAMS 	 - 	 • 
• , St‘peetelta Fernando Eliasdaa Ilea ••-• 	• • , 

C • 	l I la Up& Geld 1400 .1eLt 331174100 	Sio  

km &Elam 1.000 • la: IM•FAIO 	 4:*: • 10 ...T.SUIPREFUTINA-Mo hasun eauusta 	. 

IGNAILlapeOpmalesimparele 	 , 	 ,,Subpreleltsc Aida Mama do 0.45 3.0. ' 	, ,•
Ane Tam Oldish* Scum IS 7141 2:SO4M - Arld • 

SIRPIEFEITUIIA - Pt 901 MDR 	• 

Suboadeitse Nag& Wm Pais 

SUSPRERNINA o NUN PAUUSDI 
adastefear Adders Nees dill.. Wades 	• 
&Wedeln& 1012 • MIX 214140114 - MIAs 
WAAL baimpoulkaaalderfaaspeoax 

SUIPREPTIIIIM- MANIA 
Solmerfettet Gelber Hendee d• redo • Sim 
be Pam* Cadet Sew* SI 'PAIN 20444305 -0.5.1 

c p A 
DiArio °Tidal di Cidade de Sao Pled* 

pue acate.AUTORUO,  .10.00900 0. hausleades  130.0  

4 - Skt Pail°, 58 (155) 

e ova* de arm a Emma de Nota de Eased*  an Li-
a. d• team NOVA Si  COMUNICAÇÃO  LIDA - C1101 
57.111.1260001-37. ma 6 alma sonata  ia  Nett * 
Ram com thalami. da 11. MOS. sob le 41.053 seta 
a. 010012013. 

Fecammate eni li0.l SECOWContabaade pea 
fag. de Nota de Emma  i.n aor di arm NOVA SS 
COIAUNKACAO LTD/ - 04P1 57.111.121/0001.37 no Import. 
de 012.130.003. 00 (Des made acme e deplane WI 
tad na  lana  da Nona Ram supra, res moot a do-
ado orpantens 1110.10.131.2120.11.05/33.91139.00.00. 

II). Pa  ansebate  41 0.00 ,0 =seeded.. wonted., 
Mi  autos AUTORIZO • cancelenento parcel do waft If 
111730013 no =pore dill  2100.100,00 (Da =lea e 
dames  dar...)  wan made an IVIOI da Cannata 
NOVA SS COMUNICAÇAO ODA - CMPI 37.113120.0001-37. 
ben cone o non enema/none do mento aka en. lam 
6 Created' WA BRAIICA P4OPAGANDA LTD& - Wane 
als 13191 FeC6.116.70S/0001 -54. pea arandassmo da 
obnceas anournens pol• Pests a ea owed deacts11.1 
4 24.131.2120.11.052 -U.9039.00.00. 

11040.00m0.  

DIREITOS HUMANOS E 
CIDADANIA 

GABINETE DO SECRETARIO  

DESPACNO PROCESSO Il•  28134.2241507-2 
Seoetara Montopal de kenos Humana e Cadet. 

- Seat • 'I Pea lanced* Educe= ern Date Hew 
nos 2013' . Ethel de (.30010 .41 002/96014C12011 

1 • Dents as Weenies we Mom, • Mama ma- 
dam* as mandestadia de Anemone 11100. 4, Rs 14117 
• II.  e on hood.  anrance deleted,  deb at 3'. mom 
1 de Portana re 4113800HC/1013. APROVO • aute da ea 
Wade it 1.12140ç per casmienca MOTORIZE/ a Yew 
tam do came denenteade Praia Macial de 
Eductede en Dates Haan 2013' com fundenento 
n• area at  12. a 1 da  til  Wed n• 1 666/93 e Lo Mo-
wed e 13 1711I7002, 046 pretesea no net 1010 101 an 
RS 27.970.00 Ivene e seer ado goirriedos reed oxen a 
detae arcatrentla re 34 t0.14.422.1160.1401 33.=1 1.0 
0.00, cereal reared de P.30  

2 - atom=  i  dalpado do ono de abertra e do re-
am We. 

RELAVIES INTERNACIONAIS E 
FEDERATIVAS 

GABINETE DO SECRETARIO 

DO PROCESSO Pr 2013-0.233.0211-1 
INTERESSADO: Male Wilson Pedaled Beall - RF 

6003121 
ASSUMTO: Pea. da abataronto era perddper de 

monad do Moan da Advertising.* 
I • Em bee da Mammas annama no memo ape 

dine 414001110. 10,. Warns* no Decree n• 4174107. • 
Mama& do *** Mad WILSON 14011111A RAU - 11/ 
601/312.0. Mesa Elm* 040-1S. da Sean lamed 
6 Made Intendment e Menem no wed. 6 II • 70 

d4 .salsdi 2413. fwe. a..  F.o.  da  venomerdeL *ea 
e warn 4. 0.50 qu. Mares e cam dreat  pa..  Mina. 
ade * I admit de area DL 
ceen • abian de anew a 2. lama pa deer sobre • 
Moto de Mobrade Una mew. corner 6 P.03 

II - Ns valuated* do vate dab.. Date re 
a74411 007 • Porlana SF .41 4011013.  CONCEDA 02 (doas/ 
dikes fee vela de R3566,50 (randentoe e sessona e  100  
rats e 0,4415100  war* am open.. di alma Mni 
Impatment alemmado • trampona au= omen& a 
dotado ammo** da Sweetie famelpal de Reladas 
Inmedonee e Faltratma 

- Dame ommen. ea e seeder dead aprantat 
no an de 30 Wad am cartes da mound* a swim 
somprante de aka* no 3011 .00.110 pea area 
Wont • i000900 make da madam deseneolvas 
Ii perks* 80114 scommeteds de manehmade da Oat. 
Median Mende. • Mad. dismao no saw S' di Dona 
If 40.743107. 

DO PROCESSO 2013-0233.1054 
OITERESSADOL NANO WILSON PEDREIRA *AU, OF 

100.392.6 
ASSUNTO alantaramto pea Wont torwriet• de 

lidada.. irderes• da adminiotrada 
mrta dos Now* en •111nom o pnonfe of 201)- 

0.233 1094 e nos lama do Dona n• 73.023107.9. eds. 
Si at 1* da Lei n• 1031310, do Waft n• 41312107. do 
Dam re 41.74107, do Mato le 4174/007. da Pala SF 
re 4112013 e 6 Patens SF n• 151112, AUTDRITEL 

1  -A mesa des notes dire.-o. emerge ordinG 
no e hendsclo no Mot dill 1.133,00 (urn a cento e 
ate e  Olo n..).  ta wend • dote.° 31.10.07.122. 
2110111033901441100. ma do odentomento on none 
do setae MARIO WILSON PENEIRA REM, IF 400.512.6. 
CPT 030.013.1411-06. elands • cobertura de despises com 
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PAIS RICO E PAIS SEM POBREZA 

I SEMINÁRIO MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS 

1 	i (2,(5rir., 
Objetivos: 

Promover a integração em rede dos gestores, educadores, unidades escolares, estudantes, grêmios e 
organizações da sociedade civil através da criação de um espaço de interlocução de educação em direitos 

humanos no  Município  de São Paulo. Consolidar o processo de disseminação das Diretrizes Nacionais da 

Educação em Direitos Humanos. Promover a capacitação em educação em direitos humanos. Fortalecer a 

cultura da educação em direitos humanos na rede municipal de ensino. 

Público-Alvo: Diretores, Gestores, Supervisores, Educadores, Estudantes, Grêmios e Organizações da 

sociedade Civil. 

Promoção: 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Secretaria Municipal de Educação e Secretaria de 

Direitos Humanos do Governo Federal (SDH/PR) 

Comitê  Nacional de Educação em Direitos Humanos (CNEDH/SDH) 

Período:  
14,15  e 16 de abril de 2014 

Auditório: 
Auditório da Uninove, Rua Vergueiro, n° 235/ 249, Liberdade, Sao Paulo. 

Certificados: 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
Secretaria Municipal de Educação 

SMDHC -  Pátio  do Colégio, 5 -7° andar - Fone/Fax: 55 11 3397-1400 - São Paulo (SP) - CEP 01016-040 
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PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
I CIDADANIA 

EDUCAÇA0 
PAIS RICO e PAIS SEM POBREZA 

Programação: 

8h00 As 9h30 
Coffee Break 
Credenciamento 

 

9h30 is 11h30 
Mesa de Abertura 
Fernando Haddad (Prefeito da cidade de Sio Paulo) 
Rogério Sottili (Secretário Municipal de Direitos Humanos e Cidadania) 
César Callegari (Secretário Municipal de Educação) 
Maria Nazaré Zenaide Tavares (Coordenação do Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos — SDH/PR) 
Such  Funari (1 0  colocada na categoria Professores do I Prêmio de EDH) 
Joyce Anne Semmler (1 0  colocada na categoria Unidades Escolares do I  Prêmio  de EDH) 

11h30 is 12h30 
Conferência de Abertura: 
Maria Victoria Benevides — Faculdade de Educação da USP 

14h00 As 16h00 
Mesa 1: Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos 
Francisca Pini — Instituto Paulo Freire 
Paulo César Carbonari — Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos 
Macaé Maria Evaristo dos Santos — MEC/SECADI (a confirmar) 
Debates (30 minutos): Auditório 

16h00 is 16h30 
Coffee Break 

16h30 is 18h30 
Mesa 2: Educação Formal e Educação em Direitos Humanos 
Rosa Maria Godoy — Universidade Federal da Paraiba 
Maria Nazaré Tavares Zenaide - Comitê Nacional de Educação em Direitos Humanos 
SECADI - 
Debates (30 minutos): Auditório 

SMDHC - PAU° do Colégio, 5 -7 0  andar -  Fone/  Fax: 55 11 3397-1400 -  São  Paulo (SP) - CEP 01016-040 
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Sicrataria  d.  
Dinttos mammas 

PAIS RICO E PAIS SIM POBREZA 

EDUCACAO 

9h30 As 11h00 
Mesa 3: "Mais Educação" e Educação em Direitos Humanos 
Flávia  Inês Schilling - Faculdade de Educação da USP 
Fernando Almeida — Secretaria Municipal de Educação 
Debates (30 minutos): Auditório 

I 1 h00 As 12h30 
Mesa 4: Experiências de EDH na Rede Municipal de Ensino: Relatos de Experiências 
Such  Funari 
Laura Matos Cavalcante Bueno 
Juliana Delmonte da Silva 
Edjane Maria costa de Carvalho 
Joyce Anne Semmler 
Cibele Araujo Racy Maria 
André Wagner Rodrigues 
Simone Lucia Silva Aguiar 	 (.5 

14h00 As 16h00 
Grupos de Trabalho 
GT Cultura Africana (Coordenador: Rafael Ferreira) — Sala 501 
GT Cultura  Indígena (Coordenadora: Fernanda Borsatto Cardoso) — Sala 502 
GT População em Situação de Rua (Coordenadora: Luana Cruz Bottini) — Sala 503 
GT  Memória e Verdade (Coordenadora: Carla Borges) — Sala 504 
GT Migrantes (Coordenador: Guilherme Arosa Prol Otero) — Sala 505 
GT Projeto Politico-Pedagógico Escolar (Coordenadora: Maria do Socorro Lopes Fernandes) — Sala 506 
GT Grêmios Escolares (Coordenador: Givanildo Manoel) — Sala 507 
GT Educação, Promoção do Trabalho Decente e Enfrentamento ao Trabalho Escravo (Coordenador: Marina Novaes) — 
Sala 508 
GT  Políticas  para Idosos (Coordenadora: Guiomar Silva Lopes) — Sala 509 
GT Educação em Direitos Humanos e Participação Social (Coordenador: Helena Romanach) — Sala 510 
GT Juventude Viva (Coordenador: Jordana Dias Pereira) — Sala 511 

16h30 
Lançamento do livro I°  Prêmio  Municipal de  Educação  em Direitos Humanos: relatos de experiência. 

Atividade Cultural 

SMDHC - Patio do Colégio, 5 -7 0  andar -  Fone/  Fax:  55 11 3397-1400 - Sao Paulo (SP) - CEP 01016-040 
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PAIS RICO I PAIS SEM POBREZA 

EDUCAÇÃO 

9h30 As 11h30 
Grupos de Trabalho 
GT Rede de proteção social e educandos com deficiência (Coordenadora: Liliane Garcez e Renata Garcia) — Sala 909 
GT Cidadania LGBT (Coordenador: Alessandro Melchior) — Sala 910 
GT Gênero (Coordenadora: Maria Lucia da Silveira) — Sala 911 
GT Políticas sobre Drogas (Coordenador:Aristeu Bertelli) — Sala 912 
GT Criança e Adolescente/ Rede de proteção (Coordenador: Fábio Silvestre) — Sala 913 
GT Segurança e Mediação de Conflitos Escolares (Coordenador: Flavio Domingos) — Sala 914 
GT Educação Popular e Direitos Humanos — Sala 915 
GT Direito h Cidade e Projetos de Ocupação do Espaço Público (Coordenador: Dinh Teresa Ramos) — Sala 916 

14h00 is 16h00 
Mesa 4: Educação Popular em Direitos Humanos 
Celina Simões — Rede de Escolas da Cidadania de São Paulo 
Denise Carreira — Ação Educativa 
Maria Stela Santos Graciani — Núcleo de Trabalhos Comunitários PUC-São Paulo 

16h30 is 17h30 
Conferência de Encerramento: 
Profa. Dra. Lisete Arelaro (Diretora da FE/USP) 

SMDFIC - Patio do Colégio, 5 -7 0  andar - Fone/Fax: 55 11 3397-1400 - Sao Paulo (SP) - CEP 01016-040 
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Cerimônia também homenageou Frei Betio com o Prémio de Direitos Humanos D 

arnAla Helena  dos Santos 

lOrnssePsirol-Ellec)stot  Arni  s 

11/12/2014 15h29 	 ti ASS-   81s267.1 
Professores e alunos recellern io-Murriciptif --  
Educação  em Direitos Humanos 

As secretarias municipals de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) e de Educação (SME) 
anunciaram na noite de quarta-feira (10), em solenidade no Auditório Ibirapuera, os vencedores do 20 
Prémio Municipal de Educação em Direitos Humanos. Po todo, foram inscritos cem projetos de 
professores, alunos,  grêmios  estudantis e unidades escolares, superando os 63 projetos de 2013. 

Acessibilidade e inclusão, enfrentamento ao preconceito, gestão escolar  democrática,  direito A 
comunicação e o direito à memória e  à verdade foram alguns dos temas abordados pelos doze projetos 
vencedores desta  edição.  Confira a relação dos premiados, por categoria, ao final da matéria. 

A novidade deste ano foi a entrega do primeiro Prémio de Direitos Humanos Dom Paulo Evaristo Arns a 
Frei Betto, personalidade de destaque na defesa e promoção dos Direitos Humanos no Brasil. "Fico feliz 
em receber essa homenagem das mãos dessa gestão, que tem como prioridade a defesa dos direitos 
humanos", disse ele. Frei Betto dedicou o prêmio a todos os  anônimos  que empenham suas vidas a 
defender, Brasil afora, os mais vulneráveis e os mais necessitados. 

0 premio  também é uma forma de homenagear Dom Paulo, figura de destaque na luta pelos direitos 
humanos no pals. "Sua dedicação transcendeu a Igreja, salvou vidas e mudou a história do Brasil", 
declarou Margarida Genevois, ex-presidente da Comissão de Justiça e Paz da Arquidiocese de  São  
Paulo e que trabalhou ao lado de Dom Paulo durante 25 anos. 

Direitos Humanos na escola 
Eduardo Bittar, coordenador de Educação em Direitos Humanos da Stt/OHC, destacou que, em 2014, 
todas as 13 Delegacias Regionais de Ensino (DREs) tiveram trabalhos inscritos."Tudo isto nos mostra 
o ativismo 00 protagonismo da rede municipal de educação". Já Maria \Actoria Benevides, falando em 
nome da Comissão Julgadora, enfatizou a variedade de temas apresentados por professores e alunos, 
como respeito e cidadania, enfrentamento ao racismo, meio ambiente, comunicação, cultura afro e 
indlgena e a luta pela verdade e  memória relacionada a ditadura civil -militar. "Todos os projetos 

revelaram sensibilidade e compromisso", ponderou Maria Mctoria. 

Lembrando o dia 10 de dezembro, em que se comemora a  Declaração  Universal dos Direitos 

Humanos, e ainda a entrega do  relatório  final da Comissão Nacional da Verdade (CNV), o secretário 
municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sottill, enfatizou que ainda hoje nos confrontamos 
com uma inaceitável realidade de violação de direitos. Sottili prestou reverência a todos os professores 
e alunos que acreditam na educação em direitos humanos e que desenvolvem junto à comunidade 

escolar projetos importantes como os que estavam sendo premiados ali. `Sao vocês os agentes 
fundamentais da transformação da nossa sociedade, acreditando que vale a pena se dedicar 
formação mais humana e cidadã das nossas crianças e jovens." 

O  secretário de Educação, César Callegari, lembrou que numa determinada escola do Butanta que 
visitou recentemente, todos os trabalhos colaborativos autorais tinham a  temática  dos direitos humanos. 
Tais trabalhos são feitos pelos alunos do 7 0  ao 9° ano do Ensino Fundamental li e se caracterizam pela 
construção de conhecimento a partir de projetos curriculares comprometidos com a intervenção social. 

Coordenação de 
*Mt 

falla  PREFEITURA DE 
WO SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço 

Rua Lbero Baden!), 137.40  andar, 
centro 
Tel.: (11) 3113-9892 
Reencha o formulário e entre em 

contato conosco. 



Para o prefeito Fernando Haddad, ser militante dos direitos humanos no Brasil 6 mais  difícil  "do que em 
outros  países mais pacificados". E salientou que  é muito importante ver os estudantes desde cedo  já  
preocupados com a causa. 0 prêmio hoje nos fazver o quanto ainda temos que caminhar." 

0 evento integra a  programação  do Festival de Direitos Humanos — Cidadania nas Ruas 2014. Confira 
aqui a programação completa do festival aqui. 

Projetos vencedores: 20  Prêmio Municipal de Educação em Direitos Humanos 

Categoria — Unidades Educacionais 
1° - Ditadura Militar em um yids literário (EMEF Frei Francisco de MonrAlveme) 
2° - Mais do que marcas no muro, marcas na infância de meninos e meninas (CEU EMEI Aticanduva) 
3° -Centro de  Memória Cohab Raposo Tavares (EMEF Prof' Maria Alice Borges Ghion) 

Categoria — Professores 
1° - Cafe Terapêutico (CIEJA Campo Limpo) 
2° - Uma Jornada Pela Diaspora Africana (EMEFMVereador Antonio Sampaio) 
3°- Educação  Física  Escolar e os DH (EMEF 19 de Novembro) 

Categoria — Estudantes 
1° - Nas ondas do Marili: Comunicação, um direito humano (EMEF Professora Man Dias) 
2° -Jornal Novas Ideias (EMEF Alceu Amoroso Lima) 
3° -Radio Fitt (EMEF Mario Fittipaldi) 

Categoria —  Grêmio  Estudantil 
1° - Grêmio Estudantil em ação: conhecendo o passado para fortalecer o futuro (EMEF 19 de Novembro) 
2°  -  Grémio  Estudantil - Experiéncias de criação e consolidação (EMEF Desembargador Arnorim Lima) 
3°- Projeto Convivência  Cidadã (EMEF Firmino TibOrcio da Costa) 

Frei Betto, homenageado pelo Prêmio de Direitos Humanos Dom Paulo Evaristo Arns 
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Cerimônia de premiaçâo do 2° Prêmio Municipal de Educação em Direitos Humanos 
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SAO PAULO  Formação  Educação em Direitos Humanos 
DIREITOS HUMANOS 

E CIDADANIA 	 Cursos semipresenciais com inscrições abertas, para inicio em 2015 

Endereço 

Rua Lbero Badar6, 137, 4 0  andar, 
centro 
Tel: (11) 3113-9892 
Preencha o  formulário e entre em 

contato conosco. 

FORMAÇA0 

Educação em 
Direitos 
Humanos 

Cursos semipresenciais com inscrições abertas, para inicio em 2015: 

- Especialização em Educação em Direitos Humanos (360hs) 
- Especialização em  Gênero e Diversidade na Escola (360hs) 
- Especialização em  Política  de Promoção da Igualdade Racial na Escola (420hs) 
- Aperfeiçoamento em Gestic* do Desenvolvimento Inclusivo na Escola (240hs) 
- Aperfeiçoamento em EJA na Diversidade e Inclusão Social (200hs) 
• Aperfeiçoamento em  Políticas  Linguisticas para Educação Escolar  Indígena  (240hs) 
-  Aperfeiçoamento  em  Educação  Infantil, Infâncias e Arte (180hs) 

Público Alvo: profissionais da rede pública de  educação  básica e membros das comunidades es- 
colares, preferencialmente da rede municipal, graduados/as em qualquer área do conhecimento. 

Total de vagas: 1.600,  distribuídas  em 14 CEUs da Cidade 

Período de Inscrições: até 14/12/2014 

Mais Informações: www.comfor.unifesp.br/?p=161  
secretaria.comfortPunifesp.br  

Mais informações: http://comfor.unifesp.bd ?p=161 

Camllg Helena dos Santos 
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SMDHC realiza formação para gestores da rede municipal de 
educação 
Educação  em Direitos Humanos á pauta de Projetos Politico-Pedagógicos de 20 escolas 

As Secretarias Municipals de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) e de Educação (SME), ant 
parceria com o Instituto Vladimir Herzog (M-I), realizaram nos dias 21 e 22 de outubro o curso Respeitar 

precisol A escola corno espaço  da educação em direitos humanos —1A6duto Gestates. 

O  objebvo principal do curso foi promover a formação dos gestores das 20 unidades educacionais 
participantes do projeto dos Centros de Educação em Direitos Humanos, oferecendo subs kilos pare a 
inserção da Educação em Direitos Humanos (EON) nos Projetos Politico-Pedagógicos de suas 
escolas, bem como nos processos de gestão  participativa. 

A metodologia do curso foi participative e contou com momentos de eiposiçilo dialogada, realizeda por 
especialistas, e athAdades em grupos com a utilização de videos e textos, leituras, debates e produção 
de pianos. 0 foco das atividades foi a  articulação  entre as reflexões propostas ea realidade vivida pelos 
participantes em seu trabalho cotidiano como gestores das escolas. 

Alguns dos conteúdos abordados foram: democracia e direitos humanos — uma relação de 
reciprocidade; direitos humanos e EDH; o convNio escolar como principal fator da EDH na escola; o 
respeito  mútuo  como condição para a aprendizagem de valores; es  gestão  escolar como lorma de criar 
condições  paras  realização das propostas da EDH nas  escolas.  

0 resultado dos trabalhos foi a elaboração coletiva de uma proposta para a implementação do projeto 
dos Centros de  Educação  em Direitos Humanos nas unidades educacionais participantes, indicando 
fatores potencialmente facilitadores e possKeis obstáculos, além de estratégias e ações pars enfrentar 
os problemas identi ficados. 

0 curso teve 12 horas de  duração e contou com a participação de 40 gestores, entre os quais diretores 
de escola, assistentes de  direção e coordenadores pedagógicos; gestores de CEOs e coordenadores 
de nuclei);  bibliotecários: supervisores  escolares e representantes das quatro Diretorias Regionais de 
Educação (DREs) envolvidas com o projeto. Os gestores que  obtiveram freqüência de 100% recebereo 
certificados para fins de evolução funcional, de acordo com o Comunicado 1.511, de 22 de setembro de 
2014. 

0 curso Integra o conjunto de  ações  de formação promovidas pela Coordenação de Educação em 
Direitos Humanos da SMDHC. A elaboração e Implementação de material pedagOgIco temático es 
formação  de educadores atendem as  determinações  de Meta 63 do Plano de Matas da  Gestão  Haddad, 

qua  prevê  a implementação da  educação  em direitos humanos na rede municipal de OduC600. 
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São Paulo ganha novo Centro de Educação em Direitos 
Humanos 
Novo equipamento  começa  a funcionar na zona oeste da Cidade 

Nesta segunda-feira, dia 3, a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SM)HC) 
Inaugurou mais um Centro de Educação em Direitos Humanos (CEDH), no CEU Para Marmot°, na 
região oeste de São Paulo. 

A cerimOnia de inauguração contou com a  presença  do coordenador de Educação em Direitos 
Humanos da SIVDHC, Eduardo Bittar, do diretor regional de  Educação  de Pirituba, Marcos Manuel; do 
gestor do Centro de Educação em Direitos Humanos do CEU Para Marrnelo, Mauricio Canuto; ada 
representante da Aldeia Tekoa Pau,  Sófia  Barbosa de Sousa. Também estiveram presentes membros 
do grupo de trabalho local e da comunidade escolar. 

Participantes do encontro realizam pinturas e grafites em mural coletivo 

O  evento contou com apresentações culturais de coral,  dança e maculela realizados por alunos das 
escolas participantes do projeto e do CECI Jaraguit. Para encerrar a jornada de atit4dadecfoi realizada 
uma sessão do P Festhel de Curtas Metragens em Direitos Humanos ENTRETODOS, seguida por urna 
roda de conversa. 

Este 6 o terceiro CEDH  lançado este ano. Outros dois j6  estão  funcionando no CEU Sao Rafael. na ID na 
lasts, inaugurado em  setembro, e no CEU Casablanca, na zona sul,  lançado  no dia 29 de outubro, em 
solenidade com a presence do secretitrio municipal Rogerio  Soltei  (Direitos Humanos e Cidadania); do 
diretor regional de Educação do Campo Limpo, Alexandre Cordeiro; e de representantes das escolas 
participantes do projeto, além de diversas organizações da sociedade civil e de coletivos da região. 

Os Canvas são resultado de uma parceria entre a Secretaria Malicipal de Direitos Humanos e 
Cidadania (SkIDHC), a Secretana ktinicipal de Educação (SE) ea Secretaria de Direitos Humanos da 
Presidancia da Republica (SDH-PR). 
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Centro de Educação em Direitos Humanos 6 inaugurado na 
zona leste da Cidade 
Integrado  ao CEU Sao Rafael, polo  funcionará  na  promoção  da cultura de direitos humanos e cidadania e 
de valorização da diversidade 

Na quarta-feira, dia 24, foi inaugurado o primeiro Centro de Educação em Direitos Humanos (CEDH), 
integrado ao Centro Educacional Unificado (CEU) sac) Rafael, no bairro de sac) Mateus, região leste da 
capital. 0 projeto de criação dos CEDHs foi  lançado  em abril desse ano em cerimania na sede da 
Prefeitura de sac) Paulo e prevê, além da unidade em  São  Mateus, mais tits polos localizados nos 
CEUs Jardim Paulistano (zona norte), Para-marmelo (zona oeste) e Casablanca (zona sul). 

Fruto de uma parceria firmada entre a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), 
a Secretaria Municipal de Educação (SME) e a Secretaria de Direitos Humanos da  Presidência  da 
República (SDH/PR), os CEDHs funcionarão como polos permanentes de trabalho em cidadania e 
educação em direitos humanos, promovendo a  valorização  da diversidade e buscando formas de reduzir 
manifestações de discriminação de todas as naturezas. 
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Para o secretário municipal de Educação, Cesar Callegari, tratar o tema dos direitos humanos no 
ambiente escolar é terreno fértil para o trabalho de professores, gestores e alunos. "Essa  temática deve 
ser algo que se incorpore  à  perspectiva de toda a vida desses jovens, dos professores e de sues 
familias", disse. 

Aberto a toda a população, o CEDH CEU sac. Rafael desenvolvera atividades permeadas por temas 
como diversidade sexual, igualdade étnico-racial, preconceito e direito  à  memória e  à  verdade. 
Educadores, estudantes e comunidade se reunirão periodicamente para definir os temas mais 
relevantes dentro de cada contexto e montarão um  calendário  de atividades, reuniões e oficinas, além 
da  elaboração coletiva de material pedagógico. 

"A educação em direitos humanos na cidade de sac, Paulo é fundamental para a promoção da 
consciência  cidadã,  do respeito e valorização da diversidade, do conhecimento e pratica dos direitos, do 
fortalecimento do convivio  democrático e da formação em valores que perpetuem os direitos humanos e 
a cidadania", afirmou Rogério Sottili, secretário municipal de Direitos Humanos e Cidadania, durante a 
cerimônia  de inauguração. 

Para acompanhar o desenvolvimento do projeto, de maneira ampla e  democrática, foi instituido um 
Grupo de Trabalho  (GI) do CEDH CEU Sao Rafael. Com  participação livre, este grupo definirá as 
atividades e rumos do CEDH. Sao  fazem parte do GT diversos representantes de unidades 
educacionais e diretorias regionais. 

O  evento de inauguração contou, ainda, com apresentações dos alunos das Unidades Educacionais: 
CEI Sao Rafael, EMEI Roque Spencer, EMEF Alceu Amoroso Lima, EMEF Julio de Grammont e Polo 
Polibilingue da EMEF  Cândida  Dora Pino Pretini.  Veja imagens a seguir. 
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CEU Casa Blanca inicia atividades do 2° Módulo do curso de 
formação  "Respeitar é preciso!" 
Projeto busca fortalecer a reflexão sob re a vivéncia dos direitos humanos nas escolas. Atividades são 

voltadas a professores, estudantes e moradores do entorno dos CEDHs 

Foram iniciadas, no CEU Casa Blanca, no Campo Limpo, as aulas do  Módulo 2 do curso 'Respeitar E 
Preciso! — a escola como espaço da educação em direitos humanos". 0 curso tart duração de 12 horas 
e ocorrera nos quatro Centros de Educação em Direitos Humanos (CEDHs) da Cidade, instalados nos 
CEUs Casa Blanca, Jardim Paulistano, Para Marmelo e sac Rafael.  Serão 800 vagas voltadas aos 
profissionais da educação dos CEDHs e demais interessados da rede municipal ou das comunidades 
do entorno. As prepdmas turmas terão suas atividades iniciadas ainda este mês e todas as vagas já  
estão preenchidas. 

Realizado pelas secretarias municipais de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) e de Educação 
(SME), em parceria com o Instituto Vladimir Herzog, o curso tern como objetivo promover a reflexão sobre 
a  vivência  dos Direitos Humanos nas unidades educacionais da rede e sobre as necessidades e 
possibilidades de  atuação  para transformá-las em espaços de Educação em Direitos Humanos. Além 
disso, o curso pretende fornecer subsidios para o processo de elaboração de material pedagógico 
temático. 

Os professores, gestores e funcionários  da rede municipal de ensino que participarem  terão pontuação 
para progressão de carreira, de acordo com o comunicado  n°1412, de 26 de agosto de 2014, publicado 
no  Diário Oficial da Cidade. Receberão certi ficados os participantes que obtiverem frequência de 100% e 
conceito satisfatório. 

0 curso integra o conjunto de ações de formação promovidas pela Coordenação de  Educação  em 
Direitos Humanos da SMDHC. A elaboração e implementação de material pedagógico  temático e a 
formação de educadores atendem as determinações da Meta 63 do Plano de Metas da Gestão Haddad, 
que  prevê  a  implementação  da  educação  em direitos humanos na rede municipal de educação. 
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Primeiro módulo do curso de  formação  "Respeitar É Preciso!" 
se encerra com 345 educadores formados 
Curso 13 realizado pela  Coordenação  de Educação em Direitos Humanos da SMDHC, em parceria com o 

Instituto  Vladimir Herzog 

Encerraram-se em agosto as atividades do primeiro modulo do curso "Respeitar E Precisol— a escola 
como  espaço  da educação em direitos humanos". Organizado em trés módulos, o curso prevê formação 
de professores e elaboração de material pedagógico  temático.  0 Modulo 1 abordou a concepção e o 
histórico  dos direitos humanos e sua relação com a educação em diferentes niveis. Participaram 345 
profissionais da rede municipal de educação e membros da comunidade, que obterão certificado e 
pontos para evolução funcional. M atividades do  Módulo  2 começam ainda este mês. 

Realizado pelas secretarias municipais de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC)e de Educação 
(SE), em parceria com o  Instituto  Vladimir Herzog, o programa de formação tem como objetivo 
fortalecer a reflexão sobre a  vivência  dos direitos humanos nas escolas; sensibilizar a comunidade de 
educadores para adesão ao projeto; e inserir a educação em direitos humanos no Projeto Politico-
Pedagógico (PPP) dos quatro CEUs que abrigam os Centros de Educação em Direitos Humanos e 
suas respectivas unidades satélites. 

Ao longo do ano estão sendo realizadas oficinas para a elaboração participativa de material  pedagógico.  
A ideia é elaborar uma coleção de materiais e um  guiado orientações  que  apoie  a comunidade escolar 
no autodiagnóstico sobre a situação dos direitos humanos em sua unidade, além de auAliá-la na 
formulação de um piano de trabalho para enfrentar as dificuldades mapeadas. O projeto contemplará 
temas como "respeito e humilhação", "sujeitos de direitos", "democracia na escola" e outros. Em 2015 
sera realizado um piloto do projeto, com a implementação do material em 20 escolas da rede municipal. 

A elaboração e implementação de material  pedagógico temático  e a formação de professores atendem 
as determinações da Meta 63 do Plano de Metas da Gestão Haddad, que  prevê  a implementação da 
educação em direitos humanos na rede municipal de educação. 
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Conselho Consultivo de Educação em Direitos Humanos faz 
balanço  do primeiro semestre 
Foram dab  atidas  atividades  realizadas  pela SMDHC, por meio da Coordeneçao de Educação ern Direitos 
Humanos, antra janeiro e junho de 2014 

Aconteceu na manhã desta quarta-feira, dia 25, no Edificio  Matara,  centro da Cidade, o 30  encontro do 
Conselho Consultivo de Educação em Direitos Humanos, organizado pela Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), por meio da Coordenação de Educação em Direitos 
Humanos. 

Conduzido pelo secretário municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogerio Sottill, o encontro teve 
como objetimo discutir as politicas públicas de educação em direitos humanos no Município, por meio de 
um  balanço  das atividades realizadas pela SMDHC, por meio da  Coordenação,  no primeiro semestre do 
ano, como o 1°  Seminário  Municipal de Educação em Direitos Humanos; o lançamento dos Centros de 
Educação  em Direitos Humanos; a formação da Guarda Civil Metropolitana em direitos humanos; a 
abertura das inscrições do 7° Festival de Curtas-Metragens em Direitos Humanos ENTRETODOS; e o 

lançamento do edital do 2°  Prêmio  Municipal de Educação em Direitos Humanos. 

Compõem o Conselho algumas das maiores autoridades em direitos humanos de Sao Paulo, como 

Margarida Genevois, Mauricio Piragino, Moacir Gadotti, Paulo Vannuchi, Marco Antonio Barbosa e Jose 

Sergio Fonseca de Carvalho. Também estiveram presentes na reunião o coordenador de Educação em 

Direitos Humanos da SMDHC, Eduardo Bittar, e o coordenador-adjunto, Jonas Waks. 
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Evento buscou  consolidara disseminação das Diretrizes Nacionais da Educação em Direitos Humanos e 
construir rede de professores interessados no tema. Rogerio Soffit! e Maria Victoria Benevides 
participaram da cerimônia de abertura 

010  Seminário  Municipal de Educação em Direitos Humanos foi realizado entre os dias 140 16, na 
unidade Vergueiro da Uninove, com a partic pação de professores, estudantes, entidades, especialistas 
e autoridades. Na cerimónia de abertura, estiveram presentes o secretário municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania, Rogerio Sottili; a secretaria-adjunta municipal de Educação, Joane Vilela; Maria 
de  Nazaré  Tavares Zenaide, da Coordenação do Comité Nacional de Educação em Direitos Humanos 
da Secretaria de Direitos Humanos da  Presidência da Republica; e a professora Joyce Anne Semm 
1° colocada na categoria Unidades Escolares do 10  Prêmio  de Educação em Direitos Humanos. 

A abertura do  Seminário ainda contou com uma conferência ministrada por Maria Victoria Benevides, 
professora-titular da Faculdade de Educação da USP. O encontro foi realizado pela Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos e Cidadania (SMOHC) e pela Secretaria Municipal de Educação (SME), por meio 
do Grupo de Trabalho Intersecretarial (GTI) Educação em Direitos Humanos, com o apoio da Secretaria 
de Direitos Humanos da  Presidência da Republica (SDH/PR). 

Confira a programação do Seminário 

Voltado a gestores, educadores, estudantes da rede municipal e entidades da sociedade civil, o 
encontro teve como objetivos consolidar o processo de disseminação das Diretrizes Nacionais da 
Educação em Direitos Humanos, reunir profissionais de ensino que se interessam pelo tema, 
construindo uma rede para convivio e troca de experiências, projetos e praticas, align de fortalecer a 
culture da educação em direitos humanos nas escolas da rede pública do Municipio. 

"Esse  seminário, que pretende ser anual e acontece pela primeira vez, só ofi possível pela prioridade que 
a Prefeitura tem dado ao tema", disse o secretario Rogério Sottili. na  abertura. "Por meio da educação 

em direitos humanos, temos a tarefa conjunta que nos une para enfrentar o  imaginário  social de 

violência na Cidade e tomar possível a dispute simbólica em tomo dos valores que pretendem fortalecer 

o  ideário  de respeito, democracia e efetividade dos direitos de todos. A intolerancla, o racismo, o 
individualismo, a indiferença, a justificação das desigualdades, o desrespeito são as  raízes  de uma 

sociedade violenta. A educação em direitos humanos é o instrumento mais poderoso para superar esse 

cenário, pela construção de uma culture de direitos", completou. 

Joane Vilela lembrou o cinquentenário do golpe civil-militar de 1964, dizendo que 'educar pare os 
direitos humanos exige que mostremos gratidão  àqueles que lutaram contra o  arbítrio, exige que 
contemos a história aos meninos e es meninas nascidos agora. eAge que pensemos construções 
pedagógicas que resgatem pare os jovens e para os adultos o debate sobre esse  período  de tensões e 
de sofrimento". 

A professora Maria Victoria Benevides  também  abordou o tema dos 50 anos do golpe em sua aula 
inaugural. "0 golpe civil-militar deixou a  herança  maldita da naturalidade da violência, da discriminação 
e, principalmente, da tortura. E um bom momento para se afirmar a luta pelos direitos humanos." 

Ao longo dos três dias de evento, houve mesas de discussão e grupos de trabalho tematicos ,  em que 
os participantes puderam escolher as suas areas de interesse. No ultimo dia, Lisete Arelaro, diretora da 

Endereço 

Rua Lbero Badarc5,  137,40  andar, 
centro 
Tel: (11) 3113-9892 
Reencha o formulário e entre em 

contato conosco. 



Faculdade de Educação da USP,  feia  conferência de encerramento. 

1°  Seminário  de Educação em Direitos Humanos 

Uninove — Unidade Vergueiro 
Rua Vergueiro, 235/249,  Paraíso  
Dias 14/4, das 8h as 18h30; 15/4, das 9h30 as 18h; e 16/4, das 9h30 as 17h30 
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Centros de Educação em DireitoS'Humano 	o_langit 

em quatro CEUs da Cidade e terão suas atividades integradas es das unidades escolares participantes e 
da comunidade do entorno 

Foram lançados nesta quarta-feira, dia 9, os Centros de Educação em Direitos Humanos (CEDHs). 
polos permanentes de trabalho em cidadania e educação sobre direitos humanos instalados na rede 
municipal de ensino. Abertos a toda a população, os Centros estarão em quatro CEUs, a partir do 
segundo semestre, abrangendo as quatro macrorregiões de Sao Paulo: CEU Sao Rafael (zona testa), 
CEU Jardim Paulistano (zona norte), CEU  Pêra-marmelo (zona oeste) e CEU Casablanca (zona sul). 

O  ato de lançamento aconteceu no  auditório  do 70  andar do Edificio  Matara,  no centro, e contou com a 
presença da ministra da Secretaria de Direitos Humanos da  Presidência da República, !deli Salvatti; do 
secretário municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sottili; do secretario municipal de 
Educação, Cesar Callegari; do coordenador de Educação em Direitos Humanos da SMDHC, Eduardo 
Bittar; e da coordenadora de Projetos Especiais da SAE, Marta de Bethania Juliano. 

"A educação em direitos humanos tem a capacidade de transformar  consciências,  de mobilizar para a 
cidadania ativa e criar espaços de dialogo e construção de valores republicanos.  O  que esse projeto se 
propõe a faze!' é  enfrentar o  imaginário  social e a cultura de violancia da nossa cidade. E tomar possível 

a disputa simbólica de valores para fortalecer o  ideário  do respeito e o ideário da democracia, alem da 

efetividade dos direitos de todos n6s 0 , disse o  secretário Rogério Sottili. "Queremos que as quatro 

unidades do CEU representem o projeto-piloto para a rede municipal de ensino, a se disseminar por 

diversas outras unidades em um futuro breve." 

Segundo o secretario Cesar Callegari, a iniciativa pretende fazer com que estudantes, jovens, adultos e 
profissionais da educação possam compreender, no dia a dia do seu trabalho, as questões 
relacionadas à  defesa dos direitos humanos, "como estratégia fundamental e como finalidade para a 
construção daquilo que chamamos de cidade educadora". 

A ministra Ideli Salvatti considerou "adequada e pertinente" a escolha dos CEUs. "Exatamente em areas 
onde ha uma fragilidade social, onde é  necessário implementar não só educação, mas também 
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atendimento e acompanhamento dos setores da população que sofrem de forma mais  sistemática  com 
a violência e a exclusão social." Ela também lembrou o marco dos 50 anos do golpe de Estado de 1964. 
"Quando  nós  estamos, ao longo das últimas semanas, no esforço de colocar a questão do significado 
da ditadura militar, lançamos os Centros. Educar em direitos humanos é combater a raizdesse mar 

Realizados pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos 
e Cidadania (SMDHC), a Secretaria Municipal de Educação 
(SE), a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
(SM)U) e a Secretaria de Direitas Humanos da 
Presidência da  República  (SDH-PR), os CEDHs terão suas 
atividades integradas as das unidades escolares 
participantes e da comunidade do entorno, trabalhando o 
tema de direitos humanos nas diversas areas de um CEU 
— cultura, esportes, educação, gestão e Integração com os 
moradores do bairro. 

Educadores, alunos e comunidade montarão juntos um 
calendário  de atividades, reuniões e oficinas e 
desenvolverão o material pedag6gico. As bibliotecas dos 
quatro CEUs ainda receberão um complemento 
bibliográfico  sobre direitos humanos. 

Seminário e prêmio 

Implementar a educação em direitos humanos na rede 
municipal de ensino é uma das 13 metas sob 

responsabilidade da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania presentes no Programa de 
Metas  da Prefeitura. 

Nos dias 14,15 e 16, a Coordenação de Educação em Direitos Humanos da SMDHC e a SME realizam 
o 1 0  Seminário  Municipal de Educação em Direitos Humanos, voltado a gestores, educadores, 
estudantes e entidades. 0 encontro tem como objethas consolidar o processo de disseminação das 
Diretrizes Nacionais da Educação em Direitos Humanos, reunir profissionais de ensino que se 
interessam pelo tema e fortalecer a cultura da educação em direitos humanos nas escolas da rede 
pública do Município. Anda neste ano, a SMDHC e a SME realizam o 2°  Prêmio Municipal de Educação 
em Direitos Humanos, cujo edital já foi publicado. 

Veja como foi o 1° Prêmio  Municipal de  Educação  em Direitos Humanos 

Ato de  lançamento  dos Centros de  Educação  em Direitos Humanos (CEDHs) 

Edificio Matarazzo 
Viaduto do  Chá, 15, auditório do 7° andar 
Dia 9/4, as 10h 

COMA'  

 

Fotos: Comunicagao/SMDHC 
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Conselho Consultivo de EducaMo—e—nfIlirel 
debate  políticas  públicas 
Compõem o Conselho algumas das maiores autoridades em  direitos humanos de Sao Paulo, como 
Margarida Genevois, Maria Victoria Benevides, Paulo Vannuchi, Marco Antonio Barbosa, Moacir Gadolti, 
Mauricio  Pira gino e Flavia Schilling 

O  secretário municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogerio Sottili, reuniu-se nesta quinta-feira, 
dia 6, com o Conselho Consultivo de Educação em Direitos Humanos para apresentar e discutir as 
propostas e  ações da Secretaria. Compõem o Conselho Consultivo algumas das maiores autoridades 
em direitos humanos de Sao Paulo, como Margarida Genevois, Maria Victoria Benevides, Paulo 
Vannuchi, Marco Antonio Barbosa, Moacir Gadotti, Mauricio Piragino a Flávia Schilling. Participaram 
também do encontro o coordenador de  Educação em Direitos Humanos da SMDHC, Eduardo Bittar, e o 
coordenador-adjunto, Jonas Waks. 

Sottili abriu a reunião considerando que o Conselho terá a educação em direitos humanos como foco 
principal, mas  também poderá  se abrir para todos os outros temas que envolvam os direitos humanos 
no Município. "Quero que vocês sejam nossos grilos falantes, que nos instiguem a pensar sobre 
nossas ações." 

Durante a reunião, os integrantes do Conselho Consultivo fizeram inúmeras propostas. Margarida 
GenevoiS, por exemplo, levantou o problema da falta de bibliografia prática sobre o tema. Marco Antonio 
Barbosa lembrou da importância do audiovisual e dos muitos filmes existentes que podem colaborar no 
debate sobre o assunto. Neste sentido, Mauricio Piragino  sugeriu que o programa de formação em 
direitos humanos para professores da rede municipal de ensino tenha bons critérios na escolha destes 
profissionais. 

"E dificil pegarmos um tema de politica pública que não tenha relação com direitos humanos, dos temas 
técnicos aos mais transcendentes", disse a professora Maria Victoria Benevides, destacando o debate 
sobre o direito à cidade como um bom caminho para descontaminar eventual preconceito com o 
conceito de direitos  humanos. "Todo mundo quer uma Cidade melhor. E o direito  á cidade 6 um tema 
fundamental de direitos humanos." A professora da USP ainda ponderou sobre a importância dos CEUs 

como  espaços  de entrosamento com a comunidade, além do diálogo com os conselhos participativos e 

subprefeituras. 

Assim como Marco Antonio Barbosa, o ex-ministro de Direitos Humanos e atual membro da Comissão 
Interamericana de Direitos Humanos da Organização dos Estados Americanos (OEA), Paulo Vannuchi, 
incentivou a produção de videos. "Tem que se fazer um material visual, entrar na intemet, entrar nas 

redes", opinou. Por fim, Vannuchi  lançou  a proposta de a cidade de Sao Paulo se tomar um laboratório 

mundial de educação em direitos humanos, realizando um  seminário internacional sabre o tema no 

segundo semestre de 2015. "E um erro pensarmos Sao Paulo como uma cidade. Sao Paulo 41 um pals, 
tem a 60' maior economia do mundo", disse o ex-ministro, dando a dimensão do potencial da Cidade e 

de seus desafios. 
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1° Prêmio de Educação em Direitos Humanos contempla 
projetos de professores e escolas da rede municipal 
Cerimónia  aconteceu  nesta  terça-feira,  no Auditório Ibirapuera, como parte do Festival de Direitos 
Humanos —  Cidadania  nas Ruas, e teve a presence do prefeito Fernando Haddad e do secretário 
municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogerio Sottill 

Seis professores e seis escolas públicas da rede municipal de ensino foram 
premiados ne noite desta taros-tetra, die 10, por projetos desenvolvidos na area de 
direitos humanos. A cerimônia do 1 °  Prémio de Educação em Direitos Humanos 
ocorreu no Auditório Ibirapuera, como parte do Festive! de Direitos Humanos — 
Cidadania nas Russ, e marcou a comemoração do Dia intemacional dos Direitos 
Humanos.  "0 dia 10 de dezembro não poderia ser celebrado de melhor forma do 
que premiando os educadores da nossa cidade, disse Rogério Sotlill, secretário 

municipal de Direitos Humanos e Cidadania. 

A cerimônia ainda contou coma presença do prefeito Fernando Haddad e do secretário municipal de 
Educação, Cesar Callegari. 

Na categoria Unidade Educacional, o projeto vencedor foi iraçando e trancando laços de igualdade na 
educação  da infáncie, do Centro de Educação Infantil Onadyr  Marcondes,  de Santo Amaro. No segundo 
lugar, ficaram empatados os projetos "Relatos da juventude', da EMEF Carolina Renn6 Ribeiro de 
Oliveira, e "Mundo de AAA Abayoml e Sofia - Diversidade biologics e cultural'. da EMEI Gun' Lopes. A 
terceira colocação ficou com "Córrego Omer), comunidade iave",  da EAEF Solano Trindade. 

Já na categoria Professores, o projeto vencedor  foi  "Os anos de chumbo no Brasil", desenvoliAdo no 
CEU Caminho do Mar e na ENEF Professora Dulce Salles Braga, de Santo Amen). Acoordenaçáo da 
atividade hi de professora Sueli Funari, O segundo lugar ficou com o  projeto  "Os Indlos não  aio Iguale, 
coordenado por Laura Matos Buena, da Ef/EI Rio Pequeno I. No terceiro lugar, houve amps* antra 
'Educação pares igualdade de género: Grupo de estudos de género da  escola", da EMEF Viana Moog, e 
"Vern cuidar de mini", da EMEI Professora Maria Lucia Petit da Silva. 

Os projetos foram analisados por um Jun composto par Importantes especialistas e estudiosos na Area 
de direitos humanos, como Maria Victoria Benevides, Kabengele Mmenga. Flints Schilling, Margarida 
Genevois, Paulo Vannuchi, Fernando Almeida e OlMo Jekupé. 

"Nesta primeira  edição  do  Prémio, recuperamos as iniciativa dos últimos cinco anos que trabalharam 
com os direitos humanos nas  escolas, Foi  urna maravilhosa surpresa ver que a rede municipal tem 
trabalhado tão Intensamente com o tame, declarou Rogerio Sottill. 
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Após abrir sua fala com um 1.he Nelson Mandela", o prefeito Fernando Haddad destacou a importancia 
da difusão da  temática  dos direitos Humanos na Prefeitura. 'Se formos dizer em uma frase, todas as 
ações da Prefeitura se pautam pelos direitos humanos.  Não  ha uma  única decisão que nos tomamos 
sem levar em consideração esse norte'. disse o prefeito. 

Homenagem 

Durante o evento, o ex-ministro da Secretaria de Direitos Humanos da Presidancia de República Paulo 
Vannuchi fez uma homenagem a d. Paulo Evaristo Ams, em  reconhecimento  à sua dedicação e a sua 
luta na defesa dos valores dos direitos humanos no Brasil. Vanucchi relembrou o historico da :Macao 
de d. Paulo contra as perseguições politicos durante as ditaduras do Brasil e da América do Sul. 

1° Prémio de Educação em Direitos Humanos 
Auditório do Ibirapuera 

Parque do Ibirapuera 

Avenida Pedro Alvares Cabral, sin, flotilla 3 

As 18h 

Confira a programação  completa  do Festival 

Veja mais lotos do evento no Facebook da SMDHC 

Fotos:  Otávio Almeida/Estúdio Luzia 
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Voltado a educadores, o curso tem como objetivo preparar as escolas pare combater o preconceito e a 
discriminação  nas salas de aula, além de  mudara  cultura de intolerância presente nas práticas docentes 
da rede pública 

Começaram no dia 15 de outubro as aulas do curso Gènero e Diversidade na Escola (GDE), voltado a 
educadores do Municipio com o objetivo de promover transformações nas praticas docentes da rede 
pública, combatendo as formas  autoritárias e intolerantes de lidar com as diferenças. 

A primeira  turma Ei composta por 50 participantes, sendo 39 da rede municipal. Promovido pelas 
secretarias municipais de Educação (SME) e de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), por meio da 
Coordenação  de Educação em Direitos Humanos, o curso tem  caráter  de  formação  continuada e nivel 
de aperfeiçoamento, sendo ministrado na modalidade  Educação  à  Distância,  com carga horária total de 
200 horas. Ha ainda atividades presenciais destinadas a webconferôncias e avaliações, realizadas no 
Polo CEU Butantâ. Os participantes aprovados receberão certificados. 

As aulas partem do pressuposto de que a escola é uma instituição que da margem a graves processos 
discriminatórios e varias formas de desigualdade, hierarquia e violência, por isso a necessidade do 
com bate ao preconceito e  à discriminação junto aos educadores. 

0 curso 6 oferecido pela Universidade Federal de São Carlos, sob a coordenação pedagógica do 
professor Jorge Leite Júnior, docente do Departamento de Sociologia da universidade. 0 programa  está 

estruturado em seis módulos:Letramento digital; Diferenças; Gênero; Sexualidade e orientação sexual; 

Relações  étnico-raciais; e Avaliação.  O cronograma de atividades vai de outubro de 2013 a junho de 

2014. 

A SME e a SMDHC pretendem oferecer 500 vagas deste mesmo curso em 2014. Além disso, esta 

previsto para o próximo ano o oferecimento de 1250 vagas do curso GDE em nivel de especialização 

(360 horas) e 1.250 vagas do curso Educação em Direitos Humanos (EDH)  também  em nivel de 

especialização, em parceria com as Universidades Federais de  São  Paulo e do ABC. 

A meta 63 do Plano de Metas da Prefeitura prey a formação, ate 2016, de 6.000 professores em 
Educação em Direitos Humanos. 
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Núcleo de Educação em Direitos-Humanos- e-  Cidadania  é --- 
criado na rede municipal de ensino 
Núcleo  é composto por representantes de cada uma das 13 Diretorias Regionals de Educação e tem a 
missão de aproximar as ações do grupo de trab alho criado pela Secretaria Municipal de Direitos 
Humanos e Cidadania e a Secretaria Municipal de Educação dos educadores da rede 

Com o objetivo de viabilizar a implementação das ações do Grupo de Trabalho Intersecretarial Educação 
em Direitos Humanos (GTIEDH) nas escolas da rede municipal, foi criado, no dia 18 de setembro, o 
Núcleo de Educação em Direitos Humanos e Cidadania (Núcleo EDHC) da Rede Municipal, composto 
por representantes de cada uma das 13 Diretorias Regionais de Educação (DREs) da Cidade. 

O  GTI-EDH foi constituido pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania e pela Secretaria 
Municipal de Educação para propor  estratégias e garantir a implementação da  educação  em direitos 
humanos no Municipio. O GTI aposta no papel fundamental dos diretores regionais de ensino, dos 
supervisores e de todos os gestores e educadores da rede nesse processo. 

O  Núcleo EDHC, criado em reunião realizada na DRE lpiranga, congregará  todos  esses atores e atuará 
como um foro permanents para disseminar a cultura de direitos humanos na rede municipal de ensino. 

Participaram do encontro representantes das Secretarias Municipais de Direitos Humanos e Cidadania 
e de Educação no GTI-EDH e dois representantes de cada Diretoria Regional de Educação, sendo um 
representante do gabinete da ORE  e um supervisor de ensino. 

Eduardo Bittar, coordenador de Educação em Direitos Humanos da SMDHC, apresentou a Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Cidadania e as ações da  Coordenação,  que estão organizadas em 
trés frentes principais: cultura,  segurança  urbana e rede municipal de educação. 

Jonas Waks, coordenador-adjunto de Educação em Direitos Humanos da SMDHC, apresentou em 
detalhes as duas ações da  Coordenação  junto à rede que jã  estão  em fase de implementação e 
precisam do apoio do Núcleo EDHC para acontecer: o Festival ENTRETODOS e o 1° Prêmio Municipal 
de Educação em Direitos Humanos. 06° Festival de Curtas-Metragens de Direitos Humanos 
ENTRETODOS busca aproveitar o papel educativo da arte, sensibilizando e disseminando no  município  
de Sao Paulo a perspectiva da cultura dos direitos humanos. Esta edição  fortalecerá  a dimensão 
educativa do Festival, exibindo os filmes na rede escolar municipal e formando os educadores para o 
uso do material audio-visual para fins  pedagógicos.  

Já  o 1° Prémio Municipal de Educação em Direitos Humanos tem como objetivo identificar, reconhecer e 
estimular experiencias educacionais que promovam a cultura dos direitos humanos, desenvolvidas nos 
últimos cinco anos na rede municipal de ensino. Para sensibilizar educadores e gestores para a 

temática  da EON em geral e para esses dois projetos especí ficos, serão realizadas tits oficinas ainda 

este ano. 

Rogerio dos Anjos e Thais Romoli, da Secretaria Municipal de Educação, enfatizaram a importância da 

constituição do Núcleo e apresentaram  ações  da SME que já estão em curso com vistas à garantia do 

direito A educação, ao desenvolvimento integral de crianças, jovens e adultos e  à cidadania. 

Mencionaram ainda, que  devam  ser desenvolvidas  ações  voltadas para o combate e a prevenção 

violência, o enfrentamento ao abuso sexiial e ao trabalho infantil, alem dos programas para crianças em 

cumprimento de medidas socioeducativas. 
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Direitos Humanos na rede municipal de Educação 
A Prefeitura de  São  Paulo  começou o processo de implementação de uma  política  municipal de 
Educação em Direitos Humanos 

Sabe-se que o tema 6 de fundamental importância para as escolas da rede — que registram casos 
diários de racismo, homofobia, bullying e violência — e que muitas vezes os/as professores e a equipe 
gestora não têm orientação para lidar com tais situações. 

As Secretarias Municipais de Educação (SME) e Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) estão 
trabalhando juntas para pensar estratégias de prevenção e combate ao preconceito,  à  discriminação e 
As violências, buscando que toda a comunidade escolar seja protagonista da construção de uma cultura 
de defesa e promoção dos Direitos Humanos. Para isso foi criado o Grupo de Trabalho Intersecretarial 
Educação em Direitos Humanos (GTI-EDH), que começou suas atividades neste mês de maio. 

Outra iniciativa importante que  já  está em curso  diz respeito  ao Programa Mais Educação. As atividades 
realizadas no contra-turno escolar estão organizadas em "Macrocampos" e uma das opções 
justamente Direitos Humanos em Educação. Cada escola escolhe quatro Macrocampos e as que 
elegem o tema dos Direitos Humanos são orientadas a trabalhá-lo de modo transversal, principalmente 
com as  áreas  de Comunicação e Cultura. 

As escolas podem propor muitas atividades neste Macrocampo, como por exemplo oficinas de 
fotografia, video, música ou teatro com temáticas de Direitos Humanos. Por isso o kit de materiais 

pedagógicos que se recomenda comprar (com recursos do MEG) inclui máquinas fotográficas, aparelho 

de DVD, micro system, televisor e computador portátil. Para apoiar os educadores que trabalharão cam 
Direitos Humanos em Educação, o GTI-EDH também está preparando formações especi fi cas, em 

parceria com o MEC. 

ie PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço 

Rua Lbero Badar6, 137, 40  andar, 
centro 
Tel.: (11) 3113-9892 
Preencha o forrrulário e entre em 

contato conosco. 
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ASSUNTO: Informações sobre a Meta 64 — Criação e funcionamento da Comissão Municipal 
da Comissão da Memória e Verdade 

Ao Senhor 
GIORDANO MAGRI 
Chefe de Gabinete 

 

L O O P I A I 
Conforme solicitado pelo Senhor Vereador Mario Covas Neto, encaminho atualizações 

quanto A execução da Meta 64 — Criar a  Comissão  da Memória e Verdade da Prefeitura 
Municipal de São Paulo, sobretudo no que se refere A construção de  sítios  de memória. 

Memoriais e sítios  de memória 
o Memorial Cemitério do Araçá: totem em mármore inaugurado em novembro de 2013; 
o Memorial no Parque do Ibirapuera: Monumento em Homenagem aos Mortos e 

Desaparecidos Politicos inaugurado dia 8 de dezembro de 2014; 
o Memorial Cemitério de Perus: previsto para dezembro de 2016. 

Criação e funcionamento da Comissão Municipal da Verdade (CMV-PMSP) 
o Comissão da Memória e Verdade da Prefeitura de Sao Paulo criada pela Lei Municipal 

no 16.012, de 16 de junho de 2014, 
o Instalação da Comissão no Edificio Ramos de Azevedo em 25 de setembro de 2014 e 

nomeação dos membros. 

Apoio à retomada da identificação de mortos e desaparecidos politicos da ditadura 
militar 

o Acordo de cooperação entre UNIFESP, SMDHC e SDH-PR para retomada da análise 
das ossadas encontradas na Vala Clandestina de Perus assinado em 4 de setembro de 
2014; 

o Equipes de arqueologia e antropologia forense contratadas pela SDH/PR; laboratório 
locado e parcialmente equipado pela UNIFESP; 

o Pesquisa antemortem em curso subsidiada pela SMDHC/PMSP; 
o 411 caixas transportadas do Cemitério do AraçA para o laboratório da UNIFESP; 
o Total de 112 caixas analisadas até o momento. 

Educação e cultura pelo direito h memória e  à verdade 
o 1.300 professores formados em cerca de 20 seminários e encontros sobre a ditadura 

civil-militar e o direito A memória e A verdade; 

Rua Libero Badar6, 119 - 5 0  andar - Centro - São Paulo/SP CEP:01009-000. 
Telefones: 55.11. 3113-9893 / 55.11. 3113-9887 / Fax 55.11.3113.9890 

e-mail: memoriaeverdade@prefeitura.sp.gov.br  
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o 1000 conjuntos de publicações de referencia em direito A  memória e verdade 
adquiridos, dos quais 230 foram  distribuídos  mediante formação — 80 escolas; 91 
bibliotecas da cidade; 8 para os CEUs Centros de EDH. 

o Ações em  memória  aos 50 anos do Golpe de Estado de 1964: 
• Concepção de arte da por Eli fas Andreato 
• Blog do  Cinqüentenário  — com  calendário  das atividades sobre o tema 

realizadas na cidade — http://50anosdogolpe.prefeitura.sp.gov.br/  

• Peça de Teatro Liberdade é Pouco, Praça da Sé — 3,4 e 5 de abril de 2014; 
• Diálogo entre gerações — a violência de Estado ontem e hoje, Praça das Artes — 

5 de abril de 2014; 
• Shows "0 Imaginário do Golpe de 64", Centro Cultural São Paulo 

• Eu quero é botar meu bloco na rua — homenagem a Sérgio Sampaio — 
10 de abril de 2014; 

• Tom  Zé  —30 anos da Campanha Diretas M.! — 12 de abril de 2014 
• Releituras da Música de Protesto — Odair José e novos compositores — 

13 de abril 
• 82' Caravana de Anistia, Alexander Voeroes  —9 de abril de 2014. 

o Diálogo entre gerações — a violência de Estado ontem e hoje, Centro Cultural 
Quilombaque — 13 de dezembro de 2014; 

o Conversa Clinica Pública — Clinicas do Testemunho, Centro Cultural Sao Paulo, 3 de 
julho de 2014. 

Encaminho em anexo um resumo com gistroThf ificos das atividades realizadas 
pela Coordenação de  Políticas  de  Memória e Verdade, em cumprimento aos objetivos da Meta 
64. 

Agradeço desde já pelo interesse pela execução da referida Meta e permaneço A 

disposição para quaisquer informações adicionais necessárias. 

Atenciosamente, 

,-CARLA  BORGES  
Coordenadora de  Políticas  DMV 

Rua Libero Badaró, 119 - 5 0  andar - Centro - São Paulo/SP CEP:01009-000. 
Telefones: 55.11. 3113-9893 / 55.11. 3113-9887 / Fax 55.11.3113.9890 

e-mail: memoriaeverdade@prefeitura.sp.gov.br  



Instalação do Monumento em Homenagem aos Mortos e Desaparecidos Politicos 
8 de dezembro de 2014 

       

  

Folha n.° 
	

do Proc. 

 

  

N" 2014 - 0 	tkt 
. - 

3  ,a„ilawelingos :ttos 

AsseRfss. ai6.26c;i1.1 I 

SMOHVGAB 

 

       



'CÓ P IA  

T;t44'410,4,,,. • 	. I..1•40..uleiroh; 4,0 I i "no•nolgt • I 

1114%livligaLhvirapt.v41;400:---- 

ad. tIt 	. 	 Oa, I 'Wit el 	. 

Folha n.° 	3 	do Proc. 

N.°  2014 	0. 3  38.  0 
Caras 1-kelerta pros-ScZtos 

Ass.`C 	
Assessor TécnIco I 

RF. 818.267.1 



c 1) 

111■ 41tt• 

Camilla Helena dos Santos 
Assessor Técnico I 

RF. 816.267.1 
hCIG88 



- 

Kfo--  
AQUI AGUARDAM IDENTIFICAÇÃO 
OS REsras MORTAIS DE 1.046 
PESSOAS DESAPARECIDAS NAS 
DÉCADAS DE 6.  E 70, MUTTAS 
DELAS VITIMAS DO TERRORISMO 
DE ESTADO PRATICADO DURANTE 
A DITADURA CIVIL-MILITAR, 
ENCONTRADAS NA VALA 
CLANDESTINA DO CEMITÉRIO 
DOM BOSCO, PERUS, EM lospo. 
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50 ANOS DO GOLPE DE 1964 

50 ; 

PARA NÃO REPETIR 

Logomarca produzida por Elisfas Andreato 

60 ANOS DO OWE DE 1964 

(61644-4 

CONHECER 
PARA MO REPETIR 

r--177 - 110.!?W 	Alcor ,-.41,!!.. 

Cinquentenário do Golpe de 1964 

Tfr. 

(C) 

'41friAti-4,444A-i.eiii,,,s3R3ess.selctle044 44 



50 ANOS DO GOLPE DE 1954 

CONHECER 
PARA MAO REPETIR 
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_ Tribunal Tiradentes  III  julga e condena, 

simbolicamente, a Lei de Anistia 

Júri simulado aconteceu no dia 18 de março de 2014, nd TUCA - 

Teatro da PUC-SP. A primeira edição do Tribunal  foi  realizada em 

1983, com o julgamento da Lei de Segurança Nacional, eixo 

ideológico da ditadura civil -militar.  



Ato unifieAo Ditadura Ninca Mais 

.■ • • • 1.4 	- 	- • 

4  • , 
Cerca de 500 pessoas participaram do Ato Unificado Ditadura Nunca 	-- 

Mais: 50 Anos do Golpe Militar, realizado no dia 31 de março de 2014, no 

360  Dise  no bairro do Paratso, zona sul, antiga sede do antigo DOT-COD!, 

um do $ maiores centros de repressão e tortura da ditadura civil-militar. 0 
evento marcou o cinquentenário do golpe de Estado de 1964, e foi 
realizado pela ALES), em parceria com diversas instituições de memória e 
verdade. 



Ato em Homenagem à  Resistência 
e Luta pela Democracia 
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Nd dia 02 de abril de 2014, ocorreu a inauguração do monumento aÕ "Nunca 
Mais" diante do Teatro da Universidade  Católica, o TUCA, da PUC de Sao 
Paulo. 0 monumento é um dos 16 que serão instalados ao longo do ano em 
projeto da Comissão de Anistia com parceria do Instituto Alice - um outro 
exemplar já foi instalado também próximo ao Clube Militar, no Rio de Janeiro. 



82allaravana da Anitja: 
Alexander Voeroes 

Aconteceu na  quarta-feira,  dia 9 de  abril,  na Faculdade de 
Educação da Up, a 82a Caravana da Anistia.  Realizada pela 
Comissão de Anfstia do Ministério da justiça, a sessão julgou o 
caso de Alexander José Ibsen Voeroes, aluno do Colégio de 

Aplicação entre in anos de 1968 e 1972. 
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Diálogo Intergeracional: violência de 

Estado ontem e hoje 

Diálogo Intergeracional reuniu resistentes 
e jovens para debater os reflexos desse 
período  nos dias  atuais.  05 de abril de 
2014, na Praga das Artes. 
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Três jo4ens  compositors subiram ao palco do Centro Cultural São 

Shows noeCCSP: Homenage_ a Sérgio 
Sampaio 

(CCSP);no dia 10 de abril de 2014 para homenagear Sergio Sampaio. 
Gustavõ Galo, Juliano Gauche e Tatá Aeroplano tocaram, faixa a faixa, o 
disco que consagrou o capixaba, homônimo da  canção  'Eu quero é botar 
meu bloco na rua', de 1973. 0 disco foi um grito de liberdade em meio 

ditadura que dominou o Brasil por mais de 20 anos. 
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Shows no CCSP: Tom Zé e artistas da nova geração 
relembram os 50 anos do golpe de 1964 

No dia 12 de abril de 2014, Tom Zé fez uma 
apresentação especial tematizando o 

cinquentenário do golpe de Estado de 1064, 30 

anos após o show 'Indiretas after', inspirado na 
Campanha pelas Diretas. 0 repertório  contou 

com músicas ligadas a esse contexto, a maior 
parte delas do polêmico disco 'Todos os olhos', 
de 1973. 
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E no dia seguinte, 13 de abril de 2014, cantores 
da nova geração se misturaram a Odair José e 
Juçara Karol, com o objetivo de atualizar o 
contexto da canção de protesto, além de 
relembrar músicas que se tornaram hinos da 
resistência contra o regime civil-militar. 



Programação Especial do Cine Direitos Humanos 
O  Cine Direitos Humanos ofereceu uma programação especial inteiramente dedicada ao tema dos 50 anos 

do Golpe. Nos meses de março e abril o ciclo reuniu sete títulos, que propiciaram diferentes abordagens 

sobre o período  da repressão no Pals. 

15/03 "A Memória 
que me Contam" - 

Lúcia Murat 

12/04 "Travessia" Joao 
Batista de Andrade 

22/03 "Caparaó" - Flavio 
Frederico 

29/03 15 Filhos" - Maria se 	
1111=`41ww--- 

Oliveira Soares e Marta Nehring - 

19/04 Batismo de Sangue - 
Helvécio Ratton 

29103 "Ação entre 
Amigos" - Beto Brant 

05/04 "Em Busca de lara" - Flavio 
Frederico  



CINE 
DIREITOS 
HUMANOS 
Cinema e Direitos Humanos 
na Sara Parrro qi.e a yer.te (rut 

SAO PAULO 
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Sessão Especial 
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No dia 9 de abril de 2014 foi 
realizada a sessão especial do 
projeto One Direitos Humanos: 
a pré-estreia do filme "Militares 	 
da Democracia: os militares qul 

na Cinemateca Brasileira. 	
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disseram não", de Silvio Tendle \ .0 I 
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No dia 1° de novembro, o projeto Cine Direitos Humanos contou 
com a apresentação inédita no circuito comercial do longa-
metragem 'Retratos de identificação' que traz à tona os acervos 
fotográficos das agências de repressão da ditadura civil-militar 
brasileira, com debate com a Diretora Anita Leandro. 
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• Curso 50 anos do Golpe Civil-Militar - 

Encontros formativos -  diálogo  com Audállo 

Dantas, Maria Aparecida Aquino, Maurice Po liti, 

visita ao Memorial da  Resistência e conversa 
com a SMDHC. 28 de março e 5, 12 e 26 de 
abril de 2014, no CEU Quinta do Sol 

• Debate com Ivan 5eixas na DRE Ipiranga, 

reunião do Núcleo de Educação em Direitos 	,l'i312,T; 
Hum para mobilização Oe gestores, em 2 I' 
abril de 2014. AINIONNIM  

Encontros formativos realizados com as Diretorias Regionals 
de Ensino (DREs) 



reunião do Núcleo de Edakcação em Direitos 
Humanos para mobiliza 7o de gestores, em 2 de 
abril de 2014. 
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• Ciclo de Debates: Conhecer para 
não  repetir 1964 e as implicações 
do golpe,nos dias  atuais  
De 14 a 30 de Maio, no CEU 
Butanti 

e Progessores e distribuição dos Kits: 
r3r,a; 	47-retir: SO Anos do Golpe de 1964 1111.11111  m  

• 1964  -2014: 50 Anos do Golpe 
Militar. Diálogo com Luiza 
Erundina, 11 de abril no CEU 
Perus 
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• Cine Clube "0 dia que Durou 21 anos-, com 
Camilo Tavares 'Verdade 12528-, com Paula 
Sachetta 

Se 15 de maio, CEU Quinta do Sol, DOT-P/ 
ORE Penha 

• 50 anos do Golpe Civil-Militar de 1964: 
lembrar é resistir, 23 de  maio  a 29 de 
agosto, no CEU Lajeado 

• SO anos do golpe: não esqueceremos! 
Encontro com Xico Bezerra. Grupo Tortura 
Nunca Mais, 14 de maio, As 19h, no CEU 
Lajeado 

• 1 Seminário de EducKlio em Direitos 
Humanos 
GT: memória e verdade, trabalho descente. 
populaçao em  situação  de rua, migrantes e 1doso. 
De 14 a 16 de maio, Uninove Vergueiro 

• Encontro com Educadores: panorama 
histórico e reflexões atuais, 24 de maio, das 
9h30  às  13h30 - Memorial da Resistencia 
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Se_eçã_ de pub:caçõdts sobre 
Direito  à Memória e  à Verdade 

Aquisição de 1000 unidades do Kit DMV 

Seleção de Materials: 
• Arte do cinquentenário, assinada por Elifas Andreato 

Filmes: 
• '0 dia que durou 21 anos', de Camilo Tavares 
• 'Verdade 12.528', de Paula Sacchetta e Peu Robles 
'Seleção  de curtas-metragens do Festival ENTRETODOS 
sobre direito .à memória e à verdade: 

• Livros: 
•A Constituição de 1988, 25 anos. A construção da 
democracia e liberdade de expressão: o Brasil antes, 
durante e depois da constituinte, (Editora Instituto 
Vladimir Herzog) 
'Vala  clandestina de Penis - desaparecidos politicos, um 
capitulo não encerrado da história brasileira, (Editora 
Instituto Macuco) 
•K, relato de uma busca, (Editora Cosac Naify) 



Formação! 4 Professores e distribulA dos Kits: 
Seminário Conhecer para Não Repetir: SO Anos do Golpe de 1964 

No dia 22 de outubro de 2014, Paula Sacchetta, 
diretora do documentário Verdade 12.528, e o 
Tenente Francisco Paz, resistente que lutou contra 
a ditadura civil-militar, abriram a primeira mesa do 
Seminário "Conhecer para não repetir: 50 anos do 
golpe de 64" oferecido pela Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania de Sao Paulo e 
Secretaria Municipal de Educação aos educadores e 
educadoras da rede municipal de ensino 

Encerrarrtento da "Turma B" do Seminário CanffeteeliiialiSiflepetir: 50 Anos clet 
Golpe deV,64, dia 24 de outubro de 2014 no au Lajeado, corn  i presença de Critriela 
Almeida é Maurice Politi. No final do encontro foram distibufaclbs os KITs - DMV para 
as  escolas  que tiveram seus professores participando das  palestras.  
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Ocorreu no dia 20 de fevereiro de 2014, na Praça das 
Artes, centro, o ato de envio do Projeto de Lei 65/14, 
que cria a Comissão da Memória e Verdade da 
Prefeitura de São Paulo, à Camara Municipal. 

A criação da Comissão da Memória e Verdade 
da Prefeitura de são Paulo foi aprovada pela 
Câmara Municipal de São Paulo, dia 3 de junho 
de 2014, por 39 votos a favor e 1 contra. 

0 prefeito Fernando Haddad instalou 
oficialmente e deu posse aos cinco 
membros que conduzirão os trabalhos 
Comissão da Memória e Verdade da 
Prefeitura de Sao Paulo. A cerimônia 
ocorreu no dia .25 de Setembro de 2014 I. 1, 
no Edifício Rims de Azevedo, que 
abriga o ArqOlvo Histórico de são  Paul  oi,¡ F7,-- 
e que será a s"ede da Comissão. 
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Retomada das análises das ossadas 
encontradas no Cemitério de Perus 
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No dia 04 de Setembro de 2014, foi assinado o Acordo de Cooperação que oficializa a parceria entrO a 
Secretarii'MtiiiiCikal de  Direitos Humanos  e Cidadania, Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 
República  e a Universidade Federal de Sao Paulo para viabilizar a análise cientifica dos restos  mortais  
encontrados na vala clandestina de Perus. 

Na  mesma  data Ato Público marca publicamente a retomada dos trabalhos de identificação na Assembleia 
Legislativa do Estado de Sao Paulo. 



Transporte de 411 caixas do Ossário Geral do 
Araçá para laboratório da UNIFESP 

Nos dias 10 e 11 de setembro 

de 2014, uma equipe 
multidisciplinar transportou 

parte dos remanescentes 
ósseos referentes ao Caso 

Perus para o Laboratório do 

Centro de Arqueologia e 
Antropologia Forense (CAAF) 
montado pela Universidade 
Federal de Silo Paulo 
(UNIFESP) 

A açao contou com apoio do 

Serviço Funerário Municipal. 
No total foram transportadas 
411 caixas,  anteriormente  
alocadas em 30 nichoi, ou 

ur 
o  



Memória: Alicerce e Justiça de Transição no 
Brasil e no Hemisfério Sul 

Host 
' o 
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CONGRESSO INTERHACIOHAL. 

Ana - Team da PUC-SP 

Rua Monte Nave. 1,024. Perezes —  Sb Paulo 

Um debsts sobre Minneria •  Justiça  de 

Transiçio no Brasil e no Hernisfério Sul 
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A Coalizão Internacional de Sitias de Consciência e a Comissão da anistia do Ministério 
da Justiça organizou nos dias 2 a 5 de novembro o congresso internacional Memória: 
Alicerce de Justiça de Transição e dos Dirertos Humanos, no YUCA - Teatro di. 
Universidade Cratólita.p congresso foi appiacip pela 5ecretaria Municipal de  direitos 
Humahos e Cidadania de São Paulo. 



Intalação ue Monumento em homenagem a 
mortos e desaparecidos politicos da ditadura 

civil-militar 

Instalação de Monumento em Homenagem aos Mortos e 
Desaparecidos Politicos em frente ao Portão 10 do Parque 
Ibirapuera 

Concepção, elaboração do projeto executivo, aprovação de 
projeto Junto aos diversos conselhos competentes e 
construção 

Inauguração em 8 de dezembro de 2014,  às  14h 

0 projeto do artista Ricardo Ohtake, 
prevê a Instalação de chapas brancas e 
uniformes de aço com o nome dos 436 
mortos e dasaparecidos politicos de 
que se tem conhecimento até b 
momento, segundo lista da ALESP e IEV. 
As placas terão 6 metros de altura por 
12m de largura. 
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throyern austrahva do 
projeto dc Rcardo Ohtake 
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Prefeitura inaugura o  Monumento
e Desaparecidos Politicos da ditadura 
Reivindicação antiga dos familiares das vitimas, ato histórico marcou o primeiro dia do Festival de Direitos 
Humanos — Cidadania nas Ruas 2014 

CÓPI A  

Cinquenta anos após o golpe de 1964 e quase 30 anos depois da redemocratização, a cidade de sac) 
Paulo inaugurou nesta segunda-feira (8)0 Monumento em Homenagem aos Mottos e Desaparecidos 
Politicos da ditadura. Situada em frente ao portão 10 do Parque Ibirapuera, a obra do artista plástico 
Ricardo Othake se insere no primeiro dia do Festival de Direitos Humanos —Cidadania nas Ruas 2014, 
que promove uma série de atividades na cidade até o proximo domingo (14), quando haverá um grande 
show de encerramento na  área extema do Auditório lbirapuera. 

A obra de seis metros de altura par doze de comprimento  traz os nomes de todos os mortos e 
desaparecidos politicos do  período da ditadura civil-miliar de que se tem conhecimento até o presente. A 
instalação do monumento em um dos principais cartões postais da cidade, o Parque lbirapuera, vai ao 
encontro de uma antiga demanda dos familiares de mortos e desaparecidos politicos e militantes do 
tema de sinalizar os  sítios  de  memória que registram a história da resistéricia. 

Presente no evento,o prefeito Fernando Haddad enfatiaou a importância do local para instalação da obra 
em homenagem aos  resistentes. "Acho muito importante que no parque mais visitado da cidade 
tenhamos um monumento que nos lembre aqueles que lutaram pela liberdade e pela democracia. Acho 
que é o primeiro monumento do género no pais, com os nomes de todos os mortos e desaparecidos 

até para  fazer justiça ao sentimento dos brasileiros", afirmou Haddad. "E fundamental que essa chama 
de liberdade seja acesa permanentemente para que nos lembremos do que são as trevas e  afasta-las 

definitivamente das possibilidades históricas do Brasil. 0 pais não merece outra ditadura", disse o 

prefeito. 

O  monumento celebra e encerra o ciclo de atividades formuladas e promovidas pela Secretaria Muncipal 
de Direitos Humanos e Cidadania no ano do Cinquentenário. Para Rogério Sottili, secretário municipal 
de Direitos Humanos e Cidadania de São Paulo a obra é uma forma de reparação simbólica. "Com 
tantos logradouros e equipamentos públicos que ainda nos remetem a anti-heróis da ditadura, fica 

latente que nossa cidade carece de marcos que valorizem as vidas desses militantes, duas trajetórias e 

suas memórias", afirmou. 

PREFEITURA DE 
Wig SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço  

R Libero Badaró,  119,50  andar, 
centro 
(11) 3113-9746/975619751  
Reencha o tormulario e entre em 

contato conosco. 
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0 prefeito Fernando Haddad, a ministra da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da 
República, Ideli Salvatti, e o secretário  municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sotli, 
descerraram o pano que cobria as cinco placas brancas, inaugurando oficialmente o monumento. 

_ 

Em torno de 200 mil pessoas visitam o Parque lbirapuera nos finais de semana e poderão, agora, 
contemplar a obra que lista os 436 nomes dos mortos e desaparecidos de que se conhecimento até o 
momento. 
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Grafados em baby relevo, familiares das vitimas podem decalcar o nomes dos seus antes queridos, 
como  lembran ça  da homenagem. 

O  secretário  municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sottili, o prefeito Fernando Haddad e 

a ministra Ideli Salvatti destacaram em seus discursos a importância do monumento como valorizaçâo 

daq ueles que deram a vida pela democracia. 
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Cerca de 300 pessoas compareceram ao  histórico  ato de inauguração do monumento, com grande 
presença  de familiares de mortos e desaparecidos e militantes dos direitos humanos. 

2014 - 0. 5 5 3 0 /4 0-2  
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PREFEITURA DE 	14/10/2014 20h37 

SAO PAULO Conhecer para não repetir: 50 e 196 
Em outubro, a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania realiza  formação e inicia 
distribuição de materiais de referência sobre a ditadura civil-militar para escolas da rede municipal 

A Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), por meio da  Coordenação  de Direito 
Memória e à Verdade, organizou uma seleção de publicações sobre os anos da ditadura civil-militar no 

Brasil, para serem incluídos como material de apoio nos programas  pedagógicos  das escolas da rede 
municipal de educação. Os materiais começarão a ser distribuídos para as escolas, durante os 
encontros formativos do seminário "Conhecer para não repetir: 50 anos do golpe de 1964", que 
acontecem entre 22 e 29 de outubro, na sede da Secretaria Municipal de Educação e nos CEUs  Água  
Azul e Lajeado. 

A seleção retina livros e documentários que abordam, sob diversas Micas e com sensibilidade, as 
graves violações de direitos humanos praticadas neste  período  da  história  do Pals, que ate hoje não 
foram totalmente reveladas. Entre os 6 itens que compõem a  seleção estão o documentário 'Verdade 
12.528' (2013, 55min), de Paula Sacchetta e Peu Robles, que faz um paralelo entre a impunidade do 
passado e as violações  cometidas  ainda hoje por agentes de Estado; o romance de estreia do jornalista 
Bernardo Kucinski, 'K, relato de uma busca', que narra, de forma pungente e avassaladora, a busca de 
um pai pela filha sequestrada pelo terrorismo de Estado, durante a ditadura no Brasil; e o finalista do 
Prarnio Jabuti 2014 'A Constituição de 1988, 25 anos — a construção da democracia & liberdade de 

expressão: o Brasil antes, durante e depois da Constituinte', coordenado pelo jornalista Marcos Emilio 
Gomes. 

Completam a lista: um cartaz corn a arte do  Cinquentenário,  criada por Elifas Andreato para marcar as 

ações desenvolvidas pela SMDHC em  memória  aos 50 anos do golpe de 1964; o livro 'Vala clandestina 

de Perus — desaparecidos politicos, um capitulo não encerrado da história brasileira', publicado pela 

editora Instituto Macuco; e o documentário '0 dia que durou 21 toms'. de Camilo Tavares. 

O seminário, realizado pela SMDHC em parceria com a Secretaria Municipal de Educação (SME), 
voltado  para educadores da rede municipal e visa aprofundar os conteúdos dos materiais distribuídos e 
estimular a reflexão sobre esse  período  de exceção da  história  do Brasil e suas implicações nos dias 
atuais. Os encontros contarão com exibição de documentários, debate com os diretores e palestras com 
gestores públicos, ativistas e resistentes. Os educadores que participarem  poderão  reverter as 8 horas 
de formação em pontuação para a progressão pro fissional. Confira, a seguir, a programação completa 
do evento. 

•••••••••••••••• 

Programação — Turma 1 
Local: Secretaria Municipal de Educação 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço  

R Libero Badaro, 119, 50  andar, 
centro 
(11) 3113-9746 / 9756 / 9751 
Preencha o fortrulário e entre em 

contato conosco. 



Carga horária: 8 horas 
Vagas: 150 

Dia 22/10. das 18h as 22h  

18h - Abertura com Larissa Beltramim, secretária em exercicio de Direitos Humanos e Cidadania, e 
Joane Vilela, secretária-adjunta de Educação 

19h - Exibição do  documentário  'Verdade 12.528' (2013, 55 min, Brasil), de Paula Sacchetta e Peu 
Robles/João e Maria.doc 
O  documentário  trata da criação da Comissão Nacional da Verdade, por meio de relatos de militantes 
que resistiram a repressão e de familiares de desaparecidos politicos. Os diretores traçam um paralelo 
entre a violência de Estado de ontem e de hoje, mostrando como a impunidade do passado se 
apresenta das violações cometidas por agentes de Estado nos tempos atuais. 

20h - Debate com a diretora Paula Sacchetta e o tenente Francisco Jesus da Paz 
Paula Sacchetta éornalista, trabalhou na grande midia em veiculos como Globo, TV Brasil e jornal 0 
Estado de São Paulo. Em 2012, ganhou o Prêmio  Vladimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos, com 
uma reportagem para o uma  edição  especial da revista Caros Amigos sobre a Comissão Nacional da 
Verdade. Francisco Jesus da Paz é um dos militares que lutaram pela resistência  democrática. 
Atualmente 6 professor da PUC/SP. 

Dia 29/10, das 18h as 22h  

18h - Exibição do  documentário  'Vala comum' (1994, 34 min, Brasil), de Joao Godoy 
O  documentário  busca recuperar historicamente a discussão sobre a abertura da Vala Clandestina de 
Perus - onde foram ocultados diversos corpos de mortos e desaparecidos politicos, pessoas 
assassinadas pelo Esquadrão da Morte, vitimas da fome e da meningite — por meio de depoimentos de 
familiares que lutaram ou ainda lutam para descobrir o paradeiro de seus entes queridos. 

19h - Mesa: Vala Clandestina de Penis - sobre a violência de Estado de  ontem e de hoje 
A proposta da mesa 6 discutir a  questão  dos desaparecimentos forçados pelo Estado, ocorridos 
durante a ditadura civil-militar, e os impactos que têm no presente. 

Com: Susana Lisboa, ativista dos direitos humanos, integra, desde 1979, a Comissão de Familiares de 
Mortos e Desaparecidos Politicos. Mlitou na  Ação  Libertadora Nacional e viveu na clandestinidade. Foi 
casada com Eurico Tejera Lisboa, primeiro desaparecido politico no Brasil. Foi dele o primeiro corpo de 
desaparecido politico a ser localizado. 

Seminário  "Conhecer para não repetir: 50 anos do golpe de 1964"— Turma 1 

Secretaria Municipal de Educagao 
Rua Doutor Diogo de Faria, 1247, Vila Clementino 
Dias 22 e 29/10, das 18h as 22h 

Entrada gratuita 
Inscrições aqui 
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Programação—  Turma 2 
Local: CEU Agua Azul e CB1 Lajeado 
Carga  horaria: 8 horas 
Vagas: 150 

Dia 24/10. das 19h as 23h  
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19h - Abertura com Valdirene Gomes, coordenadora-adjunta da Coordenação de Direito 6 Memória e 

Verdade da SMDHC 

19h30 - Exibição do filme '30 anos da Anistia' (2009, 17 min, Brasil), de Luiz Fernando Lobo 

0 filme retrata a história da ditadura militar no Brasil, a luta do povo brasileiro pela liberdade e pela 

Anistia. Durante um perlodo sombrio da historia do Pais, ouve-se um grito de esperança e justiça, do 

povo que reivindicou e conquistou seus direitos. 

20h - Mesa: Vala Clandestina de Penis - sobre a violência de Estado de ontem e de hoje 

Exibição  do filme 'Vala de Penis 2014' (2014, 16 min, Brasil), de Maria Angélica Lemos, seguida de 

discussão sobre a abertura da Vala Clandestina de Penis e o trabalho atual da Secretaria de Direitos 

Humanos da Presidência da República, em cooperação com UNIFESP e Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania de Sao Paulo, para analisar as mais de mil ossadas ali encontradas. 

Pretende-se ainda fazer uma relação entre os desaparecimentos forçados do passado e do presente. 

Com: Clara Castellano, assessora da Coordenação de Direito A Memória e a Verdade da SMDHC; e 

Eliana Faleiros Vendramini Carneiro, promotora de Justiça, associada ao Movimento do Mnistário 

Público  Democrático e mestre em Direito Penal. 

22h - Oficina Silluetazo 
Esta oficina 6 inspirada na experiência argentina denominada Silluetazo. A pratica coletiva de 
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reprodução de silhuetas humanas, com nomes dos presos e desaparecidos politicos, se repetiu em 
diversos perlodos violentos da  história  do pals. Os participantes da oficina poderão interagir, fisica e 
emocionalmente, num  processo  de representação "presença/austincia" dos mortos e desaparecidos. 

Com: Valdirene Gomes, coordenadora-adjunta da Coordenação de Direito à  Memória e  à Verdade da 
SMDHC; e Fábio Franco, filósofo e consultor da Secretaria de Direitos Hum anos da Presidência da 
República. 

Dia 28/10. das 19h As 23h  

19h - Debate: Direito A  Memória e  à Verdade no Festival ENTRETODOS 
Exibição de curtas do Festival de Curtas-Metragens em Direitos Humanos ENTRETODOS, seguida de 
debate com o curador do festival, Jorge Grins pum. Mediadora: Carla Borges, coordenadora de Direito 
Memória e Verdade da SMDHC. 

Seminário  "Conhecer para não repetir: 50 anos do golpe de 1964" —Turma 2 

CEU Agua Azul 
Avenida Dos Metalúrgicos, 1262, Cidade Tiradentes 
Dia 24/10, das 19h as 23h 

CEU Lajeado 
Rua Manuel da Mota Coutinho, 293, Guaianases 
Dia 28/10, das 19h as 23h 

Entrada gratuita 
Inscrições aqui 
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Endereço 

R. Libero Bader& 119, 50  andar, 
centro 
(11) 3113-9746 / 9756 / 9751 
Reencha o formulario e entre em 

contato conosco. 
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Comissão da  Memória 
começa  a atuar 
Os cinco membros que conduzirão os 
reunião de trabalho 

Foto: Heloisa Ballarini /SECOM 

0 prefeito Fernando Haddad instalou oficialmente e deu posse aos cinco membros que conduzirão os 
trabalhos da Comissão da Memória e Verdade da Prefeitura de Sao Paulo. A cerimónia ocorreu ontem ra 
noite (25), no Edificio Ramos de Azevedo, que abriga o Arquivo  Histórico  de Sao Paulo, e que sera a 
sede da  Comissão. 

"Temos que passar essa  história  a limpo para libertar a Cidade. Temos que perseguir a verdade a todo 
custo. A cidade de Sao Paulo tem muitos fantasmas. Desde a redemocratização, se fazesse esforço de 
'naturalizar', de dizer que eram dois lados, que era uma guerra. A instalação da Comissão da Verdade 
hoje é um repúdio da autoridade municipal a esse tipo de pensamento.  Nós  não aceitamos", afirmou 
Haddad. 0 prefeito declarou que todas as condições materiais e pollticas serão colocadas 6  disposição  
dos membros da Comissão. 

Para o secretário municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sottili, a criação da Comissão 
um passo histórico. "A gestão municipal se prepara para enfrentar os  mistérios guardados nos arquivos 
da prefeitura.' Sottili reconheceu que o momento da instalação da Comissão é também de muita 
responsabilidade e que  caberá aos membros estabelecer as metas e estratégias de trabalho. 
"Escolhemos personalidades com reconhecida competancia e que ha muito tempo fazem do direito 
memória e  à verdade sua bandeira." 

Os jornalistas Aucialio Dantas e Fernando Morais, os  advogados César Cordaro e Ferminio Fecchio, e a 
professora Terem Lajolo são os cinco membros escolhidos para desenvolver os trabalhos da 
Comissão. 

Presente ao ato, o deputado estadual Adriano Diogo (PT) destacou que as estruturas da ditadura 
continuam presentes ainda hoje, corno é o caso das policies militares e da ROTA. "Nunca it tarde para 
se contar a verdade", disse ele. 0 ex-preso politico Ivan Sebes, presidente do Conselho Estadual de 
Defesa dos Direitos da Pessoa Humana (Condepe), lembrou do periodo em que esteve preso e do 
desejo por justiça. "Olhávamos para quem nos torturava e pensávamos: 'Um dia a gente acerta a conta.' 
Nunca quisemos vingança.  Queríamos justiça. Agente esperava alguma coisa que pudesse fazer 
justiça e chegamos hoje numa situação muito peculiar." 

Para os membros da Comissão da  Memória e Verdade da Prefeitura de Sao Paulo, a sensação 6 um 
misto de honra por participar do processo e a certeza de haver muito trabalho pela frente. 'Espero que a 
gente chegue a verdade e revele a  participação  do poder público neste terrorismo de Estado implantado 
pelo golpe de 64', disse Ferminio Fecchio. "A possibilidade de desvendarmos estes fatos 6 de 
fundamental  importância,  não s6  histórica,  mas também para não permitir que esses fatos horrendos 
se repitam", completou o ex-ouvidor da Policia do Estado de Sao Paulo, condecorado em 2003 pelo 



Veja as imagens do evento a seguir: 

E4' • 

Prêmio  de Direitos Humanos Franz de Castro Holzwarth, concedido pela  Comissão  de Direitos 
Humanos da OAB-SP. 

"A participação de uma  comissão  dessa natureza tem um sentido importante na medida em que, de 
uma maneira efetiva, podemos contribuir para que os fatos do  município  durante o  período  da ditadura 
sejam finalmente levantados e registrados para o conhecimento da cidadania", ponderou Audálio 
Dantas. Para ele, a comissão, de acordo com a lei que a institui, tem condições de realizar um trabalho 
efetiva  e que estava faltando na prefeitura de Sao Paulo. Na mesma linha de pensamento, Tereza Lajolo 
disse esperar que a  Comissão  consiga descobrir como ocorreu a colaboração da administração com a 
ditadura civil-militar. 

O  jornalista e escritor Fernando Morais acredita que a  comissão  pode adquirir uma  importância  grande, 
considerando que a cidade de Sao Paulo concentra cerca 20% dos mortos e desaparecidos politicos 
registrados no Brasil. Há 30 anos, como deputado, pude dar urna modestissima contribuição quando 
fui procurado por familiares e descobrimos dois desaparecidos enterrados clandestinamente em Sao 
Paulo, que eram o Luis Eurico Ferreira Lisboa e a Sónia Maria de Moraes Angel. Naquela época não 
avançamos mais porque quando a prefeitura descobriu que tinha gente interessada e colocando como 
suspeitos os sepultamentos, ela  começou  a fechar as portas. Estas portas podem agora ser reabertas, 
com o interesse que o prefeito e o secretário Sottili  manifestaram. Vamos  ter condições de dar uma 
contribuição efetiva.  Não  é vingança nenhuma. E restaurar a verdade. Você não reconstrói um pals 
enquanto houver crimes como estes encobertos pelas instituições. Tenho certeza de que há muita coisa 
pra ser apurada. Vamos ter um manancial muito grande para ser investigado." 

Acidade de Sao Paulo foi palco de graves violações aos direitos humanos durante a ditadura civil-
militar. AComissão buscará esclarecer o papel desempenhado pela Prefeitura e agentes públicos 
municipais, no  período  de 1964 a 1988, e garantir o direito do cidadão à memória e à verdade. As 
investigações deverão apurar  indícios  de perseguição e demissão de  funcionários  por motivação 
politica, a ocultação de pessoas em cemitérios públicos municipais e a censura e repressão a 
educadores da rede pública municipal, antra outras frentes. 

O novo órgão é vinculado A Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) e 
trabalhará em diálogo estreito com a Coordenação de Direito à Memória e à Verdade da SMDHC e em 
colaboração com as demais  comissões  da verdade estabelecidas no Municipio, além da Comissão 
Nacional da Verdade. 
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Ass. 	 
Ossadas de Perus são transp aas 	Trb 
UNIFESP 
A universidade abrigará o Centro de Arqueologia e Antropologia Forense onde sere realizada a análise 
cientifica para a identificaçáo dos restos mortais 

Nos dias 10 e 11 de setembro, uma equipe mulfidisciplinar conduziu um minucioso trabalho para 
transportar parte dos remanescentes  ósseos  referentes ao Caso Pews para o Laboratório do Centro de 
Arqueologia e Antropologia Forense (CAAF) montado pela Universidade Federal de sac, Paulo 
(UNIFESP) com apoio do Mnistério da Educação para sediar as analises antropológicas dos materiais. 
No total foram transportadas 411 caixas, guardadas em 30 nichos ou sepulturas. Os materiais foram 
encontrados na Vala Clandestina do Cemitério Dom Bosco, em Pews, em 1990 e desde 2002 estavam 
alocados no Ossário Geral do Cemitério do Araçá,  à  espera de  definições  quanto à retomada da 
identificação. 

O  translado foi realizado pela Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da Republica, pela 
UNIFESP e por três secretarias da Prefeitura de sac) Paulo: a Secretaria Municipal de Direitos Humanos 
e Cidadania, responsável pela politica de direito a memória e  à verdade na Cidade, a Secretaria 
Municipal de  Serviços,  onde está alocada a Superintendência do Serviço  Funerário, e a Secretaria 
Municipal de  Segurança Pública, que realizou a escolta durante todo o traslado. 
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Fotos: Peu Robles/Joao e Maria.doc 

Familiares de mortos e desaparecidos politicos, pelo  Comitê Paulista pela Memória, Verdade e Justiça 
e pela Comissão da Verdade da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo "Rubens Paiva" 
estiveram presentes em todas as etapas para acompanhar o  trabalho.  "E uma pena que tenha 
demorado tantos anos, mas finalmente está acontecendo, di um momento muito especial", disse Ivan 
Seixas, Coordenador da Comissão da Verdade da ALESP, ex-preso politico e filho de Joaquim Seixas, 
assassinado pela ditadura e enterrado no Cemitério de Penis. "Nossos companheiros  começaram  a 
voltar para casa", afirmou emocionado Antônio Carlos Fon, do CPMVJ. 

As mas condições de conservação das ossadas e a série de negligências com que foi conduzido o 
caso até o presente reduzem sensivelmente a probabilidade de identificação e tomam a analise um 
processo complexo. 0 compromisso das instituições e equipes envolvidas 6 esgotar as possibilidades 
de analise e dar uma resposta definitiva  às familias, por meio de um processo transparente e com 
absoluto rigor cientifico, baseado em metodologias consagradas intemacionalmente. "Eu sei que as 
chances de encontrá-lo são baixas, mas fico felizque o Estado ao menos tente dar essa resposta", 
disse Walquiria Ibanez, sobrinha de Abílio Clemente Filho, desaparecido em 1971, aos 22 anos. 

A transferência de custodia dos materiais da Prefeitura para a UNIFESP foi formalizada em documento 
especifico que comport o Termo de Cooperação firmado pelas instituições A frente da execução do 
trabalho de identificação no Ultimo dia 4. As demais caixas, do total de 1.049, serão transportadas uma 
vezconcluida a reforma estrutural do  imóvel, prevista para dezembro. 
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Etapa de análise cientifica das ciist a 
Clandestina do Cemitério de Perus se inicia nos próximos  dias  
Cerca de 40 especialistas brasileiros e estrangeiros  serão responsáveis  pela analise e Identificação  dos 
restos mortais 

Imagem retirada do livro Vala Clandestina de Pews: desaparecidos politicos, um capitulo  não  encerrado 
da história brasileira' 

Na última quinta-feira, dia 4, ato público ocorrido na Assembleia Legislativa do Estado de Sao Paulo 
marcou os 24 anos da abertura da Vala Clandestina do Cemitério Dom Bosco, em Penis, e anunciou a 
retomada dos trabalhos de análise de pelo menos 1049 ossadas exumadas, em 1990. A solenidade 
realizada no  plenário  Juscelino Kubitschek contou com a presença de autoridades públicas, 
representantes da sociedade civil e familiares de mortos e desaparecidos politicos. 

A retomada das analises é fruto de anos de empenho de familiares de mortos e desaparecidos politicos 
que cobram do Estado brasileiro esforços de reparação às vitimas das graves violações de Direitos 
Humanos ocorridas durante a ditadura civil-militar de 1964. Em resposta a essa demanda, a Secretaria 
de Direitos Humanos da Presidência da Republica, por meio da Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Politicos, a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania de  São  Paulo, a 
Universidade Federal de  São  Paulo (Unifesp) e a Comissão da Verdade do Estado de São Paulo 
"Rubens Paiva" uniram esforços para viabilizar a retomada dos trabalhos de analise. 

Nos próximos dias, as ossadas que estão no cemitério do A:n.9 serão transportadas para o laboratório 
da Universidade Federal de Sao Paulo (Unifesp), onde será instalado o Centro de Arqueologia e 
Antropologia Forense. As más condições de conservação das ossadas e a falta de documentação 
adequada revelam uma sucessão de negligências do Estado ao longo dos anos e desafiam o trabalho 
de identificação. 

Registros realizados anos após a descoberta da Vala mostram cabes empilhadas no chão, com 
cadeiras jogadas em cima e caixas de papelão com crânios sem identificação. Não ha, inclusive, 
certeza quanto ao número de pessoas enterradas naquele local. E  possível  que os números 
ultrapassem a estimativa inicial de 1.049 mortos. 

Os livros de sepultamento de Perus indicam que a vala ocultou muitas outras histórias de violações 
cometidas pelo Estado e que afetou igualmente a presos e desaparecidos politicos, indigentes e 

PREFEITURA  DE 
- 

SAO PAULO 
DIREITOS HUMANOS  

E CIDADANIA  

Endereço 

R Libero Badarb,  119,50  andar, 
centro 
(11)3113-9746/9756/9751 
Fteencha o formulário e entre em 

contato conosco. 



pessoas socialmente descartáveis pela ditadura, durante os anos 70. Há suspeita de que entre os restos mortais estejam vitimas do esquadrão da morte e de uma epidemia de meningite negligenciada pelo  gomo  do Estado na época. 

Sao todas vitimas da violência de Estado instalada pela ditadura militar e que permanece ainda hoje como um legado perverso. Retomar os trabalhos de analise das ossadas 43 uma forma de reparação do Estado que, ao revelar as violações cometidas no passado, da um passo adiante na luta em defesa da memória e da  justiça.  

o 
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Ato público marca retomada das 
encontradas no Cemitério de Perus 
Solenidade será na próxima quinta-feira, dia 4, às 14h, na Assembleia Legislativa do Estado de  São  
Paulo 

No dia 4 de setembro, data em que se completam 24 anos da abertura da Vala Clandestina do 
Cemitério Dom Bosco, em Pews, a retomada dos trabalhos de análise das 1049 ossadas exumadas 
daquele  cemitério,  em 1990, será oficialmente anunciada em uma solenidade na Assembleia 
Legislativa do Estado de Sao Paulo. A solenidade acontecerá a partir das 14h, no plenário Juscelino 
Kubitschek, e contará com a  presença  de autoridades públicas, representantes da sociedade civil e 
familiares de mortos e desaparecidos politicos. 

A retomada das análises 6 fruto de anos de empenho de familiares de mortos e desaparecidos politicos 
que, ao longo deste tempo, cobram do Estado brasileiro esforços de reparação As vitimas das graves 
violações de Direitos Humanos ocorridas durante a ditadura civil-militar de 1964. Em resposta a essa 
demanda, a Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da Republica, por meio da Comissão 
Especial sobre Mortos e Desaparecidos Politicos, a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e 
Cidadania de Sao Paulo, a Universidade Federal de Sao Paulo (Unifesp) e a Comissão da Verdade do 
Estado de Sao Paulo -Rubens Paiva -  uniram esforços para viabilizar a retomada da Identificação dos 
restos mortais já exumados do Cemitério Dom Bosco. 

Depositados no Ossário Geral do  Cemitério  Araçã desde 2002, os restos mortals encontrados na Vala 
Clandestina voltarão a ser analisados por especialistas em antropologia forense do Brasil e do exterior 
contratados pela SDH/PR, assim como por peritos legistas cedidos de diferentes órgãos públicos 
nacionais. Os pesquisadores iniciaram em julho deste ano uma  sistemática e exaustiva compilação de 
informações para viabilizar a  análises  antropológicas. 

Após as análises, o material genético coletado será encaminhado a laboratórios especializados para a 
elaboração de perfi l  genético  das assadas de Pews. Estima-se que as etapas de lavagem, secagem, 
catalogação, triagem e análise genética  sejam conduzidas ao longo do próximo ano. No dia 22 de 
setembro, os especialistas que trabalharão no caso passarão por um curso de nivelamento de 
procedimentos, com a participação das equipes forenses nacionais e internacionais. 

0 ato terá transmissão online pelo link: http://www.al.sp.gov.br/noticias/tv -alesp/ass  ista/ (selecionar 
Plenário  Juscelino Kubitschek) 

Ato Público sobre o Caso Perus: retomada do trabalho de  análise  dos restos mortais encontrados na 
Vala Clandestina 
Assembleia Legislativa do Estado de  São  Paulo -  Plenário  Juscelino Kubitschek 

Avenida Pedro Alvares Cabral, 201,  São  Paulo 
Dia 4/9, 14h 
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Escolas municipais receberão 
militar 
Livros, filmes, documentos oficiais e jornalísticos serão enviados as escolas pare auxiliar o professor na 
abordagem do tema em sala de aula 

ACoordenação de Direito a Memória e Verdade (CDMV)  da Secretaria Municipal de Direitos Humanos 
e Cidadania (SMDHC )  entre gará as escolas municipais uma sele ção de publicações e documentários  
sobre a ditadura civil-militar no Brasil, como forma de complementar os materiais  didáticos  nessa frente. 
Serão distribuidos 1.000 kits As escolas que participarem de forma ções para gestores escolares, 
professores,  bibliotecári os  e responstveis pelas salas de leitura, organizadas em parceria com a 
Secretaria Municipal de Educa ção. 

Distribuldos como parte das a ções da SMDHC em  memória  dos 50 anos do golpe de 1964, os !ivies e 
documentários  buscam a amplia ção do conhecimento sobre as graves viola ções de direitos humanos 
praticadas durante a ditadura civil-militar, incorporando no cotidiano escolar reflexões sobre esse 
período histórico  e suas implica ções nos dias atuais. 

Com depoimentos de familiares de desaparecidos e militantes resistentes que sobreviveram ao 
período, o material aborda os fatos que marcaram o reg ime de maneira aprofundada e sans Net, 
permitindo aos professores explorarem outros recursos e linguagens para tratar desse momento 
sombrio da historia brasileira. 

"0 objetivo desta  ação •11 fazer  chegarás  escolas um conj unto de materiais de  referência  disponkeis, 
a fim de subsidiar o trabalho dos educadores em sala de aula sobre o tema e complementar o material 
didáticos,  diz Carla Borges, coordenadora de Direito Memória  e Verdade da SMDHC. 

A entre ga dos materiais esta vinculada participa ção em encontros formativos de educadores, com a 
presença de diretores e autores das publica ções, bem como de resistentes que viveram esse period°. 
As forma ções terão um total de 8 horas, com pontua ção para a pro gressão profissional dos 
professores, e estão  previstas para outubro e novembro. 

A seleção de materials 

- Me do cinquentenário, assinada por Elifas Andreato 

O  cartaz criado para relembrar os 50 anos do golpe de 1964, por iniciativa da Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania (SIVOHC ) , foi desenhado pelo artista plástico e jornalista Elifas Andreato, 
importante ilustrador brasileiro que protestou, por meio da arte, contra a ditadura civil-militar ,  artista 
explica q ue, na concep ção artística,  procurou ser o mais direto possível e refletir o sofrimento da época, 
mas fu g indo do modelo de panfleto politico, com um desenho moderno e ao mesmo tempo 
contundente. "0 olhar presente no  cartaz representa urna visão atenta As graves viola ções contra os 
direitos humanos praticadas durante a repressão e um alerta, um chamado por vi g ilância para os dias 
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de hoje, para que periodos como aquele não se  repitam,  explica Elifas. 

-'0 dia que durou 21 anos', de Camilo Tavares (2013, 77 min.) CÓPIA  

   

0 filme foca  odiado  golpe civil-militar de 1964 e revela, com base em  documentos  oficiais da CIA e 
Audios originais da Casa Branca, como os presidentes John F. Kennedy e Lyndon Johnson articularam 
o plano civil e militar que derrubou o presidente Joao Goulart, eleito pelo voto popular. 

-'1964  - um golpe contra o Brasil', de Alipio Freire (2012, 135 min.) 

A partir de depoimentos de resistentes e especialistas do terna, o filme discute o golpe civil-militar que 
derrubou o governo do presidente Joao Goulart. 

- Verdade 12.528', de Paula Sacchetta e  Pau Robles (2013, 55 min.) 

O  documentário, cujo nome se refere A lei que criou a Comissão Nacional da Verdade, aprofunda o 
debate sobre as expectativas em relação a essa Comissão, por meio de uma série de relatos e 
depoimentos de quem viveu o período  ditatorial. 0 filme traça um paralelo antra a violência de Estado 
daquela época e os dias atuais, mostrando como a impunidade daqueles que participaram do sistema 
repressor estimula e encoraja as violações por parte dos agentes de Estado hoje. 

- Curtas-metragens do Festival ENTRETODOS sobre direito à  memória e A verdade 

Seleção especial com todos os curtas sobre o tema exibidos nas seis edições anteriores do Festival:  
'Ato Institucional' (2012), 'Preto ou branco' (2013), 'Sr. Kleidemann (2010), 'Salmon' (2013)e 'Aranceles' 
(2009, 15min). 

- Constituição de 1988,25 anos. A construção da democracia e liberdade de expressão: o Brasil 
antes, durante e depois da constituinte' (Editora Instituto Vladimir Herzog) 

0 livro mostra como, nos últimos 25 anos, as liberdades e os direitos garantidos pela Constituição 
contribuíram  para o aprimoramento da democracia, ainda que persistam graves problemas 
econômicos,  sociais e politicos, principalmente no que se refere ao funcionamento dos partidos e do 
Congresso Nacional. 

- Vala clandestina de Pews — desaparecidos politicos, um capitulo não encerrado da história brasileira' 
(Editora Instituto Macuco) 

A descoberta da vala clandestina no Cemitério Dom Bosco, bairro de Penis, no  começo  dos anos 90, e 
o trabalho da CPI instalada na Câmara Municipal de São Paulo para investigar a origem das mais de mil 
ossadas ali encontradas são retratados com detalhes pela publicação organizada pelo Instituto Macuco, 

como fruto do projeto Marcas da  Memória  da Comissão de Anistia do kinistério da Justiça. 

-'K, relato de uma busca' (Editora Cosac Naify) 

Aclamado pela critica e finalista dos prêmios Portugal Telecom e sac, Paulo de Literatura de 2012.0 livro 

o o romance de estreia do jornalista Bernardo Kucinski, que conta a história de um pai em busca da filha 

que desapareceu, como tantos outros, durante a ditadura no Brasil. A narrativa di composta de capítulos 

quase independentes, apresentando vários ângulos de uma mesma historia, uma historia de  ausência  

e de impunidade. 
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ItAir 29/05/2014 111)22 FEITURA DE 
Diretorias Regionais de Educação realizam atividades sobre o 
golpe de 1964 em parceria com a SMDHC 
São  seminários, cursos,  exibição  de filmes e debates, que buscam  estimulara  reflexão sob re o período  
da repressão e os seus reflexos nos dias atuais.  Ações  já  alcançaram  quatro distritos  da Cidade e cinco 
CEUs, mobilizando cerca de 300 professores e 200 estudantes 

PRE 

 

A Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SWOHC), por meio da  Coordenação  de Direito 
Memória e  à Verdade e da Coordenação de Educação em Direitos Humanos, tem construido junto a 

Secretaria Municipal de Educação (SME) uma programação ao longo de 2014 para levar As escolas o 
debate sobre o cinquentenário  do golpe de 1964, que tem como lema "conhecer para não repetir. 

A parceria com a SME foi construída a partir de reuniões com o Núcleo de Educação em Direitos 
Humanos e em agendas especificas da Coordenação de Direito à Memória e A Verdade com diferentes 
setores da Secretaria de Educação —Diretorias Regionais de Educação (DREs), Diretoria de Orientação 
Técnica  Pedagógica (DOT-P) e os Centros de Educação Unificados (CEUs)— para programar atividades 
de formação de professores, alunos e da comunidade sobre a ditadura civil-militar. 

As atividades wham de cursos com pontuação para progressão na carreira docente a exibições de 
filmes, debates e encontros que buscam estimular a refiexão sobre esse período de exceção e suas 
implicações nos dias atuais. As  ações  já alcançaram quatro diferentes distritos de Sao Paulo e cinco 

CEUs, mobilizando cerca de 300 professores e 200 estudantes. 

Os debates contaram com a presença de especialistas e ex-presos politicos, como Ivan Seizes, ex-

preso politico e representante de familiares de mortos e desaparecidos politicos; Manoel Cyrillo de 

Oliveira Netto, ex-militante da ALN; Rita Siphai, ex-presa  política e conselheira da Comissão de Anistia; 

Audelio Dantas, jomalista; Maurice Politi, do Núcleo Memória  Política;  Maria Aparecida Aquino, 

professora do Departamento de História da USP. 

Também participaram de exibições de filmes os diretores  Camilo  Tavares, do filme '0 dia que durou 21 

anos', e Paula Sachetta, co-diretora do filme 'Verdade 12.528'. 
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. .RsaDF. 81H6ci.2w67.1. 

SAO PAULO 
DIREITOS HUMANOS 

E CIDADANIA  

Endereço 

R Libero Badar6,  119,50  andar, 
centro 
(11)3113-9746/9756/9751 
Preencha o forrrulário e entre em 

contato conosco. 



Folha n.° 
	

do Pro 

Coordenação  de 
N.° 2Q1  2014 0.538.0 4 0-2 

Caniila Helena dos S 

Ass, 	
Assessor Técnicc 

RF. 816.267.1 
jnwrYX  

13/05/2014 10h58 

Grupo de Trabalho de Direito à  Mérnoria e a Verdade faz 
balanço  das  ações  do cinquentenário do golpe de 1964 
Também foram discutidos o tramite na Camara Municipal do projeto de lei que cria a Comissão da 
Memória e Verdade da Prefeitura e as próximas Wes referentes à  identificação das ossadas da vala 
clandestina de Perus 

O  secretario municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sotlili, e a coordenadora de Direito 
Memória e  à Verdade da SMDHC, Carla Borges, se reuniram na tarde de sexta-feira, dia 9, com 
representantes da sociedade civil que compõem o Grupo de Trabalho de Direito ti Memória e  à Verdade 
(GT-DMV) para fazer um  balanço  das atividades do cinquentenário do golpe de 1964, além de debater o 
tramite na Camara Municipal do projeto de lei que cria a Comissão da Memória e Verdade da Prefeitura 
de Sao Paulo.  Também  foram discutidas as próximas aches referentes à identificação das ossadas 
encontradas na vala clandestina de Pews, em 1990. 

Os participantes concordaram que as atividades em tomo do  cinquentenário  alcançaram o objetivo de 
resgatar a tema do direito A memória e  à verdade na Cidade e trouxeram a tona o debate da revisão da 
Lei da Anistia. "0 debate ganhou outra dimensão, mobilizamos a juventude em torno do tema, atingimos 
a grande midia e conseguimos tragar um paralelo consistente dos impactos da ditadura sobre os dias 
atuais. A compreensão da importância do tema está num  nível  mais elevado", afirmou Rogerio Sottili. 

Anivaldo Padilha, um dos representantes do Comité Paulista pela Memória, Verdade e Justiça, disse 
que as ações estabeleceram uma nova conjuntura na luta sobre o tema, mas alertou para o risco de 
haver uma desmobilização nos próximos meses. "Foi uma euforia. Agora, temos que cuidar para não 
entrarmos numa ressaca." Representante do Wisteria Público, Marlon Weichert sugeriu uma reflexão e 
esforços para já se pensar na agenda para alem de 2014. 

O  secretario Sottili fez uma breve atualização sobre o status da  tramitação  do Projeto de Lei 65/2014, 
enviado à Camara Municipal em 20 de fevereiro, que propõe a criação da Comissão da Memória e 
Verdade da Prefeitura de Sao Paulo, e ouviu relatos dos presentes quanta A mobilização da sociedade 
civil pela aprovação do projeto. 

Sobre a identificação das ossadas encontradas na vala clandestina de Perus, Sottili enfatizou que o 

tema Et prioridade e que a Prefeitura atua em conjunto com a nova gestão da Secretaria de Direitos 

Humanos da Presidência da Republica (SDH/PR) para retomar as  investigações  com a devida  urgência.  
"Esse tema representa uma divida histórica do Estado perante os familiares, que não podem mais 
esperar. Para nos, esta 6 uma questão central", disse. 

Também  estiveram presentes na reunião representantes do Grupo de Arqueologia e Antropologia 

Forense; da Central Única dos Trabalhadores (CUT/Nacional); da UNIFESP; da Comissão da Verdade 

Estadual/ALESP; da Comissão dos Familiares de Mortos e Desaparecidos Politicos; da Comissão da 

Verdade da FESP-SP; do Centro AcadEsmico XI de Agosto (Faculdade de Direito da USP); e a vereadora 

Juliana Cardoso. 
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50 ANOS DO GOLPE DE 1964 

PARA Nii0 REPETIR 

Coordenação  de 
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Confira a  programação  para o 
golpe de Estado de 1964 
Conheça  as atividades realizadas pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, com o 
objetivo de estimular a reflexão sob re o período  da ditadura no Brasil e as suas implicações nos dias 
atuais, e pela sociedade civil (grupos, coletivos e entidades) 

(Atualizado  em 8/4/14) 

As atividades realizadas e apoiadas pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
(SMDHC )  e pela sociedade civil (grupos, coletivos e entidades )  para o marco do cinquentenerio do golpe 
de Estado de 1964  já  podem ser conferidas no hot site que reline a prog rama ção completa: 

50anosdogolpe prefeitura.sp.gov.br  

Entre as atividades da Secretaria, estão um show de Tom  Zé,  em meio a outras apresentações 
musicais, pega teatral e diálogo  com a sociedade. Uma  programação  especial do Cine Direitos 
Humanos dedicada a obras q ue tematizam o periodo da repressão acontece ate o dia 19 de abril. 

Alit= disso, a partir de 31 de março, todos os postos da SPTrans para aquisição do Bilhete Único 
receberão uma edição especial do cartão, com a logomarca dos 50 anos do golpe de 1964, criada pelo 

artista Elifas Andreato - importante ilustrador brasileiro que protestou, por meio da arte, contra a ditadura 
-, por iniciativa da SlvIDHC. 

50  anos  

0 golpe de Estado de 1° de abril de 1964 instalou no Pais uma ditadura civil-militar que se estendeu por 

mais de 20 anos. Um  período  severamente marcado pelo autoritarismo e por g raves viola ções aos 

direitos humanos, que ate hoje não foram totalmente reveladas. 

Em 2014,  também  são comemorados os 35 anos da Lei de Anistia e os 30 anos da campanha Diretas 

Jai, que compuseram a caminhada de enfrentamento ao reg ime ditatorial, formalmente encerrado em 

1985, e que culminou na  promulgação  de uma nova Constituição Federal, em 1988. 

Esses marcos compõem, assim, uma oportunidade privile g iada para se  promovera  reflexão sobre a 

valoriza ção  da democracia e sobre formas de vivenciar a cidadania. Ao compreender o que significou 
viver com liberdades e direitos cerceados, num período  em que, no lugar da participação  cidadã,  pairava 
o medo e o silêncio, valorizamos a democracia e lutamos pelo seu fortalecimento. e necessário  
conhecer os acontecimentos daquele  período para q ue eles nunca mais se repitam. 
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Assunto: Requerimento n° 121/2014, da Comissão de Administração Pública. 

SMDHC — CHG 
Prezado Senhor, 
GIORDANO MAGRI 
Chefe de Gabinete 

*W. ..•••■■ •■■••swimm■■■•• 

rj OP IA 

Cumprimentando-o cordialmente, sirvo-me do presente para 

encaminhar parecer da assessoria técnica desta Coordenação, que acolho e 

referendo, sobre o requerimento n° 121/2014, da Comissão de Administração 

Pública, da Camara Municipal de sac) Paulo, encaminhado pelo seu presidente, 

nobre vereador José Américo, solicitando informações sobre a Meta 66, do Programa 

de Metas da Prefeitura de São Paulo, referente ao fortalecimento dos Conselhos 

Tutelares.  

Atenciosamente, 

FLARISTON F 	z' a 
Co. enador 

CPCA - SMDHC 

A SILVA 

Rua Libero Badaró, 119 - 80  andar - Centro - São Paulo/SP CEP: 01009-000. 
Tel.: 55.11. 3113-9641 / 55.11. 3113-9646 
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Ref.: Requerimento n° 121/2014, da Comissão de Administração Pública 

Prezado Coordenador, 
	 CO P I A 

Ao cumprimentá-lo, informo que o presente requerimento fora deliberado na 

Comissão de Administração Pública em 03/12/2014 e trata de averiguação sobre o andamento da 

Meta 66, de fortalecimento dos Conselhos Tutelares, dotando-os de infraestrutura adequada e 

oferecendo  política  permanente de formação. 

A Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania assume efetivamente a 

responsabilidade pela gestão dos Conselhos Tutelares em fevereiro de 2014, conforme explicito 

no Decreto n° 54.871, entretanto a Prefeitura do  Município  de São Paulo já vinha se preocupando 

com o fortalecimento deste importante órgão desde o inicio de sua gestão, quando decidiu pela 

transição da gestão de SMSP para SMDHC, bem como sancionou a lei 15.911/13, que garante 

direitos sociais aos conselheiros tutelares. 

No presente requerimento são feitos três questionamentos, os quais apresento 

as informações a seguir: 

1) A SMDHC vem atuando no sentido de garantir melhorias de estrutura  física e 

de equipamentos para o adequado funcionamento dos 44 Conselhos Tutelares. Por esta razão, 

formalizou parceria com a Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR) 

e recebeu Kit equipagem para ser entregue aos 44 Conselhos Tutelares, compostos por 05 

computadores, 01 impressora multifuncional, 01 bebedouro, 01 refrigerador e 01 veiculo. 

Estes kits foram entregues em maio deste ano, todavia nem todos os  veículos  

estão em circulação, visto que as Subprefeituras a fi rmam dificuldades em disponibilizagão de 

motoristas e haver impedimento para contratação terceirizada. Cabe informar que todos os 

veículos  se encontram com documentação regularizada, já houve licitação para  contratação  de 

Rua Libero Badard, 119 - 8 0  andar - Centro - São Paulo/SP CEP: 01009-000. 
Tel.: 55.11. 3113-9641 / 55.11. 3113-9646 
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empresa para realização da Gestão de Frota, que compreende abastecimento e manutenção 

preventiva e corretiva dos  veículos,  bem como licitação para contratação de seguro automotivo. 

Neste primeiro ano de gestão, realizamos ação diagn6stica para conhecimento 

da realidade das sedes dos Conselhos Tutelares e encaminhamos providências para mudanças 

de sede os Conselhos Tutelares Pedreira e Casa Verde. Além destas mudanças já efetivadas, 

tramitam processos para locação de  imóveis  aos Conselhos Tutelares: Guaianases, Lajeado, 

Pirituba, Ipiranga e Butanta. 

Além disso, importante considerar que entendemos o fortalecimento como ação 

continua, que permanece como meta sob responsabilidade desta Secretaria, respeitando a 

disponibilidade orçamentária prevista para este  exercício.  

2) Em relação  à  capacitação de conselheiros tutelares, a Prefeitura do  Município  

de sac. Paulo atuou como parceira na realização do IV Seminário Estadual do SGD — Sistema de 

garantia de direitos humanos, que teve como temática central a discussão "Orçamento Público e o 

Conselho Tutelar", realizado nos dias 18  à 21 de setembro, no Anhembi. Foi disponibilizado 

transporte e alimentação a dois representantes de cada Conselho Tutelar. 

Além disso, nos dias 25 e 26 de novembro, a Coordenação de  Políticas  para 

Crianças e Adolescentes realizou Encontro de formação e convidou os 220 conselheiros tutelares, 

para alinhamento de informações e troca de conhecimentos. Contamos com a participação de 152 

conselheiros, representando 40 Conselhos Tutelares. A Coordenação de  Políticas  para Crianças e 

Adolescentes está, também, tramitando os processos para contratação de empresa para 

capacitação de conselheiros tutelares, deliberados pelo Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente (CMDCA), com previsão de contratação para 2015. 

Rua Libero Bader& 119 — 8 0  andar — Centro — São Paulo/SP CEP: 01009-000. 
Tel.: 55.11. 3113-9641 / 55.11. 3113-9646 
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3) A SMDHC iniciou discussão com a Secretaria de Direitos Humanos da 

Presidência da República (SDH/PR) para implantação do Conselho Tutelar Referencial, 

comumente conhecido como Conselho Tutelar Modelo. No decorrer das tratativas, optou por 

buscar terreno na região de Itaquera, com vistas As ações da Copa do Mundo de 2014. Por 

razões alheias a nossa vontade, não seria  possível  a construção do Conselho em tempo hábil á 

Copa do Mundo, assim, mesmo sem abandonar a possibilidade desta implementação com apoio 

do Governo Federal, foi realizada reflexão sobre a necessidade de priorizarmos as  ações  para 

melhorias de estrutura a todos os Conselhos Tutelares, frente à implantação do Conselho Tutelar 

Referencial. 

Desta forma, espero ter respondido aos questionamentos apresentados e 

reafirmo compromisso de fortalecimento como  ação  continua desta Prefeitura em relação aos 

Conselhos Tutelares da Cidade de Sao Paulo. 

Certa de vossa compreensão. 

Atenciosamente, 

D mile T. Bendazzoli 
Assessora Técnica 

Rua Libero Badaró, 119 - 8 0  andar - Centro - São Paulo/SP CEP: 01009-000. 
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Conselho Tutelar de Pedreira inaugura sede  própria  
Desde 2011, quando foi criado, o conselho tutelar funcionava na sede da Sub prefeitura de Cidade 
Ademar 

Anosa  sede do Conselho Tutelar de Pedreira foi Inaugurada ontem, dia 2. pelo secretério municipal de 
Direitas Humanos e Cidadania, Rogério Sottili. Criado em 2011, o Conselho Tutelar (CT) do  distrito  de 
Pedreira funcionava desde  então na sods de subprefeitura de Cidade Ademar, em  condições aquém 
das necessidades exigidas para cumprir sua função. 

Com a mudança para a nose sede - uma casa ampla, de dois andares, com sates exclushes para cada 
um dos cinco conselheiros - o CT de Pedreira passa  actuar mais prtiamo da sua comunidade e de 
modo mais assertno. Na sede antiga eram realizadas, em media, cerra de 1.200 atendimentos por 
mils. "0 compromisso da nossa gestão é fortalecer e liner boas condições para os conselhos tutelares 
da cidade de Sao Paulo', declarou no ato Rogério 

Durante a solenidade de inauguração, o secretário  destacou o grande desafio de tomar Sao Paulo uma 
cidade alicerçada no respeito aos  direitos humanos e is suas crianças e adolescentes.'Oueremos 
fazer dos conselhos tutelares de Silo Paulo um  exemplo para o pals. Sabemos que não é Moir, afirmou. 
Sottili ainda  reforçou o importante papel desempenhado pela Subprefeitura de Cidade Ademar, que se 
empenhou em  alugara reformar o  noimôel.'Nes não conseguiremos desempenhar nenhum 
trabalho eficaz sem a parceria com as Subprefeituras. Essa parceria 6 fundamentar, disse Sottili. 

Presente ao ato. Francisco Lo  Preta Filho, subprefeito de Cidade Ademar, contou já estar em tratatimt 
com a SPTrans para aproximar uma linha de Onibus a nova sede do CT. Já Rogério dos Santos de 
Paula, um dos cinco conselheiros que atuam no CT de Pedreira, não escondeu a satisfação com a nova 
sede e corn as melhores condições que ele e seus colegas terão pant atuar na defesa dos direitos das 
crianças e adolescentes. 'Fico muito feliz pela sede que temos hoje.' 

Plano de Metas 

O  compromisso de fortalecer os Conselhos Tutelares, assim como o bmecimento de infraestrutura 
adequada, 6 uma das 13 metas sob responsabilidade da SMDHC incluidas no  Programada  Metas da 
Cidade de Sao Paulo, que reline as  ações prioribirias da Prefeitura para os prOximos anos. Na Area de 
crianças e adolescentes, a gastric, do prefeito Fernando Haddad tem ainda o objetho de  enfrentar 
exoloração sexual, dar atenção a criança e ao adolescents em  situação  de rua es promoção dos 
direitos da primeira infância. 
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SMDHC se reúne com conselheiros tutelares para dialogar 
sobre a gestão dos Conselhos 
Foi a primeira vez que o governo municipal abriu o orçamento e convidou os conselheiros para par ticipar 
da administração dos recursos, apontando necessidades e prioridades 

O secretário municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sottili, e o coordenador de Políticas 
para Crianças e Adolescentes da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), 
Fábio Silvestre, se reuniram na terça-feira, dia 29, com conselheiros tutelares de todas as regiões da 
Cidade. 0 encontrou teve como objetivo abrir o diálogo  sobre a gestão administrativa e financeira dos 
Conselhos Tutelares, estimular a participação dos conselheiros nesta gestão e ouvir de cada um as 
principais demandas para melhorar suas atuações. 

"Queremos manter esse canal de dialogo aberto. Queremos que vocês contribuam para a politica, 
dando sugestões e cobrando os resultados. A Secretaria tem a participação social como método de 
gestão, acreditamos não ser  possível  fazer uma boa politica sem ouiAr a população e a sociedade civil", 
disse o secretário  Rogério Sottili na abertura do encontro. Sottili ressaltou o fortalecimento dos 
Conselhos Tutelares, assim como o fornecimento de infraestrutura adequada aos conselheiros, como 
uma das 13 metas sob responsabilidade da SMDHC incluídas no Programa de Metas da Cidade de São 

Paulo, que reúne as ações  prioritárias  da Prefeitura para os próximos anos. 

"Queríamos  estimular o debate sobre as atribuições previstas no Estatuto dos Conselhos Tutelares e 
as difi culdades enfrentadas", disse Fabio Silvestre após o encontro. 0 coordenador ressaltou que foi a 
primeira vezna história do Conselho Tutelar da cidade de sac. Paulo que o governo municipal 
estabeleceu esse  nível  de diálogo, abrindo o orçamento e convidando os conselheiros para participar da 
gestão dos recursos, apontando as necessidades e prioridades. 

Rudinéia Ayes Arantes, coordenadora da Comissão Permanente dos Conselhos Tutelares e 

conselheira de Santo Amaro, também falou sobre a importância do encontro. "Demos continuidade as 
conversas que já vinhamos tendo e hoje temos um canal de dialogo para colocar nossas dificuldades e 

construir juntos alguma coisa. Nunca houve esse tipo de conversa. Nós  tínhamos  relação com as 

subprefeituras, mas dialogo mesmo, de sentar e conversar, nunca houve", afirmou a conselheira. 

Rudinéia destacou a importância de os conselheiros entenderem todos os tramites administrativos e 

financeiros. "Hoje tem essa transparência de passar para nós o que dá para fazer. Essa relação 6 

fundamental", concluiu. 

Para Fábio Ivo, conselheiro em Brasilandia, a iniciativa da administração municipal de chamar os 

conselheiros para pensar no modelo de Conselho Tutelar desejado para a Cidade "demonstra que há 

uma vontade de resolver uma questão estrutural que nunca foi enfrentada". 'Tivemos a oportunidade de 

apontaras  objetivos, definir as prioridades e fazer juntos a execução do  orçamento",  declarou, 

enfatizando a importância de não ser apenas "como fazer, mas o que fazer. 

Desde o iniciada  2014, a gestão dos Conselhos Tutelares da Cidade esta sob responsabilidade da 

SMDHC. 
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Coordenação  de  Políticas  para  Crianças e Adolescentes fará a 
gestão dos Conselhos Tutelares a partir deste ano 
Secretarias municipais de Coordenação das Sub  prefeituras e de Direitos Humanos e Cidadania se 
reuniram com os subprefeitos para tratar da transição da gestão dos Conselhos e definir as atribuições de 

cada secretaria para o pleno funcionamento desses órgãos 

A partir deste ano, os Conselhos Tutelares passam a ser de responsabilidade da Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos e Cidadania (SA/0HG), por meio da  Coordenação  de Politicas para  Crianças e 
Adolescentes. Na segunda-feira, dia 13, as secretarias municipais de Coordenação das Subprefeituras 
e de Direitos Humanos e Cidadania se reuniram com os subprefeitos para tratar da transição da gestão 

dos Conselhos e definir as  atribuições  de cada secretaria para o pleno funcionamento desses  órgãos.  

Estiveram presentes no encontro o secretário de Coordenação das Subprefeituras, Chico Macena, e a 
secretaria-adjunta de Direitos Humanos e Cidadania, Larissa Beltramim. 

Assim, a Coordenação de Politicas para  Crianças e Adolescentes da SMDHC — que foi instituida em 
maio de 2013, pela Lei n°15.764/13 — fica responsável pela gestão e pelos encargos  necessários  para 
o funcionamento dos Conselhos Tutelares, enquanto as Subprefeituras tarn o papel de oferecer a 
estrutura administrativa — contratação de pessoal, infraestrutura e manutenção predial — para cada 
equipamento. Durante o period() da transição, não  haverá  interrupção no atendimento dos Conselhos 
nem  mudanças  nos prazos das  remunerações  dos conselheiros. 

Para o coordenador de Politicas para Crianças e Adolescentes, Fabio Silvestre, a  mudança  é importante 
para o alinhamento das politicas de infância e adolescência."Apactuação com a Secretaria das 
Subprefeituras permitiu garantir a transversalidade da politica em 32 territórios da Cidade", afirma. 

0 compromisso de fortalecer os Conselhos Tutelares, assim como o fornecimento de infraestrutura 
adequada,é  uma das 13 metas sob responsabilidade da SMDHC incluidas no Programa de Metas da 

Cidade de São Paulo, que retina as ações prioritárias da Prefeitura para os próximos anos. 

Entre as ações para cumprir esta meta, cabem à Coordenação de Politicas para  Crianças e 
Adolescentes: 

- Entregar um kit de equipagem, adquirido junto ao governo federal, para cada Conselho Tutelar, 
contendo: 1 automóvel, 5 computadores, 1 impressora, 1 refrigerador e 1 bebedouro 

- Iniciar, em parceria com o Conselho Municipal dos Direitos da  Criança e do Adolescente, um programa 
de formação permanente dos conselheiros tutelares, como parte integrante do seu compromisso com 
esses profissionais 

- Implantar o Sistema de  Informação  para Criança e Adolescente, que consiste num banco de dados 

sobre a situação de cada  criança  atendida nos Conselhos 

0 fortalecimento dos Conselhos  também  é um dos quatro objetivos da gestão do prefeito Fernando 

Haddad na Area de crianças e adolescentes, formados ainda pelo enfrentamento à exploração 

pela atenção à criança e ao adolescente em situação de rua e pela promoção dos direitos da primeira 

infância. 

gm  PREFEITURA DE 
.4107 ' SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
CIDADANIA  

CÓPIA 
	

Folha n.° 	
do Proc. 

N.°  2014 0 .333. 0 4  s _ 
Camila Helena s Sa os 

As,s, 	 Assessor  Técnico  I 
RF. 816.267.1 



Vitt 
PREFEITURA OE 

SAO PAULO 

Rogério Sottili, 
Fernando Haddad e -
Fábio Silvestre ito'''44  
ato de sanção ' 

a O  
Camila Helena do: 

iknessor Técn 
O 816. 

_ 

Endereço 

Rua Lbero Bedard, 119,8° andar, 
centro 
Tel.: (11) 3113-9646 / 9641 
Reencha o forrrulário e entre em 

contato conosco. 

- 2'S 

t„J  
10/12/2013 15h26 

Conselheiros tutelares de Sao PaulO ,ter56-41-iceito 
e  licença  paternidade 
Projeto de lei sancionado pelo prefeito Fernando Haddad será  retroativo  à  promulgação da Lei Federal 
12.696/12, de julho de 2012, que regulamentou a  atuação  dos Conselhos em  nível  federal 

O  prefeito  Fernando Haddad sancionou na manhã desta  terça-feira,  dia 10, o Projeto de Lei 748, que 
garante o direito ao 13°  salário,  a ferias remuneradas e a licença paternidade aos conselheiros tutelares 
da cidade de São Paulo. 

"Temos hoje um corpo de conselheiros muito representativo, que tem respeito pela população e faz urn 
trabalho importante. Nos queremos  aperfeiçoar  este trabalho e, para isso, nos precisamos ter o respeito 
ao direito de vocès, pois tudo começa com o respeito ao trabalhador que está envolvido nesta mediação 
entre o poder público e os  beneficiários  vulneráveis que precisam de atendimento", disse o prefeito 
Fernando Haddad aos conselheiros que acompanharam o ato de sanção do PL, na sede da Prefeitura, 
no centro. 

Para Rudineia Alves Arantes, coordenadora da Comissão Permanente dos Conselhos Tutelares, a 
sanção marca um dia histórico para a Cidade. 'Sao Paulo  terá  uma nova visão em relação ao Conselho 
Tutelar e ao Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente. E nos teremos  também  os 
nossos direitos garantidos", disse. 

Os novas direitos serão retroativos à promulgação da Lei Federal 12.696/12, de julho de 2012, que 
regulamentou a atuação dos conselhos em nivel federal. Substitutivo ao PL do vereador Jose Americo, o 
projeto adequa a legislação municipal aos  parâmetros  nacionais para os próximos processos de 
escolha, com a realização de eleições para os conselhos tutelares sempre no ano seguinte ao pleito 
presidencial. Já os mandatos dos conselheiros passarão de três para quatro anos. 

Os 220 conselheiros dos 44 Conselhos Tutelares do  município  de Sao Paulo já têm direito à cobertura 
previdencitria e  á  licença  matemidade. A remuneração dos profissionais Ei calculada a partir das 
escalas de padrões de vencimentos do quadro de profissionais da  administração  municipal. 

"Este ei um dia de comemoração, um dia de entrega. Nos assumimos a determinação de fortalecer os 
conselhos tutelares porque entendemos que o papel de wcês, na ponta, vai ajudar a construir uma 
relação diferente na garantia dos direitos das nossas crianças e adolescentes da cidade de São Paulo", 

afirmou o secretário  municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério 

Próximos passos 

Também  visando o fortalecimento dos Conselhos Tutelares, compromisso previsto pelo Programa de 
Metas da Cidade de Sao Paulo (2013-2016), a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
dart inicio, junto ao govern° federal, a um programa de formação continuo e permanente dos 
conselheiros tutelares. 

Anda no primeiro semestre de 2014, uma escola municipal deverá ser criada com este intuito. "Sera um 
trabalho que não so reconhece os direitos sociais dos conselheiros, mas que  também  vai assegurar a 
qualificação da atuação e do trabalho deles", garantiu Fabio Silvestre, coordenador do Conselho 
Municipal da Criança e do Adolescente (CMDCA). 

Conselho Tutelar 

Criado em 1990 junto ao Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), o Conselho Tutelar é um  órgão  
permanente e autónomo, não jurisdicional, encarregado pela sociedade de zelar pelo cumprimento dos 
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Carros que equiparão os 44 Consel 
chegam à Prefeitura 
Em ato corn a  presença  do prefeito Fernando Haddad e do  secretário Rogério Sotdli, governo federal 
iniciou a entrega dos kits para a melhoria da infraestrutura dos Conselhos 

0 Dia Nacional do Conselheiro Tutelar foi comemorado em Sao Paulo, nesta segunda-feira, dia 18, com 
a entrega à Prefeitura, pelo govemo federal, dos carros que compõem os kits destinados a equipar os 
44 Conselhos Tutelares da Cidade. /Wm do autom6vel, cada kit é formado por cinco computadores, 
uma impressora multifuncional, um bebedouro e um refrigerador. 

Realizado na Praça das Artes, no centro, pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
(SMDHC), o ato contou com a presença do prefeito Fernando Haddad; da primeira-dama e 
coordenadora da  Política  Municipal para a Primeira Infância, Ma Estela Haddad; do secretário municipal 
de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sottili; da secretaria municipal de Assistência e 
Desenvolvimento Social, Luciana Tamer; da secretária municipal da Pessoa Com Deficiência e 
Mobilidade Reduzida, Marianne Pinotti; do coordenador-geral do Programa de Fortalecimento do 
Sistema de Garantia de Direitos da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência, Marcelo 
Nascimento; do coordenador de Políticas para Crianças e Adolescentes da SACHC e presidente do 

CMDCA, Fábio Silvestre; do desembargador e coordenador de  Infância e Juventude do Tribunal de 

Justiça do Estado de Sao Paulo, Antonio Carlos Malheiros; da promotora do Mnistério Público Luciana 

Bérgamo; e da representante da Comissão Permanente dos Conselheiros Tutelares, Rudnéia rantes. 

'Este é um ato de homenagem, mas  também  de entrega, de prestação de contas quanto ao nosso 

compromisso pelo fortalecimento dos Conselhos Tutelares', disse o secretario Rogério Sottili. Este 

compromisso, com o fornecimento de infraestrutura adequada e uma politica permanente de formação, 

é uma das 13 metas sob responsabilidade da SMDHC incluidas no Programa de Metas da Cidade de 

Sao Paulo, que reúne as 123 ações  prioritárias  da Prefeitura nos próximos anos. 

A meta integra os quatro eixos da  gestão  do prefeito Fernando Haddad na Area de crianças e 
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adolescentes, formados, alem do fortalecimento dos Conselhos Tutelares, pelo enfrentamento 
exploração sexual, pela atenção à criança e ao adolescente em situação de rua e pela promoção dos 
direitos da primeira  infância.  

A SMDHC também esta empenhada em garantir os direitos sociais dos conselheiros tutelares, 
previstos em lei federal desde julho de 20120 ainda não regulamentados no Municfpio, com um projeto 
de lei — já enviado à Camara pelo prefeito — que garantira a esses profissionais o direito a ferias 
rem uneradas, 13 0  salário  e  licenças  maternidade e paternidade. projeto foi aprovado em primeiro 
turno na semana passada e deverá ser aprovado na semana que vem no segundo turno", anunciou o 
secretário. 'Este projeto, alem de superar uma divida histórica, coloca Sao Paulo na vanguarda pelo 
reconhecimento da  importância  dos conselheiros tutelares", completou. 

Fernando Haddad garantiu que sancionara a medida com  urgência. "Vindo  da Camara, em 48 horas o 
projeto de lei  estará  sancionado", declarou. 'Certamente, sera ano now, vide nova para os conselheiros 
tutelares. Vale reforçar que os direitos estão sendo garantidos retroativamente à data da sanção 
federal." 

Próximos passos 

A  missão  de fortalecer os Conselhos Tutelares esta a cargo da Coordenação de  Políticas  para Crianças 
e Adolescentes da SMDHC, que, após  diagnóstico  da Comissão Permanente do Conselho Tutelar 
sobre as condições de infraestrutura dos Conselhos da Cidade, tomou a iniciativa de cadastrar os 44 
aqui existentes no Programa Equipagem dos Conselhos Tutelares, do governo federal, que prevê o 
fornecimento, a cada um, dos kits acima mencionados. 

Agora, a SMDHC  tomará  as providências administrativas para a formalização patrimonial e logística  
necessária  à distribuição dos veículos aos conselheiros. Entre novembro e dezembro, os carros ficarão 
no patio da Guarda Civil Metropolitana, onde receberão as placas e a identificação oficial. A partir da 
segunda quinzena de janeiro, os  automóveis serão  entregues nas Subprefeituras, que  farão  a entrega 
para os 44 Conselhos Tutelares. A previsão é que os computadores e demais equipamentos sejam 
entregues pelo governo federal até dezembro. 

A SMDHC ainda planeja iniciar um programa de formação permanente dos conselheiros tutelares, como 
parte integrante do seu compromisso com esses profissionais. 

  

Fotos: Com unicação/SMDHC 
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Camara Municipal aprova projeto de lei que garante os 
direitos sociais dos conselheiros tutelares 
Todos os 45 vereadores presentes na sessão votaram pela aprovação do projeto, que assegura aos 
conselheiros o direito a férias remuneradas, 13°  salário e licenças maternidade e paternidade 

A Camara Municipal de Sao Paulo  aprovou  nesta  terça-feira,  dia 26, em segunda votação, o projeto de lei 
(PL)que garante os direitos sociais dos conselheiros tutelares, previstos em lei federal desde julho de 
2012. A medida, um substitutivo ao PL do vereador Jose Americo, assegura aos conselheiros o direito a 
lérias remuneradas, 13° salário e  licenças  maternidade e paternidade. Todos os 45 vereadores 
presentes na sessão votaram pela aprovação do projeto. 

Alern de regulamentar a legislação sobre o tema, o projeto será também retroativo ao periodo de 
promulgação da lei federal. "A aprovação  é  uma conquista importante, que reconhece e valorize os 
conselheiros. Sao eles que zelam pelo bem-estar das changes e dos adolescentes da Cidade", a fi rma o 
secretário  municipal de Direitos Humanos e Cidadania, Rogerio Sottili. 

O  secretário destaca que a aprovação do PL, somada As medidas de melhoria da infraestrutura dos 
Conselhos Tutelares, reforça o compromisso da atual gestão com o tema da criança e do adolescente. 

No dia 18, cada um dos 44 Conselhos da Cidade começou a receber, do governo federal, um kit 
composto por um automóvel, cinco computadores, uma impressora multifuncional, um bebedouro e um 
refrigerador (leia mats). -Garantir a infraestrutura necessária para os conselheiros é fundamental para 
que eles possam exercer com  eficiência  suas atribuições", afirmou na ocasião Fábio Silvestre, 
coordenador de  Políticas  para Changes e Adolescentes e presidente do Conselho MJnicipal da Change 
e do Adolescente (CIADCA). 

Os 44  automóveis  foram entregues após a Secretaria de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) 
cadastrar os conselhos da Cidade de Sao Paulo no programa Equipagem dos Conselhos Tutelares. 

Com a aprovação na Gemara de Vereadores, o PL será enviado  à  sanção  do prefeito Fernando Haddad, 
que já se  comprometeu  a sancionar o projeto de lei tão logo ele chegasse em suas mãos. 
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São Paulo, 15 de dezembro de 2014 

Prezado Senhor GIORDANO MAGRI 
MD Chefe de Gabinete da Secretaria Municipal de Direitos Humanos 
e Cidadania da Prefeitura Municipal de Sao Paulo (SMDHC — PMSP) 

Em atenção ao requerimento formulado pelo Vereador Mario Covas Neto e dirigido A 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania solicitando informações sobre 

as metas 69 e 71, esclarecemos: 

Meta 69- Campanha de conscientização da violência contra a pessoa idosa 

A campanha teve inicio em junho de 2013 com um  seminário  na Praça das Artes 

tendo como convidados palestrantes: Dr. Jonas Melman (Secretaria de Saúde-

Saúde da Pessoa Idosa); Profa. Vera Lucia Lemos Soares, Secretaria de Articulação 

Institucional e Ações Temáticas-SPM); Dra Claudia Maria Beré (Promotoria de 

Justiça de Direitos Humanos do Ministério Público). 0 evento contou com as 

presenças  dos Secretários de Saúde, Assistência e Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos e Cidadania. 

Nesta  ocasião  foram elaborados folders, cartaz e inserção de  matéria  no Jornal do 

ônibus, no Metro, nos Jornais de bairro e voltados à  população idosa. 

Foram realizados diálogos sobre o tema com palestras da Coordenadora nos 

seguintes territórios: Itaquera, São Miguel, Ermelino Matarazzo e Guaianases. 

SAO PAUL 
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No dia 1° de outubro foi realizado um encontro com representantes dos 

diversos movimentos sociais para discussão do tema. Estiveram presentes 

representantes do Sindicato Nacional dos Aposentados e Pensionistas, Associação 

dos Bancarios Aposentados, Garmic, Rede e Foruns. 

Em 2014 realizamos a campanha focando as interfaces da violência contra a 

pessoa idosa portadora de deficiência, da mulher idosa e das pessoas negras 

idosas. Com  este pano de fundo realizamos a campanha partilhando a discussão 

com representantes das Secretarias da Pessoa com Deficiencia, da Mulher, da 

Igualdade  Racial. Organizamos dois grandes seminários e 5 diálogos em diversos 

territórios do  município.  0 primeiro seminário foi realizado em junho no CEU 

Butantan tendo como palestrante a Profa. Maria Vitória Benevides da Associação 

Nacional de Pós-Graduação em Direitos Humanos da Faculdade de Educação da 

USP; e a participação de representantes das secretarias mencionadas que 

abordaram o tema sob as diversas áticas. 0 1° diálogo foi realizado em Pews tendo 

como palestrante a Profa. Bibiana Graeff da Gerontologia da USP Leste. Os 

representantes das Secretarias da Mulher, Pessoa com Deficiencia e Igualdade 

Racial também estiveram presentes neste encontro. 

0 2° diálogo foi realizado em ltaquera tendo como convidadas Marcia Campos 

Eurico, Assistente Social da Agencia do INSS de São Miguel Paulista. 

0 30  diálogo foi realizado também com a  participação  das secretarias 

mencionadas e palestrante a Profa Lucila Amaral Vianna DA Faculdade de 

Enfermagem da Unifesp. Estiveram presentes a Diretora do Campus sac, Paulo 

(Unifesp), Profa Dra. Rosana Puccini e representantes das Secretarias da Mulher e 

Igualdade Racial. 
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0 2° seminário foi realizado no CEU Aqua Azul na Cidade Tiradentes tendo 

como convidada a Profa. Guita Debert professora titular do Departamento de 

Antropologia da Unicamp, contando com a participação também das secretarias 

parceiras. 

Foram realizados mais três diálogos com palestras da Coordenadora nos CEUs 

Aqua Azul em Guaianases, Caminho do Mar no Jabaquara e Aricanduva. 

Elaboramos novo folder para campanha deste ano que foram distribuídos em 

todos os locais dos seminários ou diálogos. 

Meta 71-Universidade Aberta da Pessoa Idosa (UAPI) 
FT7r. 	' 1  - 

Em 2013 foi desenvolvido um projeto piloto no Polo Cultural do Idoso-

equipamento desta Secretaria localizado no Cambuci, com inicio em agosto de 2013 

e finalização em dezembro do mesmo ano. Foram formadas 4 turmas com uma 

média de 30 alunos por turma, permitindo maior participação e aproveitamento das 

aulas. 0 curso foi organizado com as seguintes disciplinas: História incluindo História 

da Arte; Saúde; Arte que incluiu escultura em argila, pintura, origami, fotografia e 

teatro; atividade física e novas tecnologias (informática). 
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O  módulo de História desenvolveu um trabalho com foco nas vivencias 

individuais dos alunos, moradores no bairro, estendendo o conhecimento para a 

história do desenvolvimento da cidade. Dentro deste bloco foi elaborado um video 

com relatos das experiências dos alunos no bairro do Cambuci, valorizando a 

memória do período. Uma das atividades incluiu a apresentação de filmes que 

forneceram elementos para discussão da importância da história oral. A fotografia 

estava integrada a este módulo de forma a construir e registrar os aspectos mais 

importantes e reveladores das  características  do bairro. No módulo- História da Arte 

foi  possível  discutir os  períodos  que marcaram o desenvolvimento da Arte, 

acentuando principalmente a arte plástica. Neste contexto os alunos visitaram a 

Pinacoteca acompanhados dos professores e os museus de Embu das Artes. 

Nas aulas de artes plásticas foi introduzida técnica de escultura com argila, 

percorrendo com os alunos o período  da arte primitiva até à época  contemporânea.  

Em Embu das Artes puderam apreciar a arte em  cerâmica  dos artistas pioneiros da 

regido. 

No curso de teatro foi  possível  realizar  exercícios  diversos, trabalhando a expressão 

corporal, a relação com o outro, a interpretação. 0 trabalho teve como base o tema 

Direitos Humanos. 

O  módulo de saúde objetivou o conceito de promoção de saúde e incluiu 

noções  da  transição demográfica e epidemiológica, epidemiologia do 

envelhecimento,  noções  do envelhecimento individual,  atenção  farmacêutica, 

segurança  alimentar e violência contra a pessoa idosa. 

O  módulo de saúde incluiu também a atividade  física  com as seguintes 

modalidades:  dança,  tai chi chuan,  equilíbrio,  fortalecimento muscular e 

alongamento. 
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Do Processo Adm. n° 2014 0.338.040-2 em 15/12/2014 (a) 

O  Módulo de novas tecnologias incluiu informática, noções gerais de 

funcionamento dos novos equipamentos ( celulares, máquinas fotográficas, iphone, 

computadores etc). 

A finalização do curso aconteceu com uma exposição de arte produzida pelos 

alunos, videos e esquetes teatrais que foram apresentados durante o Festival de 

Direitos Humanos. 

O  inicio do ano de 2014 estava reservado 6 reforma do  edifício  do Polo que 

apresentava problemas de conservação que certamente foi relevada durante anos. A 

reforma, entretanto se estendeu até julho de 2014. 

Neste  período  articulamos com a Universidade Federal de São Paulo uma 

parceria na qual  poderíamos  desenvolver novas unidades da UAPI em outros 

territórios. A direção do campus São Paulo (Unifesp) se comprometeu com esta 

parceria, disponibilizando a unidade de extensão localizada em Santo Amaro e a 

unidade da Vila Clementino como novos polos da UAPI. 

Com a demora da finalização da reforma o edital para seleção de professores 

ficou pronto em junho e foi publicado em setembro, portanto os cursos para novas 

turmas  ocorrerão  a partir do inicio do ano 2015. 

A UAPI do Polo do Cambuci terá um novo formato, acatando as demandas 

dos alunos que frequentaram o projeto piloto. 
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Há também da nossa parte um empenho neste ano para articular com a 

Coordenação  dos CEUs ( Secretaria de Educação) a  ampliação  do projeto para 

outros territórios, principalmente contemplando as 5 macro-regiões. Foi 

preliminarmente acordado uma nova UAPI no CEU Aricanduva e  há negociação para 

estabelecer o projeto também em outras 3 regiões. 

Atenciosamente, 

GUIOMAR A ÇPES 

Coordenação de  Políticas  para os Idosos 
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SMDHC lança edital para credenciamento de educadores e 
coordenadores para a Universidade Aberta da Pessoa Idosa 
He vagas para  profissionais  nas  áreas  da saúde, lutes, educação Ilsica, ciAncias sociais, histdria, 
geografia, psicologia, meio ambiente, serviço social,  comunicação, Informática e outras 

A  Coordenação  de Politicas para Idosos da SMDHC  estará recebendo, 
inscrições de profissionais de diversas areas do conhecimento para at 
educadores dentro do projeto Universidade Aberta da Pessoa !doss (U 

Inaugurada em agosto de 2013, a Universidade Aberta da Pessoa Idosa  O um projeto da Secretarie 
Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), em parceria com a Unhersidade Federal de Sao 
Paulo (Unifesp), qua tem como °Web,...) a  Inserção e reinserçáo de pessoas com idade e partir de 50 
anos num ambiente de estudo e aprendizagem, valorizando sua interagilo social. A rilltOrrlada das 
atividades da UAPI  está prevista para dezembro de 2014. no Polo do Idoso do Cambuci. 

Saiba mais sobre a UAPI 

Os interessados em participar do credenciamento denerao preencher o formulário eletrônico no link a 
seguir e aguardar o recebimento do e-mail de  confirmação  com protocolo de  Inscrição e informações 
sobre o envio dos documentos previstos item 4.1 do edital. 

Form uláno de 
insciição: httpsfidoc.s.google.comitormsid/17wn1HOmDmeFkDtcmCtRuO0oWiutzu8ZIonoJtyc5NVviewform ,  
eclit_requested.true 

Veja a integra do  edital  

Mexo 1 1 Mexo  21  Mexo  31  Mexo 4 I Anexo 5 
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Violência contra a Pessoa Idosa acontece nesta quarta 
Evento  contará  com palestra da  antropóloga  Guita Grin Debeti sobre a rede de  proteção  ao idoso no 
Brasil 

No dia 1 de outubro, data em que a ONU celebra o Dia Internacional do Idoso, será realizado o 30  
Seminário da Campanha pela Conscientização sobre a Violência contra a Pessoa Idosa. 0 encontro 
acontece no CEU Agua Azul, em Cidade Tiradentes, e contará  com palestra de Guita Grin Debert, 
professora titular do Departamento de Antropologia da UNICAMP, com ampla  experiência  de pesquisa 
nos temas envelhecimento,  família,  gênero e violancia. 

Debert apresentará uma breve reflexão  sobre a rede de  proteção  ao idoso na Cidade, abordando a 
importância dos espaços de diálogo, as campanhas de enfrentamento A violência e as  políticas  
públicas voltadas  à defesa dos direitos sociais da pessoa idosa. 0 seminário tem como objetivo 
aprofundar o debate sobre o tema e difundir as  informações necessárias  para que a violência contra 
esta população seja denunciada e superada. 

A  ação  foi  construída  em parceria com as secretarias municipais de Assistência e Desenvolvimento 
Social (SMADS), da Pessoa com  Deficiência e Mobilidade Reduzida (SMPED), de  Políticas  para as 
Mulheres (SMPM) e de Promoção da Igualdade Racial (SMPIR), no intuito de abordar, de forma 
integrada, as nuances do preconceito e as diferentes formas de  discriminação e violência, buscando 
caminhos para a  afirmação  de uma cultura de direitos humanos. 

Programação 
	 ti\ 

14h— Mesa de Abertura 

15h — Palestra: violência contra a pessoa idosa: uma reflexão sobre a rede de proteção 

Com: Guita Grin Debert, docente do Departamento de Antropologia do Instituto de Filosofia e Ciências  
Humanas da UNICAMP 

15h40 - Debate 

30  Seminário da Campanha pela Consclentização sobre a  Violência  contra a Pessoa Idosa 
Local: CEU Agua Azul 
Avenida dos Metalúrgicos, 1262, COHAB Cidade Tiradentes 
1/9, das 14h Os 17h 
Tel.: (11) 3396-3520 /2016-4476 
Entrada livre e gratuita 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço  

Rua Lbero Badar6, 137, 4° andar, 
Centro 
Tel.: 3113-9753 / 3113-9908 
Preencha o formulário e entre em 

contato conosco. 
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SMDHC realiza o 2° Diálogo 	• n a pe a 
Conscientização sobre a Violência Contra a Pessoa Idosa 
Proposta foi ampliar o debate para além dos idosos, compreendendo as nuances do preconceito e 
identificando as diferentes formas de  discriminação  social, racial e de género 

(Atualizado em 20/8/14) 

A  Coordenação  de Politicas para Idosos da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
(SMDHC) realizou nesta quarta-feira, dia 20, na Subprefeitura de Itaquera, zona leste, o 2°  Dialogo da 
Campanha pela Conscientização sobre a Violência Contra a Pessoa Idosa. 0 evento contou com um 
público de aproximadamente 120 pessoas, composto, principalmente, por moradores da região e 
participantes do Fórum do Idoso de ltaquera. 

Organizado em parceria com as secretarias municipais da Pessoa com  Deficiência e Mobilidade 
Reduzida (SMPED),  Políticas  para as Mulheres (SMPM), Promoção da Igualdade Racial (SMPIR) e 
Assistência e  Desenvolvimento Social (SMADS), o encontro teve como objetivo criar um espaço de 
reflexão sobre as diversas formas de violações de direitos que atingem estas populações. 

A proposta foi ampliar o debate para além dos idosos, compreendendo as nuances do preconceito e 
identificando as diferentes formas de discriminação social, racial e de gênero .  O Diálogo buscou criar 
uma consciência comum sobre as violações sofridas, como forma de fortalecer estes grupos sociais e 
difundir as informações  necessárias  para que a violência contra eles possa ser denunciada e superada. 

Campanha pela Conscientização sobre a  Violência  Contra a Pessoa idosa 

l PREFEITURA DE W  
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Endereço 

%a Libero Badard, 137, 4 0  andar, 
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VIOLENCIA CONTRA 0 IDOSO E CRIME. 
EVOCE PODE  AJUDARA COMBATE-LA. 
RESPEITE, PROTEJA E DENUNCIE. 
DISQUE 100. 
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MIR A EIDADEQUE A GENIE AMA. 
FAZER A SAO PAULO QUE A  GENTE QUER.  
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A violência contra a pessoa idosa é crime previsto pela Lei 10.741. Ainda assim, as diversas form as de 
agressão estão presentes, diariamente, em todas as instancias e espaços  de convioltricia — na  família,  
nas ruas, nos serviços públicos e privados — e tem crescido de forma alarmante na cidade de sac) 
Paulo. 

Para romper o silêncio que costuma envolver esse tema, a Prefeitura de São Paulo lançou, em 2013, a 
Campanha pela Conscientização sobre a Violência Contra a Pessoa Idosa, com o objetivo de avançar 

na garantia dos direitos da pessoa idosa, fortalecer o diálogo sobre esse tema e enfrentar a violência. 

Além da veiculação de material publicitário informativo, a campanha é composta por diálogos, oficinas e 
seminários  em diversas regiões da Cidade. 

Confira, a seguir, a programação do 2° Diálogo da Campanha pela Conscientização sobre a Violência 

Contra a Pessoa Idosa. 

Programação 

14h -Abertura 
Com: Guiomar Silva Lopes, coordenadora de  Políticas  para Idosos da SAIDHC; Mauricio Luis Martins, 

subprefeito de Itaquera; e Waldomira de Paula, representante do Fórum do Idoso de ltaquera 

14h30 - Palestra: racismo institucional e o direito da população negra A saúde 
Com: Marcia Campos Eurico, assistente social 

15h - Mesa de reflexão 
Com: representantes das secretarias municipais de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), Pessoa 
com Deficiência e Mobilidade Reduzida (SMPED) e Políticas para as Mulheres (SMPM) 

15h15 -Coffee break 



15h30 - Debate com o público 

16h30 - Propostas e encaminhamentos 
17h - Encerramento 

2° Diálogo 
da Campanha pela Conscientizagio sobre a Violência Contra a Pessoa Idosa 

Auditório da Subprefeitura de Itaquera 
Rua Augusto Carlos Bauman, 851 
Tel.: (11) 2944-6555 ou 2944-8626 
Dia 20/8, es 14h 
Entrada livre e gratuita 
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Prefeitura e sociedade civil discutem modos de enfrentar a 
violência contra a  população  idosa 
Coordenagio de Políticas para Idosos, da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, 
realizou na quinta-feira, dia 19, na Praça das Artes, o 2° Seminário de Conscientização sobre a Violência 
contra a Pessoa Idosa 

Dados do ultimo Censo do IBGE comprovam: o Brasil esta envelhecendo. Atualmente, cerca de 12% da 
população brasileira e composta por idosos (pessoas acima de 60 anos), que hoje somam 23 milhões 
de cidadãos. Com  o aumento da  expectativa  de vida — hoje vive-se, em média, até os 70 anos 
pesquisas indicam que nos próximos 20 anos a população idosa no Brasil  crescerá  em 30%. E preciso, 
assim, garantir que a população idosa, que tende a ser cada  vez maior,  possa viver com dignidade e 
usufruir plenamente de seus direitos. 

Pensando nisso, a Coordenação de Politicos para Idosos, da Secretaria Municipal de Direitos Humanos 
e Cidadania (SMDHC), realizou nesta quinta-feira, dia 19, na Praça das Aries, o 2°  Seminário  de 
Conscientização sobre a Violência contra a Pessoa Idosa, um dos mais graves problemas enfrentados 
por essa parcela da população. 

"Temos que fazer uma campanha impactante em defesa do direito dos idosos, um trabalho imenso de 

conscientização contra a violência sofrida por ales", afirmou, na abertura, Rogério Sottili,  secretário  de 

Direitos Humanos e Cidadania da cidade de sac) Paulo. Segundo dados de 2010, do Sistema de 
Informação para Vigilância e Acidentes (SIWA), 759 notificações de agressões por terceiros contra as 
pessoas com mais de 60 anos foram registradas na capital paulista. Este número, entretanto, não 
condiz com  a realidade, já que grande parte da violência contra o idoso ocorre dentro de casa, fator que 
constrange a vitima a denunciar o  próprio parente.  "E uma violência sorrateira", define Sottili. 

Discutir novos caminhos de enfrentamento à violência e  expandira  campanha de conscientização foram 
os objetivos centrais do  seminário.  Para Marly Augusta Feitosa da Silva, presidenta do Conselho 
Municipal do Idoso, o seminário of) uma oportunidade aprofundar o conhecimento a partir da  experiência  
de estudiosos e especialistas no tema e debater o problema com os próprios idosos, que vivem a 
experiência do cotidiano. Para ela, o  seminário  também cumpre a importante missão de esclarecer que 
ha canais de denúncia que preservam a identidade, o que evita constrangimentos com a familia.`Estas 
palestras são esclarecedoras. No disque 100, por exemplo, o idoso não precisa se identificar. E isto é 
fundamental porque na  cabeça  do idoso ele teme romper com toda a fam 	pondera. Outros canais 
de denúncia são o telefone do próprio Conselho Municipal do Idoso (11/3113-9633), as delegacias 
especializadas e os Centros de Referência Especializados de Assistência Social (CREAS). 

Ao final do encontro, a coordenadora de Politicas para Idosos da SMDHC, Guiomar Lopes, avaliou como 
positiva a participação heterogênea do público, que incluiu a sociedade civil, acadamicos e 
representantes das subprefeituras. Entre as conclusões e sugestões esta a necessidade de levar a 
campanha de conscientização aos bairros mais afastados da periferia e a formação de monitores para 

ajudar nesta  tarefa. "Estamos  fortalecendo os lagos com as universidades, pensando em como envolver 

neste processo os alunos de carreiras que têm interface com o idoso, alunos de  pós-graduação  ou de 

especializações", refletiu Guiomar. 

Presente no  seminário,  o ex-ministro de Direitos Humanos da Presidência da República, Paulo 

Vannuchi, elogiou a iniciativa do  seminário.  Para ele, estas conferências não são mais como no tempo 

da ditadura ou no period() de transição  democrática,  quando eram apenas homologatórias. "Hoje os 

governantes precisam se curvar diante das decisões da sociedade. As politicos públicas não vão muito 

longe se forem formuladas exclusivamente nos gabinetes de ministros e  secretários",  afirmou. Por fim, 

Vannucchi definiu que o  avanço  de uma sociedade se mede pelo modo com que ela trata suas crianças 

e seus idosos. "0 futuro do Brasil di hoje, com sua pujança e com seus problemas." 

Wiry 
PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço  

Rua Libero Badare, 137, 40  andar, 
Centro 
Tel.: 3113-9753 / 3113-9908 
Preencha o formulário e entre em 

contato conosco. 



Endereço  

Ria Libero Badar0,  137,40  andar, 
Centro 
Tel.: 3113-9753 / 3113-9908 
Preencha o formulário e entre em 

contato conosco. 

*a% 
&rim  PREFEITURA DE 19/0912013 121137 

WO SAO PAULO 
DIREITOS HUMANOS 

E CIDADANIA 

Programa de Metas:  ações  da SMDHC para a população idosa 
estão em implementação 
Campanha contra violtincia ao idoso e universidade voltada a quem tem  mais  de 50 anos,  ambas  
realizadas pela Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, integram o planejamento da 
Prefeitura para os próximos anos 

Das 13 metas de responsabilidade da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania que 
constam do programa da Prefeitura para os próximos anos de  gestão  (leia  mais  aqui), as duas que se 
referem a politicas para idosos  estão  em implementação: 
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- Desenvolver  campanha  de conscientizaçao sobre a violência contra a pessoa idosa 

- Criar a Universidade Aberta da Pessoa Idosa do Municlpio 

A Campanha pela Conscientização sobre a Violência Contra a Pessoa Idosa foi lançada pela SMDHC, 
por meio da  Coordenação  de  Políticas  para Idosos, no dia 14 de junho, com o objetivo de combater os 
maus-tratos contra essa  população,  apresentando as diversas formas de agressões e mostrando os 
meios de denúncia disponiveis. 

So em 2010, segundo o Sistema de Informação para Mgilancia de Violências e Acidentes (SIVVA), o 
município registrou 759 casos de agressões contra idosos. Mas a violência  também  se manifesta de 
outras maneiras, como quedas causadas pelas más condições de mobilidade, locomoção e 
acessibilidade das ruas, calçadas e edificações da cidade. Em 2010, foram notificadas 3.304 quedas de 
pessoas com 60 anos ou mais. 

Composta por cartazes, spots de radio e midia eletrônica, a  campanha  abrange todos os equipamentos 

públicos municipais. Ela ficará vigente durante 2013 e vem sendo complementada por oficinas, rodas de 
conversas,  seminários  (o último aconteceu nesta quinta, dia 19  /LINK) e debates em diversas  regiões  
da Cidade. 

Saiba  mais sobre a campanha aqui 

Já a Universidade Aberta da Pessoa Idosa (UAPI) foi inaugurada no dia 21 de agosto, no Polo Cultural 

do Idoso, no Cam buci, focada em contribuir para a  inserção e reinserçao da  população  idosa no 

mercado de trabalho, com cursos para pessoas a partir de 50 anos e profissionais que se interessem 

em trabalhar com este público. 

Sob a responsabilidade da Coordenação de Politicas para Idosos, da SMDHC, em parceria com a 

Universidade Federal de Sao Paulo (Unifesp), o curso da UAPlinclui aulas de saúde, segurança 

alimentar, direitos da pessoa idosa, novas formas de sociabilidade, relações intergeracionais, histõria 

da arte, alem de teatro e atividades fisicas, entre outros temas. 

ASMDHC mantém o compromisso de implantar outras cinco Universidades Abertas da Pessoa Idosa 

em diferentes regiões da Cidade. 

Saiba mais sob re a UAPI aqui 
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Universidade Aberta da Pessoa Idosa inaugura atividades 
Uma das metas da SMDHC incluidas no programa da Prefeitura, a universidade recebeu a sua primeira 

&Jana em uma cerimônia de boas-vindas. No dia 23, acontece a aula inaugural 

A Universidade Aberta da Pessoa Idosa (UAPI) foi inaugurada nesta quarta-feira (21), no Polo Cultural do 
Idoso, com a presença de cerca de 100 futuros estudantes. Sob a responsabilidade da Coordenação de 
Políticas  para Idosos, da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SIVOHC), em parceria 
com a Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), a UAPI pretende  contribuir  para a  Inserção e 
reinserção da população idosa no mercado de trabalho, com cursos para pessoas a partir de 50 anos e 
profissionais que se interessem em trabalhar com este público. 

'A Universidade ajudará a combater os estigmas associados aos idosos. Engana-se quem tem a 
imagem do idoso como aquele velhinho frágil jogando dama ou  fazendo  tricô, 0 perfil tem mudado 
completamente. Hoje, a pessoa de 60 anos está em plena atividade, muitos moram sozinhos, 
conhecem e exigem seus direitos", disse Rogerio Sottili, secretario municipal de Direitos Humanos e 
Cidadania, no ato de  lançamento  da UAPI. 

Guiomar Lopes, coordenadora de Politicas para Idosos da SMDHC, destacou o pioneirismo do projeto. 
o primeiro na Cidade, e o significado da universidade na vida de cada um dos futuros alunos. "0 idoso 
de hoje tem um importante papel a  cumprir.  E uma geração em sua maioria nascida no pos-guerra, 
inclusive com participação na construção da Cidade", ponderou. "Não podemos  desperdiçar  este 
momento. Temos que avançar nas conquistas e não admitir retrocesso", afirmou a coordenadora, 
lembrando que a UAPI será também um legado para futuras gerações. 

Agrade  curricular da Universidade Aberta da Pessoa Idosa foi desenvolvida por docentes e 
pesquisadores da Unifesp. 0 curso inclui aulas de saúde, segurança alimentar, direitos da pessoa 
idosa, novas formas de sociabilidade, relações intergeracionais, historia da arte, alem de teatro e 
atividades  físicas,  entre outros  temas.  "E importante para o idoso estudar um pouco de tudo para criar 

um dinamismo, uma diversidade de conhecimentos, e não ficar  fio  numa única questão", explicou 

Elaine Dias, pesquisadora do Departamento de Historia da Arte da Unifesp. 

*At, al% PREFEITURA DE 
SÃO  PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço 

Rua Libero Badarn. 137, 4° andar, 
Centro 
Tel: 3113-975313113-9908 
Preencha o formAirio e entre em 

contato conosco. 

Inicio das aulas 

A aula inaugural  acontecerá  dia 23 de agosto, com os professores de cada modulo apresentando a 
programação do curso e as diversas disciplinas. Durante as aulas, estão previstas visitas aos museus 
da Pinacoteca, Lingua Portuguesa, Memorial da Resistência, Museu Afro-Brasileiro e parques. 
Inicialmente  serão quatro turmas: duas com aulas As segundas e quartas-feiras, e outras duas As 

terças e quintas-feiras, sendo que as sEbdas-feiras serão oferecidas atividades  físicas e teatro. 

A criação da Universidade Aberta da Pessoa Idosa 6 uma metas da SMDHC que estão no programa 
estabelecido pelo prefeito Fernando Haddad. A Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 

mantem o compromisso de  implantar  outras cinco Universidades Abertas da Pessoa Idosa em 

diferentes regiões da cidade. 

Universidade Aberta à Pessoa Idosa 
Polo Cultural do Idoso 

Rua Teixeira Mendes, 262, Cambuci 

Tel.: 3207-9708 /3207-9687 /3113-9710 
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Campanha contra violência à  população  idosa, da SMDHC, 
realiza palestra com Guiomar Lopes 
Coordenadora de  Políticas  para Idosos, Guiomar Silva Lopes falou no dia 7 de agosto, no auditório do 
Hospital Municipal de Ermelino Matarazzo 

A Campanha pela Conscientização sobre a Violancia Contra a Pessoa Idosa, lançada pela Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, por meio da Coordenação de Políticas para Idosos, 
realizou palestra no dia 7 de agosto, com Guiomar Silva Lopes, coordenadora de  Políticas  para Idosos. 

Aberto a toda a população e gratuito, o evento teve como tema '0 idoso no município de Sao Paulo: uma 
abordagem sobre a violência e aconteceu no  auditório  do Hospital Municipal de Ermelino Matara, na 
zona leste, a partir das 14h. 

Também  como parte da campanha, foi realizado, no dia 14 de junho, um  seminário  na Praga das Artes. 
0 evento contou com a  participação  da secretária municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade 
Reduzida, Marianne Pinotti; da Assistência e Desenvolvimento Social, Luciana Temer; das Politicas para 
as Mulheres, Denise Dau; do  secretário  de Direitos Humanos e Cidadania, Rogério Sottili; e da Saúde, 
José de Filippi Júnior (leia mais sobre o encontro aqui). 

Composta por atividades como debates, oficinas e seminarios, em diversas regiões da cidade, além da 
veiculação de material publicitário, a Campanha pela Conscientização sobre a Molência Contra a 
Pessoa Idosa vai durar o ano inteiro. Saiba mais sobre a iniciativa aqui. 

Palestra '0 idoso no municipio de São Paulo: uma abordagem sobre a  violência',  com Guiomar Silva 
Lopes, coordenadora de Politicas para idosos 
Campanha pela Conscientização sobre a Violência Contra a Pessoa Idosa 
Auditório do Hospital Municipal de Ermelino Matarazzo 
Alameda Rodrigo de Brun, 1989 
Dia 7 de agosto, às 14h 

Entrada  gratuita 

oak 40,6 PREFEITURA DE 
We SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço  

Rua Libero Badar0, 137, 4 0  andar, 
Centro 
Tel.: 3113-9753/  3113-9908 
Reencha o formilikrio e entre em 

contato conosco. 
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Veja como foi o 1° seminário da Campanha pela 
Conscientização sobre a Violência Contra a Pessoa Idosa 
Iniciada  em 15 de junho, Dia AAundial de Conscientizagão sobre a  Violência  contra a Pessoa Idosa, 

campanha da SMDHC reuniu secretários municipais e outras autoridades na Praga das Arles 

Composta por atividades como debates, oficinas e seminários em diversas regiões da cidade, além da 
veiculação de material publicitário, a Campanha pela Conscientização sobre a  Violência  Contra a 
Pessoa Idosa, realizada pela SACHC por meio da  Coordenação  de Politicas para Idosos, organizou o 
seu primeiro encontro na Praça das Artes, no dia 14 de junho, quando a campanha também foi  lançada  
oficialmente. 

0 evento contou com um  seminário  sobre o tema, com a participação da secretária municipal da 
Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida, Marianne Pinotti; da Assistência e Desenvolvimento 
Social, Luciana Tamer, das Politicas para as Mulheres, Denise Dau; do  secretário  de Direitos Humanos 
e Cidadania, Rogério Sottili; e da Saúde, José de Filippi Júnior. 

A secretária de Articulação Institucional e Ações Temáticas  da Secretaria de Politica para as Mulheres da 
Presidência  da República, Vera Lúcia Lemos Soares, também esteve presente no  seminário  de 
lançamento.  

Segundo o secretário Rogério Sottili, o perfil dos idosos mudou com o aumento da expectativa de vida e 
essa classe chega a 12% da população brasileira atualmente. "E alarmante saber que 45% dos idosos 
sofrem algum tipo de violência dentro do lar. Temos que implementar  políticas  públicas de não violência 
de qualquer natureza", afirmou. 

Saiba mais sobre a campanha e como participar dela, compartilhando o material de divulgação ou 
fazendo denúncias, aqui. 

PREFEITURA DE 
W 	PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
CIDADANIA  

Endereço  

Ria Lkiero Badará, 137, 4° andar, 
Centro 
Tel.: 3113-9753 / 3113-9908 
Preencha o formulário e entre em 

contato conosco. 

Fonte: Secom 
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bif SAO PAULO Participe da Campanha pela Conscientização sobre a 
DIREITOS HUMANOS 	Violência Contra a Pessoa Idosa E CIDADANIA 

Endereço  

Rua Libero Bedard, 137, 4* andar, 
Centro 
Tel.: 3113-9753 / 3113-9908 
Preencha o formulário e entre em 

contato conosco. 

- Baixe os cartazes e compartilhe: 

180 X75 

180 X170 

540 X240 

544 X143 

745 X220 

897 X638 

-  Ouça o spot de radio aqui. 

- Veja o folder da campanha aqui. 

- Saiba mais sobre a iniciativa da Coordenacáo de Pollticas para Idosos aqui. 
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SERVIÇOS DE ATENDIMENTO AO IDOSO: 

Delegacias  Especializadas de Protersáo 
ao Idoso I DEPI 

GCMI 

Disque-Denúncia - DISQUE 100 

Grande Conselho Municipal do idoso - 
Rua  Libero  Sedan!), 119, 1° andar 
Tel.: 3113-9631 / 9635 

1' Delegacia Especializada de Protigio ao Idoso 
Estactio Republica do Matra / 1° piso / Centro 
TeL: 3237-0666 

„ 

sao Paulo 2'  Delegacia  Especializada de  Proteção  ao Idoso 
, • , 	-Av. Eng. George Corbisier 3221 Jabaquara 

,. 
 

TeL 5017-0485 e 5011-3459  

Grupo de Atenção Especial de Protectio'ao idoso 3Delegacla  Especializada  de  Proteção  ao idoso 
. Ministério Público do Estado de  São  Paulo 	Rua Itapicuru 8012° andar Perdizes 
Rua illéchuelo; 115 	" ' 	 'Teti 3672-6231 	: 	 'N 	: 
Tel 3119-99441'3119-9082/9083/ 656,6 	t:- 	 - 
Site tittplAwm.mp.sp.gme.br 	 ' • 4'  Delegacia Especializada  de picitecAo  ao  !dos? 
E-mail; caocivel@mp.sp.gmbr 	 Rita dos Gamuts 94/ Carandiru: 7- ,  

 
• Nticlao  Especializado  élalizado cieDlreitos  do iciest;  
. e da Passes Corr DeficlênCia 	 • 5'  Delegacia Especializada  .da  Proteção ao  Idoso 
Avenida Liberdade, 32 4°  andar 	 Rua Antonio Camardo 69 /Vila Comes Cardim 
5-mal  : Idosoepcd©defensona  gay  br 	 Tel 2225-6287 - 

3705-5799 3105-9040 

Conselho Estadual do idoso 
Rua Guaianases. 1058 / Campos Elfsece / 
Tel.:3361-4222 / 3222-1229 	. 
E-mail: ceiftdesenvolvimentosociaLgov.br 

E VOCÊ PODE AJUDAR 
A COMBATÊ-LA. 

x 	RESPEITE, PROTEJA 
E DENUNCIE. 

I SECRETARIA MUNICIPAL DE DIREITOS HUMANOS E CIDADANIA 

SAO PAULO COM DIREITOS  HUMANOS E CIDADANIA 

WITH A  CIDADE  QUE  A  GENTE  IMA. 
IMER A SAO PAULO QUE I  GENTE  QUER. 	 www.prefeitura.sp.gov.br  

WVVVV.PREFEITURA.SP.GOV.BR/DIREITOSHUMANOS  



CAMPANHA PELA CONSCIENTIZA 10 SOBRE 
A VIOLÊNCIA CONTRA A  PESSOA  IDOSA 

A violência contra a pessoa idosa é crime. Diariamente a população 
idosa se depara com a violência em todas as instancias e espaços de 
convivência da cidade — na  família,  nas ruas, nos serviços públicos e 
privados e nem sempre encontra suporte para dar uma resposta a esta 
situação que, com frequência, se cala. 

Para ajudar a romper o silêncio e conquistar novos adeptos para 
essa luta, a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania de 
Sao Paulo, por meio da  Coordenação  de  Políticas  para Idosos, lança 
a Campanha de Conscientização da Violência Contra a Pessoa Idosa, 
que tem porobjetivos apresentaralguns aspectos da violência no  município  
e divulgar os meios de denúncia  disponíveis.  

0 fortalecimento da luta pelos direitos da pessoa idosa, que se traduz 
pelo cumprimento do Estatuto do Idoso, constitui uma das metas desta 
Campanha. Só por meio da  ação  conjunta com vários setores da 
sociedade será  possível  reduzir as situações de abusos que 
comprometem a integridade da pessoa idosa. 

CÓPIA  
Os dados assinalados adiante ainda são pouco conhecidos e são 
inaceitáveis. Por isso, a campanha conduzida pela Secretaria Municipal 
de Direitos Humanos e Cidadania, em conjunto com todas as Secretarias • 
Municipais, convida ao diálogo,  à  reflexão e ao debate, incentivando 
a participação intergeracional da sociedade, alem de integrar e fortalecer 
as Kb-es de enfrentamento a todo tipo de agressão. 

A conscientização sobre a violência contra a pessoa idosa deverá contribuir 
sensivelmente para a construção de uma cidade do futuro, uma cidade 
melhor e mais acolhedora para a pessoa que envelhece. A sociedade 
tem direito a envelhecer com dignidade e desfrutar seus direitos. 

Faça sua parte: respeite os idosos 
e denuncie qualquer tipo de violência. 

0 RETRATO DA . 3LÊNCIA CONTRA A PESSOA IDOSA EM SAO PAULO 

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 

A violência domestica é uma das principals formas de agressão contra idosos no Brasil e em 

Sao Paulo não é diferente. Muitos idosos com frequência são agredidos dentro de 

suas próprias casas. Segundo o Sistema de  Informação  para Vigilância de Violências e 

Acidentes (SIVVA), o município de Sao Paulo registrou 759  casos  de  agressões  contra idosos 
. em 2010, concentrados em distritos mais extremos, como Sio Migüel, Itaquara, Jardim Angela, 
Pirituba, Parelheiros e Graja0. Os idosos, em sua  maioria  mulheres, apontaram o uso da forge 

..como a principal forma de agressão, e o agressor, na quase totalidade  ...dos  casos,  era uma 
- pessda da famtlia, em geral, um filho. 

QUEDAS 

As quedas têm vitimado muitos idosos em São Paulo, seja de forme acidental, seja pelas más 
' 

 
condições  de mobilidade,  locomoção e acessibilidade das ruas, calçadas e edificações da 

1:ciciade. Em 2010, foram notificadas 3.304 quedas de pessoas com 60  anos ou  Mils, sobretudo 
no Campo  Limpo  GraJau, Sao Miguel, Vila Curucti, Jardirri, Angela, Itaimpautista,laarelhelros 

- e Penha. Enecessário salientar que as perdas funcionais caracterizadas pela  diminuição  da  visão
da  audição,  a perda ininciiar b 'do  equilíbrio alem dos  efeitos  dei medicaceses, podem  aumentar 
os riscos  de acidentes, que  muitas vezes chegam a- ser fatais. trrr 2010; houve  647  mortes  
de  pessoas COrn 60  anos  Pu  mais  decorrentes dessas quedas  acidentais 

ACIDENTES DE TRANSITO, SUICIDIOS E HOMICIDIOS 

:Os 'acidentes  `de transit° provocisram 288 mortes de pessoas idosas_em 2010. Registra-se 
?Um  número  elevado  de  acidentes  em  distritos mais centrals, como a SIS:e a Moor:a, assim 
como .  em  itáquera, Capela  do  Socorro,  Campo Limpo,'"-Santana,'IPirinfia,  Vila  Prudente! . 

.-"Sspopemba e  Penha.  .0  número  de  mortes suicídios  e  homicídios  'entre a população 
idosa também  é  significatIvo  em  ;2010  ocorreram  63  suicídios  :;e: 96  homicídios sees 
dados podem  ee -coristitUir :wino  mais  uni;IndiCador: -des  condIções  de  vida . da. 
eineretem iii'anéliiaacis  de 'fórina'aprofUndada. 

AGRESSÕES VERBAIS 
•••04 	• _ 	. 	10...7. ?.o • 	•ft 

	

t47: r.'"V7t.f 	r • . , 

-7; d4 .agressões verbals.tambonl.s40 consideradas urns forma de  violência,l.desrespeito,-;. 
1:.e.rdes'VeldelitiCão  da pessoa  idõsa  São ¡ienier"Saá:,- -Pois  passam quase despercebidas  

;expõem  as pessoas 	a  üm  constrangimento diário,  crescehte  e  siléncloso, com 
Isociais..  : Grande parte  dos  r1CasOs ocorre durante  

'o acesso a serviços  póbilcei":2  Urn'.  estudo  :- realizaCte -P,(.teCéritainente;:eelo -: 
4NiChiride Estudosda ViolênCliiiieUniveitidede de Sid Paulo (NiinciZCirdia7Ri1ael Cinoto"' 
4)(al .4-`,28-12) .;em111 capitals  brasileiras mostra  que  as  violências verbais  rêpresentam $-,6% 
dos  casos notificados  de:violtla crtuticlosos. 

	

41k-4W 	,:tnot•,- 
NEGLIGÊNCIA 

— 	 :"" 	•- • ...!•• 
A  negligência consiste na  omissão  ou recusa de  serviços  ou cuidados pdr  parte  dos  responsáveis

institudonais(M; ivfinayd, 2005). Ocupa um dos prime iros  iuga res-entre'. as , 
'formas de violência  contra o !dog, no Brasil. Em são Paulo foram registradas  65,1  notificações - 	.. • 	, 	 . 

,'.poi•negtigêncii'quedcorrerem fora do domicilio, muitas delas com pe_sioei  vivendo  em  
• 

Rated:Was CARINA, Naney. Peaalsa aakinal, por amostapern &radian; loin eludes, 110111114 ciikiaisi wawa an ralaplo 

7de &altos human:ea vkancfa: um mad° em Moab& de Eatada /OxidanarX Nang Card* Rafael Cacao at. al. Sao Palk P4e090 de Wad* • 
da Violência da Univeraidade de Sao Paio, 2012, 413 p. MINAYO, It C. Wanda contra  idosos  maw da respell° a experiaxii  si sabadorag 

Braalla, DF. Secretes Especial de Maps Hurnanos. 2035. _ 

;•.• Sr; 
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Campanha combate a violência contra os idosos 
Lançada pela Secretaria Municipal de  Direitos  Humanos e Cidadania, por meio da Coordenagilo de 
Políticas para Idosos, a Campanha pela Conscientizacao sobre a Violência Contra a Pessoa Idosa 
apresenta as diversas formas de  agressões e divulga os meios de denúncia disponíveis 

Diariamente, a população idosa enfrenta diversas formas de  violência  em todas as instâncias e 
espaços de convivência da cidade — em casa, nas ruas, nos serviços públicos e privados. E. como os 
abusos ocorrem, na maioria das vezes, dentro de casa, as vitimas, frequentemente, se calam. 

Para ajudar a romper este silêncio, a Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania, por meio 
da  Coordenação  de Políticas para Idosos, lançou a Campanha pela Conscientizagao sobre a Vlolência 
Contra a Pessoa [dose. 

Es se tipo de violência 6 crime previsto pela Lei 10.741, que a  campanha  busca divulgar. A iniciativa 
também tem como objetivos apresentar as diversas formas de agressões e mostrar os meios de 
denúncia disponlveis, fortalecendo a luta pelos direitos da pessoa idosa na cidade de São Paulo e o 
cumprimento  do Estatuto do Idoso. 

Só em 2010, segundo o Sistema de Informação para Vigilância de  Violências e Acidentes (BIWA), o 
município registrou 759 casos de agressões contra idosos. Mas a violência também se manifesta de 
outras maneiras, como as quedas, seja de forma acidental, seja pelas más condições de mobilidade, 
locomoção e acessibilidade das ruas, calçadas e edificações da cidade. Em 2010, foram notificadas 
3.304 quedas de pessoas com 60 anos ou mais. 

A negligencia  também  ocupa um dos primeiros lugares entre as formas de violência contra os idosos 
no Brasil. Em sac) Paulo, em 2005, foram registradas 655 notificações por negligência fora do domicilio, 
muitas delas com pessoas vivendo em asilos. 

Composta por cartazes, spots de radio e midia eletrônica, a campanha abrange todos os equipamentos 
públicos municipais. Ela ficara vigente durante 2013 e será complementada por oficinas, rodas de 
conversas e debates em diversas regiões da cidade. 

Só assim, pela ação conjunta, atenta e informada da sociedade, sera possfvel reduzir os indices de 
agressões  à  população idosa no município. 

E você pode fazer a sua parte na campanha denunciando qualquer tipo de  violência  contra idosos. 
Conheça os canais: 

PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA  

Endereço 

Rua Libero Bader°, 137, 4 0  andar, 
Centro 
Tel.: 3113-9753 / 3113-9908 
Reencha o formulário e entre em 

contato conosco. 

Disque Denúncia 
DISQUE 100 COP1A 
Grande Conselho Municipal do Idoso (GCMI) 
Rua Libero Badar6, 119, 1° andar 
Tel.: 3113-9631/9635 

Conselho Estadual do Idoso 
Rua Guaianeses, 1058, Campos Elfsios 
Tel.: 3361-4222 /3222-1229 
E-mail: cei@desenvolvimentosocial.gov.b  r 

Grupo de  Atenção  Especial de Proteção ao Idoso 
Mnisté  rio Público do Estado de sac) Paulo 
Rua Riachuelo, 115 
Tel.: 3119-9944 / 3119-9082'9083/9590 
www.mp.sp.gov.br  
E-mail: caocivel@mp.sp.gov.br  

Núcleo especializado de Direitos do  Idoso e da Pessoa com Deficiência 
Avenida Liberdade, 32, 4° andar 
Tel.: 3705-5799 / 3105-9040 
E-mail: idosoepcd@defensoria.gov.br  

Comissão dos Direitos dos Advogados Idosos 
Rua Anchieta, n° 35, Centro 
Tel.: 3244-2013 / 2014 / 2015 
E-mail: direitos.idosos@oabsp.org.br  

Delegacias Especializadas de  Proteção  ao Idoso (Depi) 

1 0 Delegacia Especializada de Proteção ao Idoso 
Estação República do Met& 1° piso, Centro 
Tel.: 3237-0666 
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2' Delegacia  Especializada  de  Proteção  ao Idoso 
Av. Eng. George Corbisier 322, Jabaquara 
Tel.: 5017-0485 e 5011-3459 

3' Delegacia Especializada de Proteção ao Idoso 
Rua ttapicuru 80, 2•andar, Perdizes 
Tel.: 3672-6231 

4' Delegacia Especializada de Proteção ao Idoso 
Rua dos Carnares 94, Carandiru 
Tel.: 2905-2523 

5' Delegacia Especializada de Proteção ao Idoso 
Rua Antonio Camardo 69, Vila Gomes Cardim 
Tel.: 2225-0287 

6' Delegacia  Especializada  de Proteção ao Idoso 
Rua Padre Jose de Anchieta 138, Santo Amaro 
Tel.: 5541-9074 

 

7' Delegacia Especializada de Proteção ao Idoso 
Av. Padre Estanislau de Campos, 750, Conj. Hab. Padre Manoel da Ndbrega Tel.: 2217-0075 

8' Delegacia  Especializada  de Proteção ao Idoso 
Rua Osvaldo Pucci 180, Jd. Nossa Senhora do Carmo 
Tel.: 2217-1727 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania 
www.prefeitura.sp.gov.br/direitoshumanos  
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Seminário  sobre Dia Mundial de Conscientização sobre a 
Violência contra o Idoso 
Confira abaixo programação do  Seminário  sobre o Dia Mundial de Conscientizagão sobre a Violência 
contra a Pessoa Idosa e Lançamento da Campanha de Combate  á  Violência contra Idosos no IVArniclpio 
de Sao Paulo, que ocorre nesta sexta-feira 

Aviolência contra a pessoa idosa é crime previsto pela Lei 10.741. Lamentavelmente, as diversas 
formas de agressão estão presentes diariamente em todas as instancias e espaços de con ■Avência — 
na  família, nas ruas, nos  serviços públicos e privados — e tem crescido de forma alarmante na cidade de 
Sao Paulo. 

Para romper o silêncio que costuma envolver esse tema, a Prefeitura de Sao Paulo lança a  Campanha 
pela Conscientização sobre a Violência Contra a Pessoa Idosa, com o objetive  de avançar na garantia 
dos direitos da pessoa idosa, fortalecer o dialogo sobre esse  tema e dizer basta A violência. 

A  campanha tti composta por cartazes, spots de radio e midia eletrônica e abrange todos os 
equipamentos públicos municipais. Ficará vigente durante todo o ano de 2013 e sera complementada 
por o ficinas, rodas de conversas e debates em diversas regiões da cidade. 

SO assim, pela ação conjunta, atenta e informada, sera possível reduzir os Indices de agressões. 

e PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Endereço 

Ria Lbero Badar6, 137, e andar, 
Centro 
Tel.: 3113-9753!  3113-9908 
Reencha o formulário e entre em 

contato conosco. 

Faça  sua parte: respeite os idosos e denuncie qualquer tipo de  violência.  

Juntos podemos construir a São Paulo que queremos, sem preconceitos, sem discriminação e sem 

violência. Uma Sao Paulo co QLtosBumanos e Cidadania. 

(*1 . 
Detalhes da  programação:  

15:00 Mesa de Abertura 
15:40 Lançamento da Campanha de Combats a Violência contra a Pessoa  Idosa  no Municipio de São 
Paulo 
16:30 Debate 

Data: 14 de junho de 2013 (sexta-feira). 
Local: Praça das Artes — Avenida sac) Joao, 281 — Centro 
Horário: das 15h As 17h3Omin (convidados chegam as 14h30) 

Fott  r‘.°__ Z-..3.5-- 	cio Proc. 

N.°  2014 0 5 5 	D-2  
Camilla Helena dos Santos 

Assessor Técnico 
267.1  

Ass. 	A 



arnile H.enIdos Santos 
Assessor  Técnico  I 

RE. 816.267.1 
SMDHCIGAB 

PREFEITURA DE 
SAO PAULO 

DIREITOS HUMANOS 
E CIDADANIA 

Folha de Informação n° 240 
Em 13/01/2015 (a) 

Do Processo n° 2014-0.338.040-2 

Assunto: Requerimentos da Comissão da Administração Pública 

Prezada Senhora, 	 e•-■ 
F)  A 

Cumprimentando-a cordialmente, em atenção ao processo em  epígrafe  

encaminho anexas as manifestações das  áreas  técnicas desta Secretaria sobre o pleito. 

Coloco-me à  disposição para informações e esclarecimentos adicionais e 

aproveito para reiterar os protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

GiuRDANO MAGRI 
Chefe de Gabinete 

Ilustríssima  Senhora. 
JUNE ALBERICI DE MELLO 
Assessora Especial Chefe de SGM - ATL III 
Secretaria de Governo Municipal 
Ed. Matarazzo — Viaduto do  Chá-  5° andar 
CEP: 01002-900 — São Paulo / SP. 

GM/cs 

Rua Libero Badar6, 119 — So andar — Centro - 01009-000 — Sao Paulo/SP 
Fones: 55. 11. 3113.9913 I 55.11.3113.9887 / Fax: 55.11.3113.9890 

E-mail: smdhcaabinetettiorefeltura.so.aov.br  


